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ESTADOS UNIDOS bO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

c,\f'IT AL F~DERAL QUARTA-t'EIRA, 17 DE JUUIO DE 1961 

MESA 
residente - ~foura Anaraae lPSD 
SP>. 

lce- Pl·cmdeü t'c da 
na ~P'tB - ~lOJ. 

PARTtDO THs\ll..\J.J11STA 

!!'Til) 

I'ARTIIlO LfB~RTADOR 

IPL' 

l. Adalb~rw Sena - .Acre. 1. Aloysio de carvalho - Bahia. 
rin:iéiftf..Secretâr:O - RU~· PatinCI-
<UDN .-~-\LI, 2. Osçar Pesspa, lel)l ex-erc!c1o o Su- 2. ~t6m de Sé. -R. G. ~uJ. 

d S ' ' Oilb t pleme Eduardo Assm::l.tl - Acre. r· AÍtTlnQ TRA6:\LUlSTA es:un o,-. ecl'el-ano - er o ).rl:t-
1 lO {PSD - GB). 3. VIvaldo .Lima - Amazona.~. NACIO~AL 

~erceu·.o-secretárw AdalberLo 4. Edmundo Cct1 - Am:cz:ona.'>. tPT~i 
iR tP'l'l3 - ACRE)· 1 6. A:'ltoi\'ió ·Jucil - Ceazil. i L Càtete PffihE!rro - Pará, 
un.no~$ccrettmo Cattüe Pi~ ~ 7. DiX-Httit R~allo 1em rxe:·c!clo o/ 2. Lfno de Mato~ - São Paulo, 
tiro lPT~ - .PA>, s l t 1 

~~uoprtec~ c, Soé Srzerra1 - R. G.IPAR'tlDO SOCl~\L l'ROGitESSlSTAI 
rtmeil'ó Suplente - JoaqUim PA.- ,., -
te lUD!\- PIJ. I 8 . • '\rgemuo de Figueiredo -- Pa-; ll-Sl') \ 
egundo Suplente - Ouido ~Ionõtn ralba. 1. Raul Giubert.i - Espirit.o Santo. 1 

o- RSJ. I 9. B Ih I 

pa..:tido Democrata Cristão 
U', D. 0.) ............. . 

Movimento Trabalhista Reno-
vador MTRl .•......•.•. 

Sein legenda 

Total 

BLOCO.S.PA8TIDàRIOS 
1? - ~Ia1oria 139 McmorosJ: 

PSD 

l'TB• 

2'1 - M:no'rta _tl'i' 

tJTIN 

PL 

1 

1 

64 
2 

66 

I . arl'os Cal'\';t o - Pemo.tnbu{;o. 2. Miguel CóUto - Rio de Jtmeü·o. 
'ercclrq Suplente ·- Va.:;cÕn~f:l().') 10 Pessoa de Quelroz - Pernambuco l'AR'flDO :50CIAI..lS'l'A res (PTB - aJ). ! · 

;)o.J - Pqueur.s flep1 e.H!ntarücJ tD 
:\:em liras 1 • 

-·-----·------ _ ----- J il. JOSé &mlriO - Pel'OO!h~uco, BRASILEIRO P·rn 
!]ll~TAç_ÃO . PABTID_A81A I 12 

!,l'IDQ SOCI•\L DEMo'Ci\ATteQ 113 · 

Silvestre Péricltó. ...:.. Ata.g·oM. 

Vo:ifiCOUCe1oS TOI'l'es - RlO de Ja­
nelro em exercício o supl!"nti! 

{I'SUJ • Gouvêa Vieira. 
l 

José Guioman1 - Acte (faJ cx.er-, 14. Nelson Maculan - Pflranà. 
Clc>O o Suplente - J~e Ka1rala1 -~~15. Amau;,·~· Silva _ Pàran~ em Pxer~ 
Lobão da Silve::-a - Pani. cícto o suplente Melo Braga. 

i:ug'êtli.~ Barros - llaranhão. 116. )l'ogueira da Gama - 11\nas Gt~>· 
ral.S. 1 Sebru~t~âo 'Arc11e:- -- M.àranhâo. 

17 Bezerra Neto 1em eXercírlo o Sn-,1 
V:ctormo Freire - ~taranbfl.o. ! , plente Ga.slão ~\1ull&). ! 
Stgefrmio Pacheco - Pmm. l I 
Mene~es Pi.men'te! _ Ceará \&,:'1\IAO UE:\IOt:RATICA ~,\CIO::\'AI~ 
wu.son Gonça.tveti - ceará. l (UD:\) I 
Wà1h-cuo Gurgtl - R. G. N'ort-•:! Zacarias de Assunção - P3J:í. 
ten1 cxerezcio o Suplente - Ma- ! 
noet \rHha.ça do PTB 1 • 

Ruy Carueil·o - ?aratba. 
Lefte NCtô - serg;,pe. 

Antonio Balbmo eru exerc1c:o o 
suplente Eduardo Catalão do PTB 
- Bahia. 
J'éh~rsoll de Aguiar - ESplr~to. 
santo. J 

Gilberto Marinho - au:mabaui. i 
Mow-a Andrade - Sáo Paulo. I 

AUllo Fontana - Santa Catari'na. 

Guld(t MondJn - R. G, Sul. 

2. Joaqmm Parente ~ Piaul. 

3. Jose Cândido - P1aut. 

4. Dmarte Manz - R. G. 
em cxercic:o o S1Jplc:He 
Prrf'jJ'a. 

5. João Agripinó - Paràlbu. 

6. RUl Palmeini - Alagoà.E. 

Nórtt 
COI'tés 

7. Eunco Rezende - F.sptnto S:mlo 

8. Afonso Arinos - Gu3nalJ.un. 

!J. Padre Gnlazans - São pauto. 

10. 

1. Auréllo :·1ana - Guanabara. 

llOVUlEN'l'O TRAIIALillSTA 
RENOI'AIJOR· 

!~ITR) 

1. Aarão Ste!noruch - Rlo de Ja­
neiro. 

l"ARTIDO REl'Uilt.i.cA.kó 

u~Rl 

1. Júl!Cl Leit-.ê •e-:11 ·~xerclcio sUl)len ... l 

te D,-!tot costà1 - Sergipe. i 
P.-\RTIDO DE.\IOCRA1'A CktlSTÃO 

CPDC! 

1. Arnon de ~!e'o - Aiagon5. 

Stl\1 Lf{(~f.:NU;\ 

JasaPhst ;\-Inrinhõ - Bahia, 

2. He:-lbaldo V1em1 - Ser;gipc. 
' 

PSP 

f>SB 

MTF\ 

PR 
t:>DC 

Josaphat Marinho I Sem t/:!'~rno~t-). 

nos 

L1de1: 

LIDERAN'CAS 
\,-,-~}c-!l,S r~\ l:ü o . \i: w s 

.\IAIOJUA 

Barros Carvalhó tPTB 

l'.ce -L u:leres: 
IJICL.)ftnO Pr·cu--é - t PSD - MA) 
yasconct-J!o~ [órres - 1 PTB RJ) 
.)etts·-"on de A.g\par - 1PSD- ES• 
Lobão da Silveira - 1 P5D - PAJ. 

-·-r ~n~oiuA 

RESUMO 
partido Social Uemocrát:co 

(P. S. D. l .............. . 

~~artldo rrabarhista gn\sJ!erro 
lP. r. s., ... 

Uniào Democn\t:ca 
fU. D. N.) ..... 

Partido Libertador 1 PL • 

l LzdPr 

I Jcav A.~ripino - iUD:>i' 
v~re-!.tdeles 

2?. na'nie. K" eger - ·un;:q 
"'! Me•.~ .:1 ~ Eá- P'rR.SJ 

PHl 

RS> 

17' (•F.QUI~:\AS REPltESE:'H';\('ftES 

l.tder 
15. Ll10 (i" YJnlos - •PT~ - SP) 

Vtcc-L•de1 1 

2 Aurelio' JÍ!H.3 - 1PSB - om 
Bencüicto Valladai'es 
Gerais, 

- Min ... ., 11. 

Adolpho Frartco - Paraná. 

Irineu BOl'nl'w.usen - s.mta 
lRrma. 

Ca- part1do Trabalh!.~t,• 
iP.T.N.J 

:,-.IJcJOnut I ll - UOS t"i\I:'l'IUOS 
2' 

PSD 
Fllint. Müller. 

José Felrclano - téJJiâs, 

Juscelino Kubitschek - Goiâs. 

12. !\ntôn:o Carlos - Sn.nta Cata­
-nna. 

13. Daniel Krieger R. G. Sul, 

Mina)'; Gêrais 

patndo Social 
tP. S. P I 

partido ~ncwt:-t:l B:a.,ilelro 
(P. S. B.l 14 · ~'lilton Campos 

. Pedro Ludovi.~o - Go;âs ~n1 C1'et-
çicio o supler<t.e - Jo~e EliaS'.. ·15 Lopes da Costa Mnto Gro:>s'Q, . prl.i'tldo 3:epuOIIcan-J 1 P fll 

'· B:h{'ct·-c~•J V·allajares - · 'lG) 

\ t'1ce·f.lde.es 
\-V:J;·on U 'nroalves - CEI 
~:>;rfrr-'o Parhero -. •Pll 

J Wllfrfdo Gmr.eJ - •RG• 



L 
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PI'B 

LI der 

....-tur Virgfl!o - IAM) 

Vice-Líderes 

Amam .. Silva ... - (PR) 

Vivaldo Lima - (AM) 

Bezerra Neto - "<MT) 

UDN 

Líder 

Daniel Krieger: - r.RS> 

Vire-Líderes 

Eurico Rezende - <ES) 

Padre Calazans - <SP> 

Adolfo Franco - {PR) 

PL 

Llder 

Mem de Sá - (RS! 
Vice-Lídet 

Aloysio de Carvalho <BA) 

PTN 

Lino de Matos - cSP) 
Vice ... Líder 

Catete Pinheiro - tPA) 

PSP 

i..tder 

Miguel Jouto fRJ) 

Vice-Líder 

Raul Giuberto - !ES) 

C_OMISSõES_E_EflMAI\lE.NlES 
-<...:_ ~------------- ----

Comissão Diretora 
Moure. Andrade - Presidente <PSD) 

Nogueira da Gama - fPTB) 
Ada;Iberto Sena. (PTB) 

Rui Palmeira (UDN> 

Gilberto Marinho IPSDl 
CaÍtete Pinheiro <PTN) 
Joaquim Parente (UDN) 

Ouido Mondin <PSDl 

VasConcelos Torre.t. cPTB) 

Comissão de Agricultura 
<7 MEMBROS! 

Presidente 
(PTBJ. 

Nelson Maculall 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR ·GERAL 

ALBERTO OI! BRITO PI!RI!IRA 

C:HEPE DO 6&.RVIÇO De ... V8LfCAÇÔ&.S CHEFE O.A SEÇAO DB RI!DAÇIO 

MURILO FI!RRC:IRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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Impresso nu oficlnH do Departamento àe lmprenall NaclonoJ 

BRASILIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES fUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestre ••• "..... ... • .. Cr$ 50,00 Semestre ••••••••• ._. Cl1 39,00 

Ano ·--··~···· •••••• 
Exterior 

Ano ..... .., •••••••••• 

Cr$ 96,00 I Ano 

.Cr& • 136,00 l AnO 

Cr$ 76,00 

EJ:tOarlor 

• .,_ I ece • o ~ o o • o .• e o Cr$ 't08,00 

- Excetuadas as para o. exterior, que seria sempre anu.ats, as 
.ar<~~.inaturas poder"''se~ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou nm ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompaJJhadoa de 
esclarecimentos quantr i sua apllcaçlo, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque eu vale postal, emitidos a f41vor do 
Tesoureiro do Departamento da l!:tprensa Naeional. 

- Os suplementos às edlçlies doa órglos oficiais sorlo tornecldoo 
aos assinantes sõmente mediante aollc!taçi!o. 

- O .custo do número atra,~~ado aeré acrescido de 011 O,tO e, por 
uerclclo decorrido. colrar.se-lo mala 011 0.50 . 

UDN 

Titularei 

I. Lopes da Costa 
2. Antonio Carlos 

Suplentet 

1. Daniel Krieger 

2. João Agripino 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

111 MEMBROS) 

Presidente - Mlloon Cll.mpoa 

PTB 

Titu.la.rea 
L Amaury Silva 

2. Bezerra Neto 

3. Pir.t.o ""e;-reJra. 
Suplentes 

1. Artur V1rgilio 

2. Argemiro de Figueiredo 

3. Silvestre Péricle.o;. 

UDN 
TitularU 

:• _\loysio de .CarvalhG · 

2. Eurico Rezende 

Suple:tA.tea 

I. Filin'!Ó Müller 
2 . Eugênio Barro.:: 
3. Heribaldo Vieira 

PTB 
Titulare3 

1. DlX·Huit Rosado 
2. Osca1· Passos 

Suplente:~ 

I. An~ -."!o Jucá 
2. Aarão Steinbruch-

UDN 

Titulares 

I. Dinarte Mariz 
2. Eurico Re"?Jende 

Suplentes 

1. Lopes da Costa 
2. ZGcarias de A.ssunçPo. 

Reuniões: Quintas.feira.s, às 16 ho .. 
ras. 

Secretária: Vera de Alvarenga Ma .. 
fra. 

-
Comissão de Economia 

Presidente: Filinto Müller, 
Vice-Presidente: Eduardo Catalão. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulara o 

Filinto Millleo 
Eugênio Barros 
Atilio Fontana 
José Guiõmard 

Suplenter 

Jeffer.s.m de Aguiar 
Gigfredo Pacheco 
Sebastião Archer 
.Josaphat MarinM 

PTB 
Titulares . 

:Eduardo Catalão 
Nelson Maculan 
Jauo Leite 

Suplente~ 

OScar Passos 
Bezerra Neto 
Pln Ferr-eira 

UDN 

ruula.rea 
Ad~.. ·J "'raneo 
Lopeo ela Cos~ 

SttpZentet 

JOSé Ci!.ndido 
ZaearJas de Assunção 
Reuniões' 't'êrç .. -felras, r.a 1,,00 -

Vice-Presidente _ Eugênio. Batros <'GDNl. 
3. Milton C&mP<>< 

Supler.tes 
ras. . 

Secretário: Old Brttgger, 
IPSDJ. 

C:OMPOSIÇ;(O 

PSD 
Titulares 

' 1. Eugênio , Barroo 
2. José FeHciano 

Suplente3 

: 2. Atilio Fontana 
i 2. Pedro Ludov:co 

PTB 
Titulare, 

'J. Telson Maculan 
2 Dix-Huit Rosado 

I r &ui Giubertl 

Suplentel 

\J. Eduardo C:talão 
12. arão Steinbrucb 

lJ. Adaiberto Sena 

Vice-Presidente - Wilson Gonçal.. t. Afonso Ar:U08 

ves CPSDJ 2. ,}&UleJ Krleger Comissão de Educaçllo 
e Cultura COMPOSfÇiO 

Titulares 

t. Jetterscn de Aguiar 
2. ::uy Carneiro 

,! Lobão .la Silveira 
4. Wilson Gonçalves 

s. Jooa.nhat Marmho 

Suplente. 

1 Metiezes Plmentel 
2. Leite Nero 

3. Benedito VaUat.Jar...s 

4. Aarão Steinbrueh 
S. lieribaldo Viell'r. 

Z João A~ripino 

_ S: etá.rlo: Rorut.ldo Ferreira 
•Oficial Legislativo, PL-8. 

Dias 

Reuniões: 
1 :a.s. 

Quartas-felrÍ!s, às 16.00 

Comissão do Distrito Federal 
<7 MEMBROS) 

('1 MEMBROS). 

Presidente - Menezes Pimentel 
IPSDl 

Vice-Presidente - Padre Ca!aza• 
- ~Nl 

CUMPOSiçlO 

PSD 

Presidente - Llno de Matos CPI'N) ,, 
· 1. M.!nezes Pime:'!tel 

Titulares 

~ce·Presidente - Pedi-o Ludov1có 2. Walfredo Gurgel 
<l'SD) 

COMPOSIÇIO 

PSD 

Titulares 

1 . .M~- ~zes J:'irr.entel 

2. Pedro LúdOViCO 

I. LIDo de Maios 

Suplente• 
1. Benedicto Valladares 
2. Slgefredo Pacheco 

PTB 
Tttularea 

I. Adalberto Bena 
a. Pinto Jlorrefr& 



Quarta.feira 17 

Suplentes 

Pe5"- :>a de '" -~·iroz 
!\maury Silva 

OlJN 

Titulares 

A.n:o:lio Carl~ 
Padre Calazans 
.\Tem dE Sá 

suple· 'es 

_a,dolfo Franco 
Milton Campos 
Arnon de .Melo 

teun·ões: Qusrlas-reiras, às 15,00 
·as. 

cretát:.J.: Vera de Alvarenga Ma-

Comissão de Finanças 
tl5 MEMBROS) 

'B - L'\rgemiro de Figueiredo 
Presidente 

H: - Daniel Kr:eger - Vice-Pre~ 
s~G.ente 

Compo.sição 

PSD 

TITULARES 

'· Vtctorino Freir.e 
!. Lobão da Silveira 
I. Sigetredo pacheco 
I. Wilstn Gonçalves 
i. Leite Neto 

SUPLENTES 

l. José Guiomard 
I. Eugênio de Barros 
l. Menezes PimE-ntel 
I. Atilio Fontana 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

riTt!LARES 

I. Bezerra Neto 
2. Dix-Huit Rosado 
3. Pessoa de Qnf'tÍ'oz. 
4. Eduárdo CatalãO 

SUPLENTES 

I. Nelson Macula 0 
2. L in o de Ma tos 
3. Vasconcelos Torres 
4. Amauri Silva 
5. Aurélio Vianna 

UDN 
tiTlJLARES ,~ 

1. Dinart Mariz 
2. Irineu Bornhausen .. 
3. LOpes da costa -

St7PLEWTE& 

1. Adolfo Franco 
2. MHton campos 
3, Eunro Rezende 
-t. João Agripino 

'PL 
. T~TUJ,.A! .. 

1. Mem de Sã 
SUPLEN~ 

1. AlOysio de Carva'JhÓ 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10,00 

oras. 
Secretárlo: Renato ·de Almei<la 

:hermont. , · ---
:omissão dé Legislação Social 

<9 MEMBROS> 

Presidente: Vivaldo Lima <P'I'B-. 

VICe-Presidente: RDY ·Carne i r e, 
PSDl. 

composição 

PSD 
1'1'iutARES 

Ruy Carneiro . 
Walfredo ourgel . 
Jooé Gu!omard. 
Raul Giuberti. 
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SUPLENTts 

Leite Neto. 
Lobão da Silveira. 
Eugenio Barro·s. 
Julio Lei te. 

PTIJ 

TITULARES 

Vivaldo Lima. 
Amaury Silva. 
Heribaldo Vieira. 

SUI'LUn:'!!s 

A urêlio Vianna . 
Pe&ca de Queiroz 
Antônio Jucá. 

TI-TULARES 

UDN 

Eurico de Rezende. 
Antõmo Carlos. 

SUPLENTES 

Lopes da Costa 
zacarias de Assumpçâo 
Reuniões: Qual"tas-fetras, ~ 16,Cü 

noras. 
Secretário: Cid srugger. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

<7 MEMBROS> 

Presidente - Ruy Carneiro (PSD) 
Vice-Presidente - Aurélio Vianna 

<PSB) 
composição 

PSD 

Titulares 
1. Wilson Gonçalves. 
2. Ruy Carn~iro. 

Suplentes 
1. Sigefredo Pacheco 
2. · Leite Neto. 

PTB 
Titulare' 

1. Dix-Hult Ro-sado 
2. Heribaldo Vieira 
3. Aurélio Vianna. 

Sup!entes 
1. Argemiro Figueiredo 
2. Arnon de Melo 
3. Júlio Leite. 

UDN 
'fituial'eS 

1. Dinarte Mariz 
2. José CândidO. 

Suplentes 
1. João Agripino 
2. LOpes da Costa. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 hÔ­
rn.s. 

Sécretário: J. Ney Passos Dantas. 

Comissão de , Redação 
<5 MEMBROS, 

:pr•~sidente - DixwHuit Rosado. 
:vi•;e·Presidente - Pa.dre. Calazans. 

composiçã.o 

PSD 

1ITUi.ARES 

1. Walfredo Gurgel. 
2. s.ebastião.lH'cher. 

SUPLENTES 

1. LObão· da Silveira. 
2 , João Fellclano. 

P'rB 
TITULAR 

1. Oux~Huit R!)Sado: 

SUPLENTE 

1. Heribaldo Vieira. 

UDN 
TlTtrLARES 

1, Padre Calazans. 
. 2. Júlio Leite. 

) 

SUPLENTES 

1. João Agripino. 
2. Josaphat Marinho. 

Comissão de Relacões 
Exteriores · 

(11 ME~BROS) 

Presidente - Jefferson de Agniar 
<PSDl. 

VlCe-Pre3idente _ Pessoa de Quei­
t'OZ <.PTBJ, 

CCmp<Js!ç~o 
pSD 

1:ITULARES 

l. Benedicto Val:adarf's, 
2. Filinto MÜller. 
2. Jefferson de Agniar. 
·4. Aarão Steinbruch. 

SUPLENT~ 

1. Menezes p;mentel. 
2. Ruy Carneirv. 
3. José Glllomard. 
4. Viét:;rino Freire, 

PTB 

TITULARES 

1. P~soa de Qt:.euoz. 
2. VIvaldo Lima. 
3. Eduardo Catalão. 

SUPLENTES 

1. Antônio Jucá. 
2. Oscar Pas&ús. 
3. Argemiro de Figueiredo. 

l!DN 

TITULARF.S 

1. Antônio Carlos, 
2. Jose Cà.ndido. 
3. Padre Calazans. 
4. Arnon de Mel v. 

SUPLENTES 

1. Dai)Jel Kneger. 
2. Eurico Rezende. 
3. João Agripmo. 
4. Mem de Sá. 
Secretário: J. B Castejon Branc<J. 
Reuniões: àS quins-:M-feiras, às 15 

horas. / 

Comissão de Saúde 
(5 MEMBROS> 

Presidente - Lopes da Costa CUDN) 
Vice~Presidente - Dix-Huit ftO.Sado 

<PTBJ. 
Composição 

pSD 

TITULARES 

1. Pedro Luõov\co. 
. 2. Sigefredo pacheco. 

St'PLENTF.S 

L Eugenio Barros. 
. 2. Waltredo Gurgel. 

PTB 

TITULAR 

I. Otx-Hui.t Rosado. 

StJPLENTB 

1. Adalberto Sena. 
UDN 

rl:TULAR 

1. LOpes da Costa. 

SUPLENTE 

:I. Dinarte Mflriz. 

pSD 

TITULAR 

I. Mlguel Couto. 

SUPI.ENTE 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarias de Assunção -
Presidente. 

1 P'l_'B - Silvestre pêricles - Vice-
. Pr;sidente. 

TITULAR}!:~ 

PTB - Oscar Passes. 
UDN - Irineu Bornhausen. 
PSD - José ouiomar. 
PSD - ViçtorinQ Fre1rc. 
PSP - Raul Giuberti. 

SUPI.ENT!ES 

PTB - Dix-Huit ROSad:>. 
PTB - Eduardo Cata:ão. 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN - Eurico Rezer.rte, 
PSD -Rui Carneiro. 1 

PSD -.: Ati11o Füntana. 
PSp - Miguel Couto. 

Reuniões: ~uintas-feiras, às 16,tl<t 
horas, 

Secretário: Gerald~ L!ma de Aguiar. 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

(7 MEMBROSl 

Presidente Silvestre Périclea 
<PTBJ. 

Vlce-Presidente ~ Leifp Neto lPSDJ. 
Compos1ção 

pSD 
T"TULARES 

1. Leite Neto. 
2. Sigeifedo pacheco. 

StH'LEN1ES 
1. Vic~..)rino Freire. 
2. Benedicto VaJHH!arca. 

PTH 
TITUJ.ARES 

1. Silvestre PericJes.. 
2. Nelson Maculan. 

SUPLENTES 
1. Pinto Ferretra. 
2. Eduardo Catalão. 

UDN 
TI'IUL.\RES 

1. Antonio Carlos. 
2. Padre Calaza-ns. 

SUPLENTEs 
I. Dinarte Mariz. 
I. !..opes da costa, 

PL 
TlTULIIR 

1. Aloysio de Carvalho. 
SuPLE!JTE 

L Mem de Sá, 
Reuniões: .Terças#teirP.s, às 16,<ltl 

horas. 
Secretãri<J; J Ney Passos Dantas. 

Comissão de Transportes. Co· 
municações e Obras Públicas 

t5 MEMBROS1 
Presidente - Jose F'e!Jcla no ( PSDl • 
VICe·PresJdilnte - Inneu Bornhau.• 

..-yn <UDNJ, 
Cflmposiçf!o 

pSU 
TrTULARfS 

1. JcSé Feliciano. 
2. Sebastrão Archer. 

SUPtrNTE 
· 1 Jefferson de A!:íUlar. 
: 2. FHmto MülleL 

PTH 
TITULAFES 

1. Bezerra Neto. 
, 2. Lino de Matt~. 

SUPLENTES 
1. Silvestre pêricles. 
2. Miguel r.outo. 

UDN 
TITTJL<'IR 

1. lrlneu Bornna\l.~Pn, 
STJFT_f.NTI': 

1. zacarias de AsSllllGáO. 
Reuntões: Quartas-feiras àS i6.00 

1. Raul GiuberU . hflras. 
Reuniões: Quintas-ff'iras às 15.()0 secrE>tári<J· AJexan'irp Pfaender -

h-aras· B, "- I Oficial Legisla ti\'0, pL-8. Secretário: Ed1..ardo Rui al'UYSS. 

c• 1 Republica-se por ter saído com 1 1• 1 Rennbllca-se por er saldo com-
incorreção. · !incorreção . 

.. 

~· 

• 
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lcomissão Espec.ial d_ 0 -Projeto~~ s-. Nogueira da Gama - PT.B. Membros - Partidos Jefferson de Aguiar - clesigna.do 

I de Enienda· á·-.c,g~-s~.~i~uição ~~: ~~i~~ ~~r::~~lo_-u~~ ~- t~~~ezeso~~~;g~el - ~~g· i emR~ys ~:r~~~~o ct~ 1~6e~·ignado em 23 
: n9 2. de '1961 ' li. Lopes de -Costa - UDN. . l On " s - . 

I 
,, ; -_ ,~u 12 _ Milton Campos _ UDN. 3. Lobão da S_ilveira - PSD. de abril de 1963. 

{Dispõe sóbre· Altera os arti- I 13 Ruv palmeira ...... UDN. 4 · Ruy Carnell'O - PSD. Eurico Rezende _ desi"o·nado em 23 
· " · 5. Guido Mcndin - pSD. 

gos 28. 56. 58 .. 60, 110 e G pará·/ 14. Heribaldc Vieira - UDN. a. SUvestre Pf>rjcJes _ PSD. cie abril de 1963. 
gràfo: im:cu do arl. i12 da Cons-

1 

15. ,\.loysio de Carvalho Prt.St·l 7 _,1·vala'o L1·010 _ PTB. 8 .1 d · d "" 
t t · F à ' ~ Amaury 1 va - es1gna o om "., 1 mçao e,·era.IJ dente- PL. 8. Amaury Silva- PTB. 1de abril de 1963. 

! 16. Mem de Sá - PL. 9. Pinto Ferreira - PTB. ' 
- organização admin:.strativa do· . • I lO. Eurico Rezende _ UON. Bezerra Neto - designado em 2:J 

DistritJ Federal; \ r1. Daniel Krieger _ UDN. ' Íde P.bril de 1963. 
- venoimento.' dos desembar- Comissão Especial do Projel.o 12. Milton campos - UDN, Prorrogações: 

ga_dor_es do rrlbunal de JUStiça do i' d· E!nenda a' Constl'tul'ca"o I 13. Heribaldo Vieira- UDN. 
I c - 14 Lo d co t UDN Até 15 de dezembr-o de 1962 ..,.... Re.~ D1stnto Federa : 

1 

. 110_ 4 de 1.961 • · 1 . pes a s a - · d 
15. Aloysio de carvalho - PI~. querimento n<:t 605·61, aprova .o wn 

- regime de rendas d-o Distrito ' ~ j • 16 . Lmo de Mat-ds _ pTN. 14 de dezembro de 1961. 
Federal; Dá nova red~çao ao Item ll1 ' 

do art. 95 da Constltu_ição Federe. I., Até 15 de dezembro de 1963 ...- Re. 
- l!omposição da Câmara dos quenmento n° 782-62. aprovado ~m 

Deputados e do senaDo Fffi-eral' f' \Jnedutibilid~Ue dos venci.mM.· C . • E . I d p . t_ ' 12 de dezernbro de 1962. · 
do Tribunal Superior Ele_lt,o_ ra_I: tos dos juizes). . OmiSSa O spec1a 0 r01e 0 

de Emenda a. Constl'tui' o a" o Membros - Partido• I 
- processn: de escolha do· Pre· 1 Eleita em 27-6-1961, snJvo os Se·; x-

!;id.ente e do VIce-Presidente do nnores senadOres: 1, n9 8, de 1961 " 1. Jefferson de Aguiar - Pq;D. 
2. Menezes Pimentel - FSD. 

'r!ib~nal I:tegi_ona_l Eleitoral do I Lopes da Cost-a. designado em 211: Acrescenta Hem a::~ artigo 39 do. 3. Filinto Müller - PSD. 
Du:tnto Federal;· :de outubn de 1962: j Capitulo I] - Presioente da _Re- \ 4. Guido Mondin - PSD. 
·. - aplicação ~a cota do ,lmp~~o I· Lobão da Silveira, designado em :;t3 pública -'- da Emenda Constitu- 5. Ruy Cal·tieiro - PSU. 
<lpei'"r.enda destmada aos 1\luntci~ l de abril de 1953 ; · ,l Clchal ng. 4. de 1961, que instituiu 6. Amaul:'y Silva- ~J,'B. 
~ I o sistema p:1rlamentar de govêrno 7. Barros Carvalho - PTB .. 

. _ Belerra Neto, designaa.o em 23 de: B. Argemiro F1gueiredn - pl'·~=l. 
Eleita em 15-6-1961, com -Bxceçao abtil de 1963 . , .

1

; tSôbre a exoneração, por pro~ 1 9 . Bezena Neto _ P'TB. 
dos Srs. senad.or~s: 1 posta do Senado, do chefe de mis- . 10 . Daniel Krieger _ ODN. · 

Barros Carvalho designado em Prorrogações: são dip!omática de caráter per- 11, Eurico Rezende _ UDN 
30-2- 1962 · \ Até 15-12-1962 ·- Requerimento 'nd-: manente) , 12. Milton Campos - UDN. 

, Nelson Maculan designado em ·mero 609-61, aprovadQ em 14-12-1361:\ Eleita ern 5 de O'Jtubro ae 1961, sal- i 13. Heribaldo Vieira- UDN, 
I 15-5-1962·, 1 · vo vs srs Senadores· 1 14. Ruy Palmeira - UDN. Até 15-12-1963 - Requerimento nú- · · · · 15. Aloysio ·de carva!hQ- _ PL~ 
I Lo()ão da Silva designado em mero 779~62, aprovado em 12-12 .. J9b2 1 Vivaldo rJima - de.signad.o em 30: 16. Lino de Matos _ pTN .; 

23.4.1963. - 1 -Membros _ partidos ;de março de· 1962: 

Lopes da Costa designado em : l Guido Mondin - designado em 33 I 
29-10-1962. p 1. Jefferson de Aguiar - PSD. Ide outubro de 1962. '. ,'Goml'ssão Esn, ecial do Proleto 

2 Lc'bão da Silveira - PSD. I 
Prorrogações: 3. Ruy Carneiro - pSD. Jefferson de Aguiar - c1esignad.Q em: . de Emenda à c_onstituicão 

4. Benedicto Vai!adares - PSlJ. 23 de abril de 1963. j n9 10, .d,e J9.6' 
Até 15-12-1962 - Requerimento nú- 5 . Wilson Gonçalves - PSD. I • 

m~~ ~~~i~=ig:fr~v~~u~~m!~-~2~J: 6. Silvestre Pênc!e.s - PTB. . d Rub .f~'J~ey~~3- designado em 2~ ·~ 
mero 778-62, aprovado em 12-12-62· a. Nogueira da Gama - pTH. Eurico Rezende designado em 23 I 

7. Bezerra Neto - PTB. 1

1 

e a n ; . Acrescenta parágrafo ao· art. 1t. 
da. Constituição Federal <Aplica­
ção da patcela proveniente das 
cot.as de impa.stos destinado:~ aos 
Municípios) . 

{ Membros - Partidos 1 9. Barros {}:.valho- FTB. de abril de 1963: 
\ 

1 
J 

1 1 1 10. Daniel b.neger - UDN, 1 Pinto Ferreira ~ designado em 23 
· . eff.erson de Aguar - Re 1\ or j 11. LOpes da Costa - UDN. de abril ele 1963. .:.. 
J - PSD. · 12. Milton Campos _,, Vir:e~P""esl-1 Bezerra Neto -· df:Signado em ~:i 
· 2. Lobão da Silveira - PSD. dente _ UDN, de abril de 1963 ; Eleita em 28-2~19.62, salvo os Srs. 
3. Ruy Carnejro .:_ PSD. 13 F,leri.ba!do _Vieira - UDN. I Amaury Sllwt - d_e.signado t~l'U 23 'Senadores; ·' : 

4. Benedicto Vallad:lres - PSD. · R 1 · UDN - · \ · · 14. uy Pa meira - , de abril de 1962. · - Ls-pes da costa - designado etn 30 
5. Wilson Gonçalv_es - PSD. 15 AI · d c-rvalho. ~-. Qyfo>to e •• - r-.u. : . de ma_rço de 1?52·, . 6. Nelson Maculan - PTB. . · pr. ' Prorrogações:" -16. Mem de Sá - . ......., . ! 1 
7. Silvestre PériNe.c:; - .PTB. 1 Até !"J de dezembro i e 1962 _ Re- Guido M.ondin - designadO em 23 
8. Nogueira da"Ga.mà - PTB. I quenmento nQ 608_61 , a.provado em l-4. de outubro de 1963; 
9. Barros Carvalho - PTB. 1 

10. Daniel Krieger·- Vice·Presiden- C ·ssã Especial do Projeto de dezembro de 19~1. . i Wilson Gonçalves - design,ado em 
te- UDN. Ol)l,l .0 · J' ,•, c· - · • •: Aié 15 de dezembro de 1963 - Re- ,23-<-! 963: 

11. Lopes da Costa - UDN. de EQ1enda a .. o.nstttUI,Ç(:l.O ~querimento n° 781-62, aprovt~-tio em I João Agripino - designadQ em 2l) 
12. Milton Campts- .UDN. n9 7, ,de 1961 \12 de dezembro de ~~62. de abril de 1963; 
13. HeribaldO Vieira - UDN. .· · • I 
14 .. Ruy J:?almeira _ UIJN. $. Dá nova redação no art. '6~. Membros - ~ar.Udm · Eurico Rezende - des~nadO em 23 
15. Aloysio de carvalho - pL. item I, da constituição FederaL 1. Menezes Pimentel _ psn. de abril de 1963; 
16. Mem de Sá - PL. (Dispõe sôbre as matérias da 2. Ruy carneiro - PSD. Josaphat Marinho - t!i!Sigl).ado em 

competência privativa do Senado 3. J.L>]
1
b
1
ãero

50
dna dSeilvA·e-~r'~-• 1-:- _!'SpD,n.D. 128 de ahril de 1963. 

1 

C ' • E · 1 d Pr ·e to incluindo as de propor a exone- 4. " "' i'"l _ -·-- ______ ~ _ 
011)\SSaO speCI:;l O OJ ração dos Chefes de m_ l,.ão d_iplo- 5. Guido Mondin - PSD. 
de Emenda à Constit.ui~ão a. Pinto Ferrelr• - PTB. 

mática. de caráter_permanente e 7. Bezerra Neto - P'l'H. 
119 ?, Üe 1961 aprovar o estabelecimento, ·rom.. 8. :>\maury Silva - PTB. 

Altera o ~ 19 do art. 191 da piment<J e reatamento de relações 9. Vivnldo Ll:ma - PTB. 
Ccnstitmção Federal. diplomáticas com países estran· lO. Daniel Krieger - UDN. 

<Aposentadoria do funcionário geirosl · 11. Eurico Rezende ...:. ODN. 
aos trinta anos de serviçal. Eleita em 4 de outubro de 1961. sal- \ 12 · Milton Campos - UI?N · 18~ REUNIAO, EM 11 DE JULHO 

DE 1963 ~~"O os srs .. senaGores: ! 13. Heribaldo Vieira - ·unN. 
Eleito em 21-6-62, salvo us Srs. Se- 14. Lopes da costa - oDN. 

nadares: Guido Mondin - designado em 29 15. Al<Jysio de Carvalho - PL 
LObão da Silveira. de outubro de 1962; 16. Lino de Matos - pTN. 

Extraordinária 

Wilson Gonça!ve.s e As dez-esseis hOUS do dia ondl! de 
Vivaldo Lima - designado em 30 \ julho de mil novecentos e· se.:.~entd. 

Amaury Sllva cteslgnado em 23 ae de março de 1962; · 1 . _ . p . t e três, em ~ala própria, no senado 
abril de .1963. \ Ruy carneiro - designado em 23 ComJssao Especml do ... r91e O Federal, reúne ... se, e-xtraol·dil1àriamen-

Prorrogações: de abril de 1963; I de Emenda à ConstltUJçao te, a comissão de constituição e Ju.-
Até lS-l:.!-!9-62· _ Re u~rimento n"d- Wilson .Gonçalves - designado em) n9 9, de 1961 rUça, pre.se~tes os Senhores senad<J-

q 23 <le abnl de 1963. , res Mtlllon campos, Preslden:te, Aloy-
mero 610-61, aprovado em 14• 12- 1961 ; \:.Urico R_ ezende - designa.âo ~m 231 Acrescenta dispositivo .ao arti~ .sio ~de Cãrvalho, JoSaphat _Marinho, 

Até 15-12-1963 - Requerimento ml- de abril de 1963: go 15, revcga o i_tem V -e o .§ 6- 1 Lobão da Silveira Menezes ··pir:3mte1 
mero 798-62, aprovado em 12-12-196:!. Pinto Ferreira - designado~ em 20 do' art. 19, su.bst1tuiu o § 5~ ~o e Silvestre Péric1e~. 

\ Membros _ Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. 
2. Lobão da Silveira - Relataria -

PSD. 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valladares - PSD. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
8. Silvestre Péricles - Relator 

PTB. 
1. Amaury Silva - PTB 

de abril de 1963; art. 19 e o art. 22 da Const.ltm· · . . . 
Amaurv silva - designado em 28 ção. De1xam de comparecer, pqr mobvo 

de abril de 1S63. (Modifica. o regime de di.scrimi- ju.stificado, os senhores Senadore.':! 
nação de rendas). Wilson Gonçalves, Jefferson de 

Elelta em 20 de novembro de 1901. Aguia~, Ruy carneiro. Bezerra Neti:: 
A~ 15 de dezembro de 1962 - Re- salvo 05 srs. senadores: e Eunco Rezende. : 

que.amento n9 607-61, aprovado em 14 \ · · ·-
de dezembro de 1961, 1 Barros Carvalho - designado tm 1t llda e aprovada a ata dl,'l reumao 

'"" 30 de março de 1962· anterior. 
Até 16 de dezembro de 1963 - Re- ' , .. 

quer.iment<J nQ 180-62, a.pt'&Vado em la GWdo Mondin'-- deeif)ladO et:D. l9 O Senhor .Pres~dente, huqumdo rn: 
de dezembro de 1962. , ~ outubro de 1962; u.·aba.lhos, concede a palavr~ ao Se-

~Grr-ogaçôes.: 

..... 
! ~ ' 
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tlhor Senador Lobão da Silveira, que 
Pel~ta, :pela aprQvação, o Projeto d€ 
Lei da Cârn~ra n.9 21, de 1953, q;ue 
ç.oncede pensao mensal de Cr$ 
5. OOO,OOr a Gu!Ih~rme Flores, ex~~l;~.~: 
da-chaves da VIaçJ.o Fértea. do Rio 
GraJlt;fe do Sul, e, favoràvelmente 
tambem, a t'!meneú! n.<? l, do Senh~ 
Sena~or Aurélio Viana, ampliando a 
retend" pen""ão para Cr~ 21. OOO,oo. 

Em discu,s._~l), é aprovado unânime­mente, 

ATJ~P~ 9S• SESSÃO. ET~.Jr DE . _ JiJYe-1 9sa ___ ·_ J;Ji-
s~o _.!,EG!SLATIVA, D.l\ _ q: 

~B;!~~.~:.Ç~U.!~ SR.';;. NOGUEIJ 
RA DA GAH.A, OTt.BE..tt'!.'O MAHI 
mro:-_;\:ó~UlilRT0.1lENA E UUl 
JJQ~~o~m~ · - · · · --- · 

As 14. horas e 30 minutos 
acham-se pre2ent~ os Sr.s, Se-

Coutt;nua som a pala\lra o Senhor nadores: 
Benador ~hao da Silveira, que reia- Adalberto Sen!l. 
~a. pela Inconst;tucionalid.ade, 0 Pro- Lobão da Silv<:lra. 
~eto da DecretO-lE>gisJatlvo n.9 4 d Joaquim P:t!'entc. 
1003. que dispõe sôbte o. apli~a ... ão Sigef."edo Pa-ch::'co. 
do Decyeto~Ieg~lativo n.' l(i, de 1gl!<l. 1\1"enezcs PJmentel. 

w M.anoel Vilaça. 
. ~ di~cus.são, é a-provado por una Argerniro de Fi~uclre.-d.o. 

nnn~:d.aó.t:. - Bt~.rros carvalho . 

.P.rosse~ufndo, 0 senhor Presidente Pes.Eaa. de Quelroz. 
dá :1. pa~av:-a ao senhor Senador Jo Ermirio de Moraes 
saohat Marinho, que relata cone] . - Silvestre PérícJes. 
do PO!" d'I' _.. · . ' Uin- Aloysio de Car,aJho. 1 tgencm, JUnto à Comissão 
Diretor~. 0 Ofício 8 _4, de 1963 que Jcsaphat Mari!lho. 
dis~õe ·<;ôbre o OF-GE-619, de Ío de Aur~J!o Vlana. 
a-br11· óc 1983, do Sr. Governador do B€-n~dicto Va1:aà.ares, 
Esta.do de São Paulo, solicitando a No~ueira da Gama. 
pos..•HbJJ16sde ile ser autorizado o atas- Nelt:on Mnc'.lle.n. 
tam.enti} do Assessor Legislativo José Mello Brage. 
Art.hur Alves da cruz ~io.s, da. Asses- IrihNt 'P.f'Jrnhauscn. 
sorJa- de_;ta casa. pa.ra, sem prejuízo Guirlo Mon<ltn. 
de venr:unent,os e das dema-Is vanta- Dan!~l Kriep;er, - (21\.· 
f{elll& ele seu cargo, prestar stn·vlçoo o Stt. PltESID.:NTZ: 
Junto P_r). C1o•,êrno iiP"ite P.staào. , -:--- ~ 

Em <h::.c~. é aprovadQ unâ . 1 A ~fsta. de pteeença acusa o eom~ 
nrente. . nrme-

1
:ptt!'eclmento de Zl sr.'l. Senr::iJres. 

O Sr. t.t Secretário lê o 
gu!nte 

&e- Cida.-de de 'l'aul:lat.é, l3ta-do de São 
Paulo, onc'le nasceu Monteü·o Lobato. 

TRIBUNAL REGIONAL ELU­
TORAL 

Art. 29 O .Mink--t~:·io da &iuc..:çiw 
e cultura, pe:o ~:-:-uLo ào P.rrir:nônlo 
Histórico {> A.rt!.:-'JI.J N"1:--i0nal, in~~~­
lará no re!eolio hn:~·~, o "~~·.-: ~·J 
Monteiro Lob >t.J''. 

ESTADO DA PARA1B.1 l\.n. i;~ p-.-a '1" t:. 1:>:-as dc.::cr· 
r.entf's COtJ.l a fl"''""1'1:r--·-n '--.~ão do )m:)­

..Diploma de Su?lente de S::::n<:ldor ... vel e sua rcc;::Jtm'í:;O, fica o f'0"!-:-r 
Titular - Domi-cio Ocnilitn. ) F'<:ecutivo ;nto:·i-<:>.r~"l n abrir o ce­
Data da eleição - 1 ü-e outubro de .. e~.'O'-á .. ;n ,..~f>r'i~ ... N"'"':;-(.''~ 1 no C;;, .....• 

1962. j'U'OD. OO:'t':'"J (::ín:'"'J m 113!':.:>-:- de c. uz:1 .. 
O Tribunal Regional El::::itoraJ dQ ~o~). 

Estado da Paraiba., à.ccl•l.:a el~ito su~ I .Art t'o Fr-:·c:--~m-::r> ('3 di~JH'l~i··i':':c'! 
plente de senador, nas e2e:cões .rea- :m. eo ... tr9rlo 
ll21das a 1 de outubro do· corrente i A-::_fj::-.l1.~~5:~;~s"_Ç~--ç_~·,t;*'f•O 
ano, 0 --c~d<tdáo Do':llicio G~ndim, \'0- e ·1 ':::_~w~.·-..!'" Fd.·:\-"lr.:1:_o_ e Ct!:tUJ."t 
t:J.do na"- le~en-d.-:s da Uniüo Dcm~crá- e _d~ I:'in:c.n~\1."'.!... _ 
tica Ne:cion~l e Partido Demcc:-ata 
Cristão, confcrmP. rrpuraç2.o gerr\ f' 

Proc•amação dos f)leit~. v-erificadrs r~ 
se.s-::ão de 4 .de t:\e~n:nl:>ro de 196'2, d=' 
cuia ata consta aue o fle V()tos c>r,u-) 
raclo:; subiu a rruln"hen'a:- e no'.'2!1ta · (N9 
e oito mil. él.toCêntQs e t::ez:e, assim :

1 
discrimirtadC'<;: , 

Domi~io Gondim .... , • . . . . . 1'31 .:'.'B 
\u~u.<:to Gonf'..a lvP..s AIJrantes 110.835 ll 
"li'ranclsco Seráphico d::t. Nó-

A'!)rora a c~~n:·errllo e O pro­
toCOlo :~ r-::--~";"r1f"l cr..nJ•l-ulira da 
In"o!,d')- r v~ .,,_,:m~r··f':tno _V e __ rt_l''t· 
t:f('~ Aarmlô"11~'C"-<:. a}'>inru'!M em 
W(f.~hmgton~· a }5 ~e.J.eVfJ'fi-Io de 
1951. 

bre~:l • . ...•.....•. , . . • • • 1{}9. ·~sG 
~verino Bezerra Cabr:Jl . • • 105 'ü2 
I:.Jándio Santt:t cruz Cc.st.a .. 45.'.\l,!Bl 
V<~tos em ora~co • • . . • • . • • • 9C 300 

-- P.st. w S\iQ aprm"'aé!os ~ Con-.;en-
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . • 533- Sl3 cão e o Protocolo da R?nenda Cons-

titutiva d() !n<;titub rnte:-americano 
Cumo. rida a exi~ência ào art. 181, de Ciênd.a~ ~q:ronômba.s, assintad-os Conttnuando com .a.· pa1avra. 0 Se~ Have_ndo ~funero legaL d~~laro aber ... 

noo.r $ena.1ior Josaphat. Marinho re- ta a sessao. ~ 3Q, da constituiC"áo Federal e o tl!s ... 
la~ ntl.a con.stitl.lCionalidade 0 Pro Vai. ser lida a a.t:t1. uosto no art. 118, pará,..rafo "único. 

~"In Washington,· a 15 de fevereiro de 
1961. 

Art. 29 P"..'l:te Der.reto Le~ÍSl:itíVO 
jeto de> r .. ei do senndo n.<' 39' de 1963- letra. "b'', da Lei n9 1.164, de 24 de 
Qlle a.ite:-a a reda.t.('o d() a.rt: ,97, d~ O Sr. '2.~ Secretário prooede k iu)'ho de 195~, é expc<l.ido, -para todos 
Deb c~t()RieJ n.9 9.698, de .2 de setem le1tura da ata da ses-s.::o anterior. o8 efeit.ry.:; le<tais, o presente dinloma. 

M de 1946. - Tribunal Re-9;ional Fleitoral do E:s· 
,Em discUSSão, é apro'\l"ado por una O S~ P~.~§_~~~];: tado da Paraíba, ~rn ,roã.o/Pes.SoR, 21 

niJnidad(?. ~ Dev~ ~larecer que não prometi, de dezembro de 1962. -- Jurandyr 
Nada mais havendo a tratar encer prbpris..Inente, l'e.'lponder ao nobre Se· Guedes Mitnnd<t de Az!vrdo, Presl .. 

r:t.-~e a reuniã-o, da qual eu .&,nal~ nador Art.hur Vkgillo sôbre as _cen- àent~. - HéUo de Araújo Soares, ,Vi­
FerrPirn. Dias, secretário, Iam a e- sura.3 l)Or s. Exa., tormulaüG.s a atos r.e~P,.esidt>:nte. ._ Fra1U!fsCr'l Flormno 
sente ata, aue. aprovada. será- ~i... ,. fatos ocorridos no âmbito adrrlinis- da Nóbrt>uo.. F:snfnola. - Onildo Ca­
nad,.g. Pdo 8-enhor Pres:Idente. trativo do senado. - valca.nti dP. Farias. - AnMnto Tdr 

entrar\\ em vi~or na data. de sue. pu ... 
blícacão. tevogadas as disposições em 
contrário. 

As:_. comto;.c;ões de Constituição e 
Justiç_a-.:f!Ei. Fi.l"i~:OPs Ji]xteriores, de 
Agtictz_1tu.r~ e_ de_ Finanças. 

Lirnitei~me, ontem, s, declar.ar que 7lefrrt de li'aria.s. - Sabinianry Alves 
Et~srdava a publica..~ão do discurso dn Rênn i1faia, - R,ai-mund(l de Gou· (Nll 4:6r-e-B _PE_19Q.8~ !if..A_ Câ...\IARA. 
de S. Exa. para. submet.~-lo à. co- véa Nóbrer:,a. - João Jurem-a, Pro- DOS })EJ?.QTMJQS) 
w i~.(\§,., Olretora, a fim de que esta. cu r f! tior Rea-~onB 1. Reestrt!tJ!.ra __ o~ Quq,dro _de _Oji-­

ciais Veterinários do Exército e 
dá_ outras_ pr_oindênciits ~ 0 Sér:~or- Sem:!dor Silvestre Pérl~ 

cl.es, Pl:~si?-en te ~a Comj •.são de Ser­
~lço P'.1 Jlt<'o C1vz1, em dezesseis de 
JUlb() ~,... 3_!l.O de mn novecentos e ses .. 
.se~tf!. ~ tres, procedeu a seguillte dis .. 
f:rXOUlÇ!ÍC ~ 

"'Xaminas:e;e a. matéria, sob -todos os Q1ic.l.oL__n'h-. _1_. 4'i_'2...__ _! ,j7=L__J f!4 . e 
"-~ctos, e assit.!l fÇ<:se PQSSiVel pre.s~ 1..4'1§.. de 11 do mês em curw, Oq J!e­
ta:t" M nobre Senad-Jr Art}tur Virgílio Uhor }Q _S_eCJÉ:1ti9 dl;l-- c~m~_f!i.- Q.os 
.os P~<lia:re-::ime!lJ.Q-s- soHe!ta.da.ii. DPn1ttado.<l. et1f'..2minl1onrlo à_ revisãn O Congresso Nacional df:creta: 

Adiantei a.ue S. Ex'l. pcrteria, se dr\ • S;;.u...-do as seg:ulntes pro~si«_ões Art. 1v o 0"1;irr> de onr:,_" ifP. .. 
entE>ncTP-""<:(' tteces:.:;áJ'it.''. fornecer que.i.s- re~Df>tiv'1mfonte: te.rll).ários do Exército p.assa, a ser 
':uer ~e~al~es à C·Jmf~ão Diret<>Ta, Proiotn fi, te~~ r.;mara constituído de: 
1-nciu<nvP sobre cMO." concretos aue ...._'-.k -- ·----~-"'""'" -- -

- A> Senhor Senador PMre Oa- t <Í• n9 A7 ~o Ol)3 8 Coronéis; 
lazans - Projeto àe Lei àa Câmara tJOrVPn ura se enqur, ~assem nas guas I --~i..- 4----l..t~----õ!l...! -·-·-- 16 Tenentes-Coronéis 
n . .r, 44,_ tfe 19-5'3 <Projeto de Lei -n~- CP~~~as~ta~ re<ltricóes, ponho a. Ata JN~ _2...1S!i;.::e...___.n~_;~~.Q~1AR-A.! 32 Maj!?r_es; 
mero ).'7-94-C-61 ~ na outra Ca.sa àO E'T"' rl!scussão. <Pausa). IJOS DEPUTADOS) 8! sapltães; 
Conqresm) • que trfan.storma a 2" Nenh,lm dos Srs~q Senador-es t'iese- Considera patri_'!!l._§nio~nac!_o'n!!-l a. 64 1 8 Tenelltes. .... 
~c1'~tot"ir: Fe-d~ral. no Esta<lo da Ri~ hndo fl'lzer uso da oolavra. declaro "Clz.dcara do Vis<:o!J-de'~, ~utlUlda Joo-l't. 2o A redução :los efetivos fi'- . 
~· ,ra11erro, .em Coletoria Federal de f"!""f'Prrada a. diSCussão. na. Çilf(]!ltLde_ J:'(J,Jdnz.tL._ _E-ªtado _il.e xa.do.s pela Lel nç 2. 782, de 14 de 

lau6 f Perem1, e a Coletoria Federal Fm. voh.ç_~ a Ata. Sil-o Paulo. maio ae 1956, .será realizada em 12 
d~ Tta.6a.pcana, ~o Estado. do &r>ír'i.to ~ S-"!'s. S-enadore~ que a aprovam.,·. {dez~) anos, contados !mec:.iatamen-
Rant.o. em Có!E!~Oria Fi"-deral de NUI'>fram permanecer senta<!os. -[ ° Co~ressa Nacionttl de-creta: te a. pós a publicaçát· desta. lei~ de 
ADiacá, - J Neu P"'~os 1Jan.tas. Se·' (PnU<;fl). Art. 111 E' considerada patrimõnJo acOrdo con. o seguinte plan-o de exe ... 
cretári~ da. Comissão. -·-"'-:!.- 1 Está aprovade.. . "'.:;;;,,, · ... !"""· nacional a. "Chácara do Visconde", na cuçã.o: ( 

·- ~ 

I . I I 

~ 
DISCRIM1NAÇAO 

' 
CQronel I 'l'en Coronel Maj<>r Capitão 19 Tenente I Soma 

I I I 

I ! I 

! 
. ., l6 3Z 64 112 I 112 336 ~gt~~o0 a:~~.:~~-.:: .. ~·.:s:: .. :: :::::: ~:: :::::::: :. 16 I 31 63 108 I 108 328 

:ZV ano .......••..• •••••· ··················~····· 16 I 30 t 62 1114 I 100 316 
39 nrto ......................................... 1 16 I 29 I 60 100 I 100 I 305 
4º ano :::::::::::::::::::::::::::::::::::·::::::I _. 16 I 28 ,. $ 96 I 96 ~ 
M ano lõ I 2'l 5õ 92 ! 92 

I 
2&! 

6* ano ......................................... 1 14 t 26 I 52 zs 83 268 
79 fl.rio ......................................... 1 13 \ 26 I 49 84 I 84 255 
Mano ..... \ ................................... ) 12 

\ 
24 I 43 60 I 80 I ... 242 

99 ~no ......................................... ) 11 ll2 I 48 76 I 76 I 228 
toP Ano ......................................... ) lO I 21) I 40 72 I 72 I 214 
tW ano ......................................... 1 9 13 I 36 68 l 68 199 
1.2" ano ......................................... ! 8 16 I 32 64 64 I 18~ 

' I I 
i1. 

), 
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Art. 39 Serão agr~ados ao Qua~ a interferência da União, através da 10. Na realidade, a situação é bem adzom'·•.a à-:; conveniências do r~t."C!l 
dro os Oficiai's lnais ·.modernos de prévia autmzoação do senado, na ca~ c.utra. A ajuda externa se apresent-a i'Olv~mento llclCJonal, cem Q respp ·~ 
cada pôsto, em númEro suficiente a pacídade de os Estados e Munic1pio.:, hoje com mn instrumento ti2ckuado , necf's.'-ál'io à no~.~a capacidacle df' t .:c 
execuçã-O do plano estabelecidO- no contraírem camp:-omlsso.s -fimmce1ros , de política internadonal dos pojses f ne]flr, cJ::J bo!·ar e executar nbs.:o;; p_ 1· 

artigo anterior, quando as vagas aber- n exterior. Através do artigo 7'1, nú~ aue a p:·opot·cionam em larga ~;>scala_ gtama::. e Dwjeto de inY('3ti:11:'l. 
tas não atmgirem o llm te Ilxado :mero VI, volta a Comlituiçâo a li~ ÊJ.Sta!·~a rr:tr:? corroborar esÓ'a sfirma- o·J.Ssa a :;;er por conse.~uint~ nm irr: 
para a reduç~o. , . I ~i~ar a a:-ttonomia estad'?-_ai na ~·:t· tira o ~·J.~o de qne nÜ.<; Est~dos Unido." Perati\'o da ação da Govê~Tto c,·.l 

Art. 4° F1ca extmto o posto de , tena ao dtspot que ~ unmo, ·por 111- I ctu. Amenca f, ndmtni.~traçac d:.~ pro- tJ·a!. 
<J:eneral-de~~rigada Veterinário, p:·e-. Lernw?io d<J Govêmo Fe.deral, po~erá j ',P'9.mDs de ajuch externa cabe ao De- 18, Alêm pois d·J.s cauteh:~ po:; 
v1sto na. Le1 n 9 1.632, dê 30 d~ JU- ·int<"!"\'l!' nos E;t:::.dcr:: para rf'orqamza~ 1 pa!'tmnent0 de E"tBdo, ao qt13\ está tic~~s que a n1atérin impõe ao Go·:fi•· 
nho de 1952, no filwl _do sexto ano da as _fmanças. do.<:; que suspe~1:lerrm por I ob:~t-an.enh: subordin'1da a "<\gency no Federa. na solicit-ação e :1 ~pii "' .~, 
presente reestrutmaçao. mais de dois anos o sen:1ço da r~s- fo~· Internl.'ltionl'll Jcvelobment". Fm de financiamento externo pa··a ,; 

Art. 59 Esta Lei entrará em vigor p~ctiva divida externa. , re:::fmte ··elatforio nr') Presidf.'nte, a re.s- para o" Gov~rno.:: EstaduaíS. ~1'1\~·. 1 

na data de sua publicação. Tevoga:. 1 5 0 . i . d r -o - 'pe'tu dê-:~,, P''OO'l"i'na" afirmou ali8o; no campo p1uamente e~nõmico l1'1 
das as dist>Osições em contrário. I VI . nrmcteplO .· 0 ar 1

1hg·~ I-, ~ume- 0 Gener~l~· Ln~tu: · ê:tav' flll<> a "ajuda grand(' 11úmer0 de convenienci(J" a ~e-
As Comis~ões de S"•uranca. ro , somen seua aco I o POI nos- t- . . . !" . : t .• t d" d d 1 '""" - ----'- -- -- - .. _ ~-"" -- --- -~ I so direito con<:tituciona1 com a refor- ex e111a e e~sencw ao m e1 e.::se n:)~ a en ldns e ma o a co oc~r r . 

~a~~on~l-~ Qs _F,:.n.:::_nçaF. ma de 1926 e- 0 dos artigos 33 e 63. cio.n~I ( 'S E"tsdo;; Unido~ e à dirn,i~ mente a. ajuda extern(l a se1·vko f"'·l~ 

I n 9 TI. :::ena inserido pela primeira vez nm~ao dos e<;forf'os comtl:;l';ias em tn- , bém dos interê-s"'es nacionai~ do B: 'l 
· . ~ na Constituiçf.0 de 1934. A clara in-! Qn<: as n~:·tP<; .~o mundo · : f:il . 

. J1'.QL~to_ de ~l.?l da_ C~mar~. 1 ten;:!io do legislador constit-uinte, nes- r 1,.,1;· _N_:w {> cuf<>r~~te ~no~:P~~h·o Isdo 1 19. E' del'ltro dêsse esph:ito f' r··r: 
nq 49!_ ae 1963 I sas duP~. oportuni-dades, foi a de evi-1 a ;:;-.~~\;rgo na tl!n.mo '"-'-QVlú : ... '-'1: onde t ba::-e nas atribuições que me C"l'1fr·: 

0 - _ : tar e. Ie.~li"i"a doo; Jamen~Bvei~ fDh.~ ~. ~~· ca ~ no.N.Hl .a rno va~.ao. ;n- 1a. Constituiçiio f'm a~sunto;.;. f:n 1Pn:-: 
cr::L_.J:Ji?9-Q_D~_Jj}__Q8,_ Nó_QA!>4ARA que a~sinalam a hi-stória d:~. divic'.J. IJtl;.;a ~b aJuda C'x.teln"l oue p onlc.~.l t'm cambiai::; e de- políU.ca p-'t.t>:-11' 

ÕÕS r;n~}Py'l:AQOS) . i ext~rna elo<; E>.tedc-, e Municípios. du- O C'1'."['t.er centn\l.r~a-:!or- ?.1. er'"lnCftlla ou.d 0 Poder Executivo t'em en!'~l'~1n 
Concede l!.-1L?1Ul{i.o_ espe~ia.l ~e rante -a República Velha. f~~1t;::;~'l r.~'~oe~~~~ml~m nlr~~~~-~~:~i; I do o p:·nblem~ do. ajuda exteri'W .ou 

Cr~_!h_OQ~..99Yt&n~a.§...__~ lferund!-. 6. Atrr.vés da. cnü!,~ão de títulos ~nic:<Onal rle .política exterior ~~rnvP~ agorn se oferece, no ~ualro da •·:~1"~ 
.!!!Ll!!C!.!tms da "'Stl'!;.f11llJt,q~ do _e.r- nos g:·snde.<. rentrcs financeirof do {1, comérdo in~ernacion:'!, r'irdr:!.rMcn- ~a pat:a ~ .Pt~~resso~ · e .e-m ~.:·...,, :; 
tcsau~~lra_a."!o·~.n_tad'? f_,anctsco .mundo à ~r')ca, p:Jr intetmé~Io de te c-·:mtrolndo peJo :'"~"~"o. cela. ~Jgnt.ftca.ttva, p .... ra. fman-~ -~·r~ 
Jos.çjny.o Ma]z_g eiCt._Slva. C(!f:as banca;b., e~peclallz"-daQ. os nos- ~ . -· de mve-st1me.ntos de tJp.o :f'?C·alptc 

1 0 Congresso Na:lonal decreta: 80s admini.st:·actorf';<; estaduais e mu- 1~. ~o .. dtai ~'lHo co: re~1, a co.ope- , colas. F-aneamento. habrtaçao, 
1 

., 
. . nicipah con .. <>eguir<~m acumular um: 1'<\Ça~. 1~1tPrnac.ona1 p.o<;.nn POJ."'. n loroblem~s que se roloc~am norm3 m~,~ 

Art. 19 E' .conce:t.:.da a Herundma-;- débito 110 e~trnn~Eiro que ~e clevnn1 1 .c ;ls,Itu~r um prcblema, de P?ll.hca te n!l es.e-ra de atuo.,cao d?;; ".-lm 1 ·­
:r..!artins da Sllva, filha do ex-tesuu- 1 em l930 a 83 mi111õe,s de libra.::. cêrca mcer~a,.'cnn~ pna m pa.~e" r~>Cl"l"~n· t.ra('oes ec:;tadua!.s e muni~1pa1s. 
1dro, o.po;:.entado - Francnco Jo.<:e- ele um tê1ço -da dívid:1 e~;:te1na do' tes ooo;~a aJuda E' dr>"~'-' C'IJOne-"ar-'l.o. 20 NO intu't de istemntinr e"" 
fmo Maria da Silva - faleci<to, a p::ur "&<::e debJtu era h€'-, \êze~ tm-J a trave~ df> um p•·oce-so nue "'~ .u~de- a uda que ~o..~ ch~(Ta atTavé> 0 
pemão especl·J.l de CrS 6 OOü,OO (<>eis p::nor às ~ece!t•3.f: tributál!as p1 cv1sí~ r~ QlHJ.llft~sr ~" c•:e~CC'htC' 

1
n'l0 11 ClZa· ,.~_h•ança para 0 Prorrre'sso'' sob ~'~ f(' .. 

m1l cruzeu·o,s) me-n~:.us. ~ veit> düs devedorrs. São sobeHl.menie C.lO dao: relar'Oes mte:·n_ac.f'.,td"' no ma d~ ~mnréstimos ~ doações. por m 
At t - 2o A despesa d~c?t'!ente da conhe-cJda- nm tot;lo<; ns dJ~culdades c:;,n~,~· financ.:wo, ~ l"~l!tlr do<: bf'nP- tennedio de R!!ências do ~vêrno nc 

execuçao de~ta Im coaera a conta da clw.-dns pata o ctedJto nacwnnl no f danos d~ a d.'l .teina cnutelDs de "~<'stado-s Unido~ da América ou rt>l 
dotação orçamentana do Mmí;;:tt>no exteno'' por e.rsa atuação nnárouica, 1 o d(";n po lr nue "PJd~m. eventual- g,.,.nc rnteramericano de De.senvo'~·t 
da Fs:ze~ckl, destm!ldn ~o pagam-entn defenclldft pot· um faJ.-.o çoncc1b. dP 1 3 r e :'lbrcp~:·-"'" àR,., Pt?P1?as com·e~ m~r.t~ é que 0 Govêrno b1'Mile1ro Vf'' 
das pen.swníst0.s da Umao I r~nt-ciNm'•l e won1c1nda pelo regune m. 'LJa. d€' o C€'ll1_ e ... onom~ca. · rocutàndo organizar dentro da A!1 

Art. 3° Esta Le1 en~rará em Vi!!or 1 de I1berdr:rte camb:al então pre>·alc-n- 13 A ~~t.1 1 aoçao d.a élllda exte- '~inistrar.;ão Federal Órgb de com· 
n.:t dnta de sua pt:bllcacão, revc~cda" tP no P"!::: r 01' mestada Ao Bnval . portanto,ldenâeão A primeírà tente.tiva nPI'S 
as disposições em contráno 7 A"' condições dês~ e~ emnrêstunos 1 de mo!dP. n sltoor o problema de ma~ <:el ti.cto ·data do Govêrno Jânio Qua 

.._ ·., ~ • ~ - 0 foram na de "egt,. nnuto onerosa~. 1 ~P .... lD~l.Stutf~1el na l>.re~ dn sua 00" dr~ com a criação, lJOr decreto e" e 
À.-"> ,Ç~m~~§Qf!i...sl_LC-on~~tmça_ e J•r.venclo clausulas franc<)ment<> ate~l~ ht.,.·3. ln ,.:r-"'t()l'.al e de tua sober~. ti' da,.._ ·.-.. ~t 0 -pect•'l de P1·o 

de Fmanç_as. · · . ' ·a n tit · rl 1- 0 0 1 m cu vo, vvml=-~ ~ · 
- tatónas, estao::: sim. à autonomta Cs- lll • co 5 un~ 0 uor .:>S nv'A"m. 1 dutos A~rrfcotas (tEAPA). a. aual. FO 

A Vl.SO n° 3k9J.__cle 11 à o mês em cur<:o ta dual e i'!, :=obet ania nacional. A ti- ·-ema da meQ:ável. co:n_?eten~la .da I a dire ão do Ministro da. Fazend~ 
do Senhor_MJ!!i.§t_ra da Justlc::i e .Ne- tulo de ilustu:tção, t~lembro contrato tJma.? nu" 1 

!'! Cons~Jtutcso ntnbm 0 tinb9. ~ar incumbência COQrdenar a 
g_ocios __ Tnt_e_p_or~s - Trans1u1te _do- pelo qu~l R<;tado de no-ssa :Pederac5o 'non n."l 1o das relnçor>s com n P-S· d - norte-americanas em C"Uzel 
c ~mento.çl!o col~id.a 2..elo Muüster10 n d"'u a um banqneiro estrangeiro o .rl1 4 trann-f'n °· t:-a · essoa do Chefe do Po~ rgsaç~~~ conta do Fundo d:e Tri!4o. 
seu cargo sôbre o problema dofi em- reit-o d::o. na f·J.lta de pagamento do-., der Executlvo. 2l posteriormente no nível d 
préstimOs e _njitd-ª_fll2~!1ç_"ef.a j;.Ir:d~.!'\_~ jnrl?s· cobror, pel~s. próprt~.s m.§o.<.;; ( 14. A- aJuda externa, 'POr ser na Nordeste, entrou a. si:roENE a. tun 
do, -uo . .e~_tral)_g_eiro p_or _G:o\'Crnas e.s- os Impostos est.adua1~. devendo pnra sub.o;tância um p-roblema .finllnreiro e cionar como agência coord~hadorn fe 
t:lduais e muni-cip:lis como foram df' f.::.~e f!m ser-lhe fornecido pela. Admi· canibíal, de inevttável projeção eco- deral para- os empréstimos e dottcõe 
c~tençUo de verbas ·uplementares para nisü·ar.;)o O respectiYo livro Ue Ian- nômica. coloca-se tamhérn por êsse de. 11 Aliança" para. a.queln àrea.. A de 
a realização df' se11s prcgromfls de çs.me-nta.o;;. lado como uma questão de natural sio-nacão da eUDENE seria :telta atra 
administração nos seguintes têrmos· a. 05 dispositivos constitucionais contrõle da. União através ~o Gm•êr .. vé~ dÔ "Acôrdo de Cooperaç§.o 'Para 

G/397. 1 de 1!)26 e 1934, e que for::un repetidos no Federal. A ning~ém pode ocorrer nesenvotvtmflnto do Nordeste". ee'E' 
Em 11 de julho de 1963. 1 pela a:unl constituição, refletem e vi- a ~ontestaçãa de que cabe ao Govêr- brndo em Washington. em a}lri1 d 

· dentcmcnte a préo-cupnção de evit<lr- no Federil a responsabilidade pela 1962. 
Senhor P:·iu·ei<o-·Secret,h·lo: _:,.se, nas finnnç:as e<>tGduais, a renova- polit.ica econômica do pafs, com seus 

1 
d 

1 
runcõ~ 

· ·.h • t' · d · ,. · ca·o de rat"s i",' o 0011ctena'"ei". o ·componentes finanoeh·os e cambia-is. 22. NO Pano fe era • com r•~i Ao assum1r o tvüm~ eno a Jus ·lÇn -" " • -""· f pias o tocante a. emP =~ 
N , . I t t . u rc>pc;t" r·e"e,·encJ·al pela aul"l'Ornr·a. E', e.ssa ontrossim. uma que<itão ex- mas am n . d~·et e 'J-;o;acws n cn.-;r~. encon re1 n 4 

. • ...- • "" • 1 os e dOO.ções surgtr1a por ~· 
' 1 d it e7•_adu"l em 111ate·,,·. r1·nancer·!"" ~·n- pre.~samente resolvida :pcl~ Oonstitu ~ m • ' 0 lne!'ooos estuaos rea 1za os a respe o -=- ... " '"' ~ - çâo de maío de 1962, a camtssão oor 

cio problema ele o:·dcm constitucionn.I contrava, pois, ,;uas limitações. o.~ · d d dn Al'ança para. o PrO"'res 
t · t · 1 f 15. Para um país cuja capacidade ena ora · 1 - ·n"c!pl .~u::~1tado pelo ta i() dp C:tovernos es a- j:.Spo.s1tivos consti 11Ctona s. na orma export.adota não pode ser aum.~ntada so (CQCAP), subordinada $. pnoonse 

<iual<> e mesmo n uniripais estmem e:n Pun f-rnm redigidos. constituiram, di ta nte a presidente do 
l~:e,·t_.,, .. ,-,ct0 a a.,·Jrda r:mmceír", de Es· , e'ntrCtanto, u-:na solução 6.12'0 ntra.sa- a curto pra:•o, a. solução para m::m· re· me . 0 ' · 1 d a 
~ _....,_, · " - .. ter a capacidade de importação do ni~ lho de :M:mistros, .d~l)()is v!ncu a a._ 
t'ldos eslran::;eiros, como uma forma; da para o problen.f!. das rela('ões fi- vrl existente· e não sacrificar 0 ritmo Itamareti p~1a dtrlbuiç!Io ·ao Tep.e 
c' f' nbtenção de rec·mscs sunlementa- n-!:lnceftas extetnas .dos E-,tado""' d3.dos. clP. desenvolvimento d.., economia é ,._ sentante do Ministro do Exterior n 
re~ p:ua a realiza~ão de seus progra- os aspectos no-vos que o auxilio ex· adocã('l de um planejamento em ma- comissão r;as funções .?e Coordena 
1•-: .,,, de admimc;tl·ar-r.~.o. ; terior viria a assumir após a -se::nmdn teria. de endivldamentn externo que dor. Res'Peitads. esse. vmcu1acão, en 

z. Interpret~ndo·. de tn.odo ü;olado . Guerra Mundial. Sob a· ndministra- ppcrmita reescalonar a díVida externa oontra-se a. COCAP presentemenf 
e !-itcral, dü.;;:J~'.it'' 10 constitucional, ção di1'eta do.s Govei'nos das grandes qu~ se vence a prazo curto ou a. sob n jurisdição do Ministro Extraor 
~l~nn~ Gove!'nos cst·:>duaio; entendem po~ênc:a.s. n ajuda externa passa. a obtenção de novos créditos a prazos dlnârio para o Planefo.m~to. 
::-:e> lhe~ perfeitr.mu.:e lícito ·re::-m·rer. reveo;tiN:( ~ :'! um t..arát-er nitidamente ma.b dílatados capazes de proporcío" . 23: os 6rgãos coordenadores fl' 
cli:-~'tamcnte, no· crédito Qxterno ou a : polit:co. e a apresentar modalidndPS nar a liberação imediata de -re,.mc:os dere.IS,. ~rabalhand~ ~entro tio marc 
clona.J-ivo::, gc.stJCr.ando fora elo P'1is a. nov7-s de coop:;ração, como a dC':l.çào. para a .satisfação dos compromU:sos da polltica de endiVIdamento ~xtern 
c~~e:ndiJ dê::se.s ,.ecurs9.s para fin:m-: 9. Não fô~se assim a existência no vincendos, do pafs que estima f!M US$ 1.5 bilhõe 
r:·JnH•ntos de ~eus p~·.{l:etos. 1 corpo da Constituição de outro~ dis- 16. Nesse contexto..c.a ajuda exter- os reeursos_ necessários ao~ Brasil n 

3 DP rato, n um ín~érprete menos 1

1 
po<:i'i"0S que as.seguram à Unlão n na é para o Brasil um e~iente que triênio, estao realizando um t"'.S!balh 

a~:n~o. e que ~:e limite ao exame de- c::mtrô!e do câmbio, sôbre norma'3 t!e .. '5e deseja transitório '8 fim de- .com- proffcuo no sentido. de dif!eip~mar 
u:.~ ou ctoh hl'ti~os _:a Carta- Ma~na, g·3.i-<:. de- direita financeiro f' o mono- nlementar na emergência a. tnxa .. -de .ajuda externa recebida pelo 'Ptfs d 
:r;o::..e o.-::-ne~· c-".sa exc~et:e bímpJic;:ta pólio ?a c; relaçé::-s COll! Go_ver~os ~s~ investimenro interno e· levar o .pais- -a origem norte-amertoona. Exerce~ su 
q.tl! u.io ieva em ~c~la 0 co~1.iunto da trB.ngeiros. uma in~.erpretaçao simuli.s- um processo autônomo e. cumulativo atlvidade.s~m nenhuma. prP--r.once1•" o 
cc~:.st'.tui~ã_') Frde!·aJ. Tal interpreta- t:J. e litern.l dos artigos 33 e 63, nQ II, de dc.,.e:~volvimento sem a ·nece...~idade t)redisposicao quanto. a a.juda n Esta 
rlo ~'<-t·Jri::> entre~a to inteíramente pcderi<l cro-nctuzir à falsa impre10são de do ap61o à poUtica de a~te<'ldadP- e do.o:c dn Federação. 
(:.:;-;c 11 .-::izL:d8 f' :l.~in"!irh front:11men- que-. re:::mlvada a_interferência do se-J fie s:_~crificios de consumo .que seriam .. A COCAP, por ex.emp1o, em POttr 
t2 os all~erre~ clt) na.._~-a organização w•.do n:1 autorízacão dos empréstimns. difíceis de log.·ar em·nossa.-esku~ur..a mence de l11ll ano de funttlonr.mentl 
Lder?1, ·a p~·r.~~·:<:::: de defen:ler uma cs -;;;st-:.dcs e Municípios estariam demo-:?rática de Govêrno. · . . o. já aptbvOu .e encaminhou; fls M;ên 
?"l~or.ouun :tmp;a ~m matér:a de di~ c')mU!f't.-,m!:nte lines para lidar dire- 17 A ajuda externa -passa por. P:ssa elas fi\ianciadoras norte·a.merlcan~ 
v d3. r;:te:·nr ,..,t2~nr~l. hnl€'nte com Governo<; estrang~iro~ e razão a. constituir um .elemento fun- pedidos.de financiamento que tota11 

4. A c-n"'·:~ni"i'o d;· 194Q. em do_is plC'He·w, inclu~ive, noyas forma.o: de I damentnl no planejamento da polític.a zarem ~S 248 :tn11hões,. do:; Q1191 
a~·tl<r-:::<> coinc'r::'-:.,""~. 0 33 e 0 63 nu- ajn0a R n'!e n~o s- r~fere e:.:p~·e::"a- 1 ccallô'11ico-financeira da Administra· US:t 5.() milhões ou aêrca Q.e 21)~ sã 
Ir.e:o TI, estab:::lece d~ m0do exp1ídto , m:-nte a Constituição. l ção Federal. Discip:inar essa ajuda, projet06 e.!ta-duals. 
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24. Hoje, ·senhor primeiro secre-1 30. A recomendaçáo presidencial · qual se .demitiu !)ara candidatar-se à 
t~rio, muito embora vários Governa.- que transmiti aos Gvvernadores e aos: A~;;embleia LegJ..'>latiVa. 

Julho de 1963 1703 
...... "'\ 

A Comissão de Constituição • 
Jwtiç_a . -· .. _ ·- · ~ --- ~ 

Publicou o trabalho 1'0 Menor Çr;·• 
mert,iant.e no Direito Brasileiro", 
tditado pela Revista Forense e aTti-­
dência social; 

ctort>~<;. a1nda insis~am no conLacto. di-· Prefeitos M~nJ~ipais deixa b_em. ela- I Elrito deputado estadual em 1947. 
reto com o Governo. norte-amenca- 1 70 a c.o:np~tenc1a e G.~ procedenc_1a da I foi escolhido pela._ comiss3.o de cons­
nv. o .que .via. ~e regm desperta ex- mterfere~cia da Umao, co:t:o I_gual- tituicão para relator, tendo elaborado 
pectauvas trreahstas qu.anto ao mon- t:nente _ e;:,tabelece de modo hmptdo a. 0 projeto de que resultou ~l con.sti­
tiante_ da ajuda p-~:;siveJ. nez;mum em~ rntençao hon~st~ do Goyerno Fe- tuição do Estado de Sergipe, promul-
pre.stlmu OU doaçao se efetiva sem a deral de dL:Sctphnar a <lJUda externa. oada em 16 de julho do me:;mo ano. • Mo s~nem no 125 rle 1963 
p:·t'via a.provaçâo pela COC . .o\P ou pe- para melhor dEfender a integridade Em 1950 foi reeleito deput.ado esta- 1 u.&ll§~~·__: .. ..!..!:~ .. -.----·-· 
1.(1. SUD.a;N_E do proJeto de inv~timen-'.e o cr~di~ naci.on.:üs., no int_e\:ê'õse \dual tendo I'.Xercido, por vários anos, I N9 2%, NA.l'ª-~~-J?~NCIA 
to l:especl.lVO e se~1 a ~pr~ovaçao su~- i dos P!'OPl'!Os . !?'lado~ ~. 1::iu::::ctpios, 1 as fun•;ões de lider partidário e cte Senhores Membros do senn.d<J Fe ... 
sequente por aquele.s orgaos da mt-. que sao em ulttma analtse parceln.s presidente da Comissão de constitui- .d 

1
. 

nuta do eompctente contrato de d<Ja-; da próp:·ia União. ção e Justlça da Assembleia Legis- , era· 
çao ?U t:m~~êstlmo. N_os r.ll.::;:JS de 1 _31. Venho, port~nto. nesta oportu- lativa. 'Tenho a honra. de submet.er à a_p~·o-
doacao. e allas mtervemente no con- md:J.de, em atençao às prerrog:'ltiva.s va.ção. .d.e._Rssas __ Excelérícias a deslg-
tra.t.o 0 .Govêrno federal. Nos de em- constitucionais do Senado e à inicia- Em 1954 renunciou ao mandato de naçao que desejo fazer do Senhor Nlln 
pre;;t,lmo, procura .5empre que po.ssi- Uva que acaba de tomar para re""u- deputado ~tadu.tl por_ ~er .... ido no- Medina Coeli_para, e?Ce~·cer o. cargo de 
vel flgurar comu agente de repa<>.Se' lamentá-las, fornecer a Vossa f<'~'<e- meado . D!retor-Secret-ano, ca Junta Presi"àeiite .. do~.BancÇ> do Brasll. 
do.<> ~e~unos exte_rno_.:s atravé~ _de es-~l~~cia tôda a doct_ux:enta<:ão qne co- Com~rcta~ do Estadú de ~eq~lpe,_ :ar~ Os méritos qu~ me induziram a es ... 
Wbelectmentos GftcJaJs de credito. llg1 em meu Mtmstério a respeito go q~e atnda. vcupa e qut..' na to. ma colher 0 nome Jlld:cado~ para _desenl• 

' . - . , dê~c;e momentoso a::·un•", óoc.~n~ •n-tdo Decreto 'stadu:ll nY 9;,0, de 2 de t· stao conl 
25 Cora c ·a o•·tenhH; o v1sa ~ cv b d 1926 d penllo des.saelevactJ. unçao, e · .. 

, ~ .s.;;., • a ' 0 taç'o que 'Jferrço à Câmara '\.lta como outu ro e • somente po e ser Pt'O"ados pelo ancÃO c_·urncu!um t·.ttae. 
Govern? ~_ederal J. estabelecer sua I subt:i:Ho e colaborarão do P~der Exe- e~~·ctdv por b~charel em ciêt~c·a.~. ju_- B~·asilia, em 16 de Julho de 1963. -
cr.m!Jete.ócia na m.1téna- e a observb.n- cu~i"o a fim je que 0 scn<1do poo;- n~dtcas ~ soctms, ~ . em cup.s, at:·tbm-
cia d2s prioridades fede r a J.~, sem 1 sa de.sincumbir~f'"e inteoralmPnte das çoes esta à de '·ottcmr cJmo orgdo do JoAo GouLART 
cnar, entret.1nto, es.torvQ-; aos Go·l funções que !he re.serv; ne.s.::.a mat&- Ministerio Público, em todo.~ o.s pro- CURRICl).LU)V.LVI~T.~E 
ve:·no.<> e->:adu:us 011 E'tlttctades priva- rla a Con"tit.ui<:ão da República. ces;:.o.,; de qne a Junta h:.tp de co-
da.c, cuja posição negociadora ê re- . nhecer". 
fo:·çoda pela il.SSIStencia efet.iva. das I .'\.proVClto a oportunidade p.lra uprt!·r ' ' . ' . ,. ~ 

. t ·d -'"'~ • f d ·._ .1 d -~ <>entar a Vos.~a Excelência protesto.- Ele.t.o Deputado reae.al em HlJ4 c Funcionário de carreira c!o Banco 
ad .on a..,.e-.., e er.n_, evl an o ~e, as-~ d . . . , . re,..,'et'to em !9'8 e !9'!'' IJO "X't'ctct·o d t10 q•t'"'l n ... rcs.<;QU por con-sim, a eventual ~~cett.a.ç.:o de chll!sukts .e JPSpei_to,\o q_,reço ---:Abelardo Ju- ~· • ru· u:· , • . o .n.us11, ~" • "" . 
0 t. t ·• . , · • d rema. !>.·T!nistro da Justtça e Nen·ócios do mand~to .01 memb1o das Com1s- curso publlco em Hl3-! e, por merec:· 

c n ~~ ual.~ . ll1CO.lVf~ten,.f's quer ,o Interio~·es "" sôe.». de Economia. cta qual foi vice~ memo <ra!"oU Lodo.,; os postos, cht:· 
ponto d~ vtsta pol1tlco como econo-: ... . · . tL , • presidente e de- Con'itituicão e Ju-ti.- ..~ando a"o ~1wnu cargo, Chefe-de-se~ mico ' ·• Vl:._Q__!l~ ~37, dt' 15 dQ m-e.<: rm . ·' .~ ., d 

· curso, do &:..,___~\1.!nb'>Jru_d.a...Jlia.ção e ça a qu~l ainda mtegt·u. ~os anos de ç5.o, com 2õ ano:, mc~mp:eto;;. e ser· 
26. &.!;a experiência adquirida pelo Obr9 ,., Públi.ca.<;. _ rra_n_ "'mií.e.Jnforma.-,1958, 19.:~9_ e. 196J, exerce,u o carg-o de v1ço etetlvo. 

Govfrno federal trm, rntretanto, de ções s0Fcit-adas_ pelo sr. s~n::tdor Ar- 3.9 Secretano da Cttmaaa do:; Depu- Desio·nado iniciatmente para a cid!· 
ser consolidada e a1,ppliad3 a· outraS" non dP M!?lo em seu Reg_uerirnento tado3. de de 'rl.10 urande u.tSI, foi posteriüf-
tontes e tipos de ajuda externa, n <> lC5-63, · 1 Dos seus trabalhos p.-t~·!::mlm~are~ •nente rernoviao pd.ra a AgtWCla em 
atuais e potenclaiH. como a multilate- J\1en.sag:e.m d.o Sr. Pre.~idente da Rc- vale destacar: l.Jberaba INlG•, onde ::;ervlu at_é _194~. 
r.al e ·a dos paí::es ~ocia!istas, oinda .oúblic~. nos ~eglllnfé.<; tc~l·rÜÕ.s-: · Parecer .,-ôbre as emendas de V No mesmo ano veto a ser co~J.s.'üomt-
não sujei h a uma disciplina equiv.;t-. discu.s.são apresrntada~ ao projc:o nú- do cllet"e cta. canerra de Créd1to Ag-! 1 .. 
lente. Ne.<-se sentido. posso informar, M.~.!l§.S.gem n9 124. de 1.2J;?~3 me:·o 159_47 qur "dispõe sóbre a or- ..:o1a e Industrial da A6encia effi: Baf-
a. V~s.sa. ~~celéncra que o _Govêrno. (NY 203, D.l<.. 1963, NA OHJGE:\1! ganiz,lC'Üo Coopera~ivista e dá outras ret-os 1)5PJ, ond.:- peunaneceu ate 194·1, 
fede1a1 Eis-a considerando _mmuta de; Exc.:-eJen-tíSsiriiO seni1õl:-pr-e.slcTenie do providência.:,"; sendo entao nomeado Gerente da 
decreto proposto pelo Mmrstro Celso Senado Feder~l: Agência em Aimores (.M:GI. Receb.a, 
Furtado n quem se encontrem subor-' Emenda e respectiva. JLI.:>Lifrca:;.-.o assim com apend.::. dez anos de tnt-
dínados os já citados órgãos de co- 1 N<Js· tê.:mos dos arts. 63, item I E J.pre.:.entada aJ Código de Fale11c,as e oalllo: sua pnmeu·a mvestidm:a yon:o 
ordenaão C:a "Alian~·· no Brasil. Por lOJ ua Co:~stHUIÇào i'"eder<.J.J, tenh<J a aprovada pel:.1 Comissão de Con->titui- ad.lnmbtr.ador. Amda na corrp.ssao oe 
essa sugestão do éminente Ministro I ~onra. de .:;ubmr:t~.l.' ·a.. aproy"'Ç<)Q do· çao e Justit;n. nclumdo no àmb1to da. Gerente, cte.-wcou-se no rtno seguinte. 
de PlanE'jamento, volta g COCAP a, ,;ienado l>'edenu o nome do Bacharel; f~Imcia a pes~oa física ou JUrídica para. a praça d.e ~dn.a. Cruz do R~O 
vtncular-se ao Ministério das Rela-: A~~_ào) .. .''Ite~.H.<lll~mberg, pa.ra exer· 'qur. atrav(>,s de t>mp.rêsa . .se drdique à Pardo (SPI, t;:an.:;fcrindo-se. qua'.i0 
ções EXteriores e amplia-se a sua area ce1· o c.Hgo de Mmt.stro do TribUrial • compro e t·evenda de imóvei.'S üU de anos após, no me.>omo póSto, para Lll15 
de atu~?.ão a todos_os ti_v,~3 ~e ajuda~ ~-.~;-det_al_.Q.e_R.e_cun~s:,. na Y<!&.a..d..ecur-,

1
dircitos imobiliários. •SP1. Em 19;,1) reLurnou a Ubernba, 

de, .~.um~.quer fontes, bt!.atetal como .e?te r:t_a_ap:o:;,.ept.ªa-q.la do ..,Yl.illJ.Sti·o Parecer ao Pro.J·eto n.o 3 OH, de :5Ua terra naLa1, pJ.ra o exercício dà. 
nHllTilaterai .ü.llnanao __;;ampa o .C.iJSL Gerêncm, cl.Ocnáo-J!ll'. a esse tempo, 

• . - . C f-:, - _._ .. a. 1957 que •·di.spôe sôbre a.o: e:nprbat soluc,onar os l!HL~ cif'llCddcs casos qve . ;!· ,P_or todos ~s~ea ~"o~iv_?S é 'q~e' curr~~ .. t~~\ft~e,v ~ \~~~c~~o ·~~-e~~~~~ de nave~·ação de cabotagem'-"; envolveram o Banco, relativos à cr.se 
'~"'i?tlet Cot_n _muita satt ... fl:l;;ao a •11 :- 1 todo_s o.s reqttl..,Jt.os 1ege.L'5 para a In- Pac·ccer conci'Jindo por sub..-.titutivo do zebu, E.'m Uló:t como decorrenc:u. 
c.a.tva dO, tlu:stre senado,! Aff?mo vt.sttdura. de v'E'Z ~l,c, atem do orilho aprov.ldo pela Com~s.são de Corutituiv do trabalho de:. .... u·;lHVIdO no rri~llgU­
Arlnos: plontamente acoJh,da pot es .nvulgar ql..le .. narca ~ua vida públi a ção e Ju-ttca ao Projeto n.'J 2 333 de io Mineu·o, n;cr·'l~U e ,.!CeJtou convlte 
sa Casa do congr~sso, de regulnm~?-: ~em revemdo em Jllten.sa ativida~~ 19:57, que •·dtspõe sôbre a orgc~niz~~·ão para chefüu J G.tiJmete do Drretoi' 
tdar ats~a. r:.ompdetencla é ~m m:tt~.L1: jUl"!dlca notavel saber e repu:ação ili-1 e competencin das Junta,o; co:nerciais da ~egunda LCliHl ua Cdlteira de Cn•-
e au -ort:zaçao e empr_ E~n.nos exv~r- bada. :e dá outras provldênc:as:'; d1to Geral, no i-tlo ,te Janeiro mtsscto 

nos aos Estado-s e Nlumctp!Os.. Re\_e~. .Bra.,iíia, em :{;. de julho de 19,:;3 que exerceu du.ran~e curto perioC!o, 
!a o Senado. c~m ~a orrent:açao, · Jo.\o Goü(..ART. · -

1 
Parecer ao• projeto IW 530, r> 1951 pots locio em o;egutdtl pd.~sou a desem-

uma pre()cupacao comctdentf' co...m a ~que '·define o qu~ seJa ::.Ocled.ade priv penhar 0 c.l!":<!:O de Ge"rente-~ldjun;o 
io Govêr)1o FedPt"al de tomar tôda.s as CUt~r~!C"l[L.U~ ..Jl.ITA.E.. 1 vada. ou f1rma, brasileira"; da Agência Plll :::.Jn,o.:> !SP', assenho-
mcdidas c.a?lveis, nos têrmos da Coru;- reancto-:.e ne:;;::d a1 ur;:~. dos pJOblem:.s 
t ·t . -o • od t bel c . DAL.ci-\I..!.L An.:vr.un::o u::nz ROLL.I:.l\!Bi.RG Parecer ao Projete n.Q 3 182. de retactv-tla·'o.' co.n a ro.11ercializ~lça· o e 1 -utça • ~.te m 0 a e<: a e er lrre- ... \...:..,t..~..ov em :::1 de tev~reiro de 19:!1, 1957. que '·dispõe .::óbre a refol·ma de u 
fu 'àvelm"n'e •conlpe'c·nrt·a da Ut1t·a· o ,·•xpot·toç"o' do c H e-. t.m :957 relo: nc 1I ,. • ........ · .... u muur,·,.~J.Q ae Jdparatuba, &Lado estatutos e df'Mitui ... iio de dlreto1-,s -w.sse Importante terreno d-a..s reJa- '- 1- . d ..,.... à alta admin.::..:·.;~~o del Banco. na ue ..;~el..,.p.·, e2 no B.::>t.ado natal os! Js sociedndes 'JOr ac .. ões"·, d ;ões internac:onalli, que é o da ajuon d I ·c;:. .. !atldade de- Sl\>J.-;..- • ..:ute e- Opt·r~~v··~ 

t ~..-..::,~o.:. 1-J • .rut~ . .lü c gma...,:.ai, v.I• o maio:) p· · f :.J ~ 1da Cartena de' \~ .. ,.,tt"o u~m.l e, up.-o; 
~x erna. .arue a cvl,l• g"ldU de J:Jacharel etn· toJe,o n:. 486, de 1_9o9 qur n:~puc 

sôbre as aç e da d d breve m•:: .-;n dc~nc Dd uen~m:b d·.~ 28. Não· 6 intenção do aovêrno Fe- llHt.HO na .f'Jl'U.<uae de Oiretto de . ,,o_s s ~oc1e a e.~. 1'l:·_ndn-do obn,..,.a t f t Crrd1L.1:, ('lll Llq .1 J.u;ro. pa.s:?ou a :leral cri-~·· obstáculos nos Estados e ..... -t-u ..tlon:t.un;,.e, da Unn2rt>1daue 0·0 ., -or_a l orml'l_ nr,mm3. Iv-a': 
~ I Pa Pre b t d exercer o ele~·.:id!l :ar;.J de- Gen1.·e Municipint- no seu obJ"etivo de ::apta- .~Hna:, Ucwh, eJU J\.! de 001 embt·o de . r· r ~o re que.;. ao :> orrl~>m ""' '>U'C t d 1 d " d da. mes:t.a C:l.rt<'lr..l., Jlldt' p211nonece1l ·em recursos externos. Mas entend€ .L!H~ · 1 a J o:> o ?puta·l·) Ron on Pa-, rhe l'd 1 ate fim de .839. Po. f' ;a évoc·.l, .JC" 0

-

> Poder Executivo que o~ en:endi ü.L:,.Cl·~:o nJ. O.i.·Jem dos .-hlv00\..da.:. h c~ c?~mo 1 rr, >\ U. D ~ • só~re dendo a convite Lle \Ltuncio Ch-.~t!:-. .s 
:nentos p~~:.inentes devem ser, no in-, Jo H. a ll, :::lt!,':i.v UI:! :::le.·g.pe, em 26 dt!' ~.::lmJta<, ·0 de ent•nda a Co:"l.~t.tmç:w Bicalh 0 pas.so~1 a cntt 1ar J GJ.ollwtc 
:.erf>..sse superior da integridade nacio- DOH~l!l~H-o de 19-i.:~,_ ve.m exer~'dHto, I Parf'ce:· <>õbre· reDresentacã~ :lpre- d'l. Presidenc':a do 8 ·m·o pó~to t>Ln 
utl, condttzido...; sob a dirrção do Go·, desde tal da~a. a ad1'VC.:l.Cia. se:1tad.1 à Me· a ·da CâÍn::ora dos: que 1"01 confimu1o na ::;~:.tiio .e:;:~·:r.­
,ê~no Fec(erel, pelos seus órgã?s pr~-~ _No_s _<~.no;:, cte 1:~~. e 19~, le~ionou,\D:>pu•actos: pelo Pat·tido Social Pro- te, do Sl Cal·]c;. C'nrdJ•O. atP fm~ clz 
pnos, a ftm de qur se possa, mclwH-~na ~1dade de ~rdcaJU, a cade1~a de gre::~i•'a <:olicit:3nrlo a dor.lar:>('::i.o dt> 19üO,.frtse em qu" cul,,oorou eflc"·n­
re, estabe)ecer UJ? melhor e~trosa- ~u·elto Co~.,tHt~.:lOnal e. Civil de .1rrda 0.? m:mrlato dE' i~p•tta.do te tem~n\r na transfcr<"n~.a da Sede do 
nento da& necess.1da.d-es esp~~flc~s de C~rso Supenor• a.e Admrnistraç;w e d.:-ral do Sr Jânio QlJadrn~: E.11co r;ar:1 a l"\ova Sapi':-:Jl 
~da Estado com a convemencta de Finanças, mantido pelo Estado de · 
1m de.sen-volviinento re~ional equili- Sergipe. De 1947 a 1954 fui protessor \ P?.:re~er ao PrOif'to n.Q 4 030. de Conduzido. por Lm a Grrência d1. 
n·ado e com os interêsooes da econo- 1 de História Geral na Escola Técnica 1954, Que a.uto:·iz-R a~ pe.;.~oa.:, <llt•IraJ.c Agência Cm.ru jp S P-.-tulo a ma:s 

1 · 'd" impottame filial du 8 •neo ali vt:-111 nia nacional. de comércio de Al"aCaJ·u, e_.,t:ibelect·· ou_ Pln tca:; qur -'" d_"n_ i('Hm a ind•í.10
_-t t :--.f'ndo pos:o.s a orut.a · . .., <;f'U." dotf'~ de 

29. Foi ~ob essa inspiração Q'Ie me mento' mantido pelo Estado. E' pro'- l"la de con~ rnçao :'~ 1 1, a~·"~ m:~t::J- administrador e <:>en~ conhecitn''llt"l'S 
lh'igi ao ·Excelent.issimo Senhor Pre· fe~sor fu~dad?r da Faculdade de Di- cularem como conH•rcwnte · d?. t·~cnica ban:·tí.t·:<l ee1momia e fi-
;idente da República, levando a Suair~I~o de S~rglP~ e da Fa~uldade Ca- Projeto n.o 4.470. de 1962 qu::' alt.r .. c n<~nças. 
~celência uma pt•ecoupação que n1o, tohca de Fllosofle. de Sergipe, ocupan- dispositivo da Lei Org-ânica dB. Prt>Yi· Conrabi!!_.s!a f o: m.tjo p~Jo E~m]:l 
!ra. apen.a,s minha mas também de' do· na primeira a ca-deira de Direito gos doutrinários sôb-:-e "So:":rll1d:''- de Comérr;o "Jo ... , Bomtácio··. de 
)Utra.s :.tltas autoridades federais, co- .

1

. Comercial e, na última., a cadeira de, em· Comandita por :\ções". e '·Nere~- Uben~ba. é ta.rnb"rn -1<'dHreJ em d"­
no se comprova pela iniciativa do Histól'ia M América, ! sidade da ne-:;ocirão em Bôl<>::t d~~ re:to p:-la F.\c·tlct •.d"" df' o'rf''\-:' da 
!!xcelentí~sirno &.nhor Ministro Ex-l Em 1946 ocupou o cargo de. Chefe Peões das s~cledade anônjma~, entre Uni··t>r.sid:=tde do B.·a~i!, c!o Rio de Ja-
~xtraordinário· para o Planejamento. de Polícia do Estado de serg1pe, do outros. ne:ro. 
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i 1:;éef) tos: 

q/i._c_ios:, 

_SQ .. 
re. 

De 12 do mês em curs(), (,iPJre§l .. 
dente <!a _A,ssoQ4tção -ªta.si-teira _C{a ln­
_dúsh·ia; Fa_nnac~c_Eca1_ do -'ª~~ d~ J~­
n::-.ro; 

.Je 15 do zn.ês em curso, da... P:resl .. 
de.u.e do· Sindicato dos Trabalhadores 
11a.s- IridUSfr1as. dã .ErOd:ufu;;_ Qiifmíc:Os· 
para fins _lndu.sttia.l.s,__ .de _ _p_rQdutos 
:F~rma.2êutico_s..._ __ <te. _P.erfumarias,__ de 
Tmta.s a~nizes_e_ de-SAbão_ ..e. Y.elas, 
do Rio de Janeiro. 

TELEGRA]\~ 

E."íceJentissimo Senhor Dr. 
Moura' Andr-ade. 

Auro 

Dighíssimo Presidente do Senado 
Federal. 

Tomando conhecimento do P1ojeto 
de .Le1 áe autor.a oe Vasconce~os 
'l-Urr-es, mpeoinao dlSGribu.ção gra· 
tuit~ de amostras a classe métUca~ 
Di~etona Sindicato~ Pro,gagantiistas 
P~Od!J_tos_ -:'Fl!!pl!l-P~t:.t!ços _§. __ P_a Ui O 
apela Vossencra no sentidv evitar a 
S;.Ia- ap;:oya!t.ão. A aisÚiotiiçâÕ ein 
apréf<O, além de oferecer aos med.tcos 
-apm·tunidaiJe compfOVal' as qualida­
<ies~ das mais recentes ue~cobertas aa 
farffiacol-Ogia, que contnbu1 grn.no.e~ 
mente para. tratamento de moH~.:.tras 
oate agora. consitleraaas incw·á ·,·eis, 
di!I:.:ultarâ. o trabalho de numerosa 
e altamente especiai•zaaa categoria 
profiSsional do.s p1 opagandistas de 

1 produtos farmacêuticos. Pe.a aten­
ção que Voss~ncia disperuar nosso 
apêlo, ~umifestamos os agradeci­
mentos de milila,·es de proflssw .. 1ats 
representados· por ê.ste órgão de 
classe. Ats Sds, Mário. Poli_qnam~ 
Presidente, ---.. -· -- -

2 - Por que .nâo foi cumprida a j 4 - Ocorrendo fato idêntico• com , d€st:nadas às entidades ex~stentcs no~ 
Resolução n9 16-60, que autorrzou a. Clrurgiões-DentlStas do Mat-o Grosso, 1 Estados que representamos. 
fixar os funcionários da sua Secre- lnfvrmar IgUalmente a respelto. I Nenhum Se~dor, como ante.> ne· 
ta-ria nos níyeis de vencimentns esta- Sala das Sessões. em 16 de JUlho nhum Deputado, upresenta em::ndaJ: 
.belecidos pela Câmara dos Deputado5 de 1963. - senador Gufao Monctm. ])elo simple~ pr<:.zer de apre.seb'é~l!ls 
n.a Resolu~o n9 31-60, para os seus 1'i' , • -- --- --- I mas. porque conhece as ?-eccsf;:d~:i.es 
servidores? I ~C! ... ~R~ Pt_t~~~_._.~NTll.· ._ , part • ..:-:ularmcnte das entldadej_ r:-"lS· 

3 - Por que o Parecer n9 210·80, .O$ réquerim~ntoS que aca/'l:~ de i tenciais que lutam, e~ seus ~~t:l.'ios. 
de _julho de 1960, ao regular a Re~o- I ser lidos não dependem de apoia- i par..a exerc~1·e~m ~ltos IJ?.Isteres 111 L:--m-
l~c~o nQ _16-60, .f~~tou com o "''pnn- mento, nem de deliberação 'do plená- l po da a.ss1stenc:a soc1al. 
crpw _de 1sonom1a í' rio. serão publicados e, em seguida, / Então, o que acontece? 

4 - Por que o _Parecer nQ 270-60 despachados pela Presi<l~ncia. (Pau-' 
ao DJ,and~r r~troaglr ~ enquadra.men- sa) 
to para Ja.Delro o fez, enquadrando Há oradores inscr!to.s. 
filncionáriQ,s em classes extintJ.s pela 
Resolução n9 6-60 - Regulan1ento '!'em a palavra o nobre 

saphat Marinho. 

Vem o Orçamento da C6.ma:.1 pa;.g 
0 $;::naaO, gera.lttle?lte a il)tima J..t•C,.L 
Nós sabemos que a Câmar.:t ...._ p:r~ 

senador Jo-· dOem-me os no-bres Dr-putacto~ a.q,ui 
da secretaria? 

6 - Por que funcionários nomea ... 
das em 11 de abril de 1960~ na c;~se i 
uM", inicial da carreira de Auxiliar-/ 
Legislativo, foram, pelo Parecer 270 
de 1960, enquadrado.s em jenelro do I 

O SR. .iº§_APHAT~~~~O: 

Sr. Presidcn-;.e, de:;isto da 

. O___§_~. ,_?R~~~~~TE_~ 

presentes - saiJemos que a Vàrnara 
é simplesmente impiedOsa corrl o Se­
nado. Ela encaminha o Orçaml!n~c da 

palavra. República it nos:oa aprec:ação ':;cmpre 
à última horâ, levando-nos a l~Ifló! lu ..a, 
a um açodamento, para jJqder.nns 
tl.presentar as nossas emendM. 'l~Jdos 
os anos a história se repete, ~<:m que 
.seja. corrigida. 

mesmo ano, no simbolo "PL-10", cor ... : Tem a palavra o nobre Senador 
re.spondente à classe l'K"? . Guido Mondin. 

6 - Qual o número de requerimen~ i • 
tos existentes na Diretoria do 1Pes- O SR. ~tJIP-0 1\!Q__NB~.: 
soal, desde 1946, que ainda não to~ (Sem revisáo do orador) - Senhor 
ram despachados ou que tiveram o Presidente, senhores Senadores, :ní­
seu trâmite paralisado? nha intervenção assim começa~ (Lêl 

Enlâo vem o Orçam::nto pal-'a o Se· 
nado. No ano passado. tive a voontms 
~ ou a desventura - de ap,.e,cntJr· 
lhe 806 emendas, militas vOzes re~o· 
nhecendo que estr.va mentindo a mtm 

7- Por que não é feita_ uma rela:.. "Cumpre-nos informa a Vossa n1csmo. Poi~ b~m: sabemos que, n<l 
ção dos referidos requerimentos com \Senhoria, que a dotaç:lo constante Senado, norm::!lmente, via de regra. 
nomes, números, assuntos e datas do.s · do orçaffien'to ~e 1963 <Cr$....... 85 ·emendas - é a nossa p:ot~çãa 
mesmos? 1.800.00Q,00) destinada à Vilst mútua - são a.provadas .~a Co~b-

8 - Por que o funcionãrio não tem Vicentina, toi glosada, tendo caido são de Finanças. A luta, depois, é 
direito a ver o despacho exa:rado em no plano de economia do Govêr- no retôrno do Projeto à Cãma:-J., 
seu requerimento? no Federal." onde vai so.'rer ·. mais ímpieuo~J C':'rva 

9 - Por que o Protocolo Geral nào Prossegue o ofício que estou lendo: por Jl'3.rte dos comt:.onentes 'd'! Co• 
· ' to mtss.io de OrçameDto dsqut>Ja C:lE'!: do 

entrega ao interessao.o um 'pro co- "Lamentàvelmente por êste mo- Congtenso Nuciiln3l. ' -
lo", contendo o núl!lero, data e as- tive. não nos e possivel a_ tender ... .... · t ·" '·' sunto do requerimento entregu.e? .n.<:>o3101, quero. azer uma. ""'"'ver~n .. 

Sala das SE!$sões, l6 de julho de a ti~(}!:cditagão formulada por essa c,-a, em primeiro JUgar aos nóvos S'!• 

1963 . _ ArtàJJ.L.......X.~rgjli.O. .. Líder do I en da e. . nadares que, embora conhece~cre:; d(J 
PTB. 

1 

Sr. Presjdente, &te oficio foi dlri- sist~ma de elaboração orçament§::·'·a, 
gido pelo super!ntendente da ~up~- talvez desçonheçam o que sej;- e I 1~a. 

. 0 rintendência. do Plano de ValorlZac;a-o para conseguirmos aprovaç:j.o -:is.s 
Re(IUer!mento n 459 de 19631 d t d" · t d nossas emendas na Câmara dO.s D.:'ou"' .. _ ,.., .... ~ ~- .' __ •- _ ... da Fronte:ra_ Su oes e ao rr;_gen e a taáoE; em negutldo lugar. aus. Se~f,oo 
Exmo~-sr. Presidente do Senado ~~~ê~~~~ ~~g ~;:~~~ ~~ P~~\1~· em res senadD!'es que a."'1tes foram D~;:Ju .. 

Federal. Aí começa, Sr. Presiclente, peque& tados c Que agora vêm sofrE>J·. cvr9sco 
o Senador signatário, usando de nina história, que é feitQ de comédia ,- que temos sofrldQ, em tod'oJ ,· ; ,, 

faculdade regimenta-l, requer se digne e de tragédia. z.ncs. i!:les t.'lJllbém ~xperi~e'1ta~5.o 
Er.ceientíssimo ·Senhor Aura Moura Vossa Excelência de req •• g;rtf!._r _do Gostaria que, 11este momento 5e r-n- essa nov·a. ·dor que - tenho ce::e-:a -

Andrade. Sr. Ministro. da Fazend.a a-s_informa· contrassem no IJ?le-nário, particul~r... nã~ conhecem. ' 
Pre.3idente Senado Fede.~al - Bra­

silia - J?F. 
Do Itama.rati - Rio - GB 17 de 

maio de 1963. 

Rogo a vossa Excelêr.cia a:cellar .as. 
exp1 essôes QQ tnou protUHà.o_ reG.onhe­
cimento_pe:la B:PJ..O.:'lR~Q_úp_ meu nome 
pa_;? _ chefj&l_· -ª- _rept~e3.enta~ão p~l'm!i­
nente. .dO. Brasil nas .Naçf:l.e5._ Unid~. 

Atenciotamente. - r_atl_oJL_J!lJ• ~~o 
Benlaales 

Senador Auro !\'loura Andractt=. 

Pre.srdente 
Nesta. 

Senaao 

çõ~s_ Q_u~ J11}bsegpem menc•onadas. mente, as represer:.tacõe.s dt. Rio Gran... Depois de muita luta, ma~ mu'tl. 
de do Sul, do Parant, de Santa Cata- m'-'smo, junto à ComiS!.âo dt O:.-,.,~. 

1 - Se o Ministério d:l Fazenda m n•- e Fl'"all·zaça· o F·n··n • ra cta. rina e de M-ato Grosso - e vejo, com e '-"J ~ 1 c:... '!F-: 
e:;tá _provi!}~nç1:;(â_ãô _ã_]IJi~La&"ãQ. __ da. satisfação, que alguns l'i1Jresentantes Câmara. eles Deputados. const;,:;..;y.s 
dotít:Q..~o d~--Q~~-l~QOQ..OOO_,ou (hum dos Estados c:tados aqui .se encontrr:.m a aProvação de ci.ete:;.ominado. núm~o 
milhão de eruze1ros), consign.acta na _ como aostar:-a, .sobremandra. esti .. cte emendac:. Com que satisfaç-,:;o co .. 
Ve~·a 3-0 .. QQ .. t.ab. e_!, d_o· M.tnistério da " mun ca os ~ "ef'c! ·o , 1 ~}.1 - ~ ~ -"' ves.sem p1·esentes os nobres cole~n m aos ~ç.~ 1 an s n - "'11 u 

Saúde~ em fa_yor 9~ §';n~fi 9f:l:~a. _de que, até 0 ano patS"ado, l'ep:-esent"'YO.m ta do no nosso trabalb.), p:un- r''' '' ! r .. 
Mízencordia de Cachoeiro de Itn.pe .. 0 povo na Câmara dos Deputado:;, mos à conclusãf' de que, hb" · P'~s 
m!rim_J ·no ESi-aào do /Espliffo sànt~J. vou falar, embora perfunctõriamen- no.; estarlW ju1g2ndo U1lE mi.sl.:.~:~ 1fl 

2 - Na. hiPótese n~zativa, citar a 1 t te, sôbre a elaboração D!'çam~;nt::ria e res. 
razão determinante, inclusive se fala. 0 problema por nós vivido, nós c~ r:?- Sim. Sr .. Prcs:ãent~. porqt;-:- ru .3a. 
o atendimento _de algu~a formaHdcl~e present:mtes quer do povo, quer dos informação é y_:.sitiva: "Conu.:flt'!o .;t 
pm· parte da mstltmçao benefiu1üna., Estados, co"tl 0 no~so sonho e a nos.'Sa ess~ entidade q1..e minha err.e~ -:.1 nú .. 
men~ic.nando-a, se fôr o caso. d l1 esperanca de ver as emendas que anre... mero tal foi a:provad2. na Cütt.~ ~ dJ.J 

Sala d-as Sessões, 16 de julho e o:;entamos ao Orçamento nê.o ap:m:l.s Deputado.!=, e consta do Orçank:1' ~. nc 
1953-. - Eurico Rezende. aprov:Iclas mas paga~. E é e. respeito Anexo de tal 011 qual Min.':O' ."··. "' .. 

da. falLa de p~<;amen~o. é a r.r.!=peito D:po:..s, ê~~cs mesmos !Rnet:icl.t··'~, ··~ .. 
da falta de Pxecução urcamentârh! qne rificam que tr·:m<:corr~m d-::tts, t~~:;, 

De In.st. Brasília - DF· f"'1o'1,Uef.IIT1e. n\0 ITQ 46(). ...In 1053 quero me d:r:~ir a êsses nobres CCl- QU':ltro e c.té c~nco anos p:nf) ~ 
Acusar.oo TE'Cf't::t,~,~.:w t::::e;.am::. n.:;_ .... J.lC. ~ à t - h · E .,. le,_t;::s. o açoes: ven am a .ser P~"'- ~-

Vc::..sa Exce1o..uaa ~tmos 1-~~ ,_e~a.- Senhor Presidente do Senado C-J.ros scr.nC:ores, o oflc:o que li di., quapdo isso acontece, siztemàtr" m~n-
leza transqütu· _Ipe:l)Jro~- e_..,-_·À. '-':l-u Fe:Jero:l. melanc01ic2 ment:! que há. um grande t(', e co:n reducll::s de ató 5::! . 
can_zres;;;9_ egr_ad.:;cj:t=:cntc~~~, .. s. ~a~-- Na forma rezimenta.I .• requeiro a I !utado ... no meu Estado, e que n:'io s~ri O Sr. Aurélio Vtana - Pe:m1t:J 
di_oJ.~nc_iR.<= 'a_"Q~e.se·"·'t.aQ2_s_t.~~_e:m.· ,,_:..;•~... - b s d G 'd \' E • a t ' (A<'·entz-n• "1 do 

.,..-"!' v. EX"' enc.J.minhar aO .senhor 1\'li- P,.aga _a ver a que o · e_na O':' :u· ~o . ·x um pa.r- e. "" ·~~-" 
nQ&S9__!li]str~ U.QrllP..RMêtr.P- 8e11<1r 0 ,.,,·.<t."o _do TrnO,iho 0 se!!uinte pej_ldo \ diond !1_ .num, gr;:~nde esforro. "' Clcro •. 'l Oradcn - Sou dcs novo.!> a~· t no 
Carlos Jere1ssati. - .?~ulo· Ba-...AJ. - - - " t 1 d f s •· f · d 1 · ~ cte informações: , ~.e mui a u a, no ano pns:-a 'l, ~z ena.'-W. { Ul, e a guma r•l, ...... ra, 
N_~es,-pre;;íctente em er.,,!"rêi'C:w,. - constar do Orcamento. cr;'lvc.::ado :por V. Ex~ para ·ê: •· je.. 

0 SR. PRESI;JBNTE: ' J 1 - se ocorreu realmente a no:r.ea- . ~ b:üe. Gostaria que V. Ex~ n-: :n .. 
çào de Cirurgiõe.S-DeriüifaS· para "os Pela sér:e dt: mrtas que vénho re- f{)rma~e. qual vt~. s~ndo .., t:.r-.~.·1 d:J 

Está finda a leitura do expedi3:-_te. 1 IIJA~fõ~~-d&_ App~éntador.a ~-~~n .. J;ebendo~ ~de ~e sun_,?r que v~ba ... u..l- S('nado, o ór~fio revttor, na 1-;.~l:.o 
.Sõbre a mesn Te!Jllerimtnto 6e m .. + sões U!fim&lneiif.e aprovados t'ln con- ~urna, · UJve~ç .. o aLuma . -:.er p. ,_ do OrçamentJ da R~pú.bllcr._, nT:.n .. 

formações, que vão .<:er lidos. lcurf~s -re~-ü~id~ ·pe;o DAsP? - com rff<.r~~cla zo ex~_cicro de JD62 to.s artl~os. Quanu.s verbas fot:-·., rJr-
- nor i~'-'> O anE' o p• ano de Economia 011 

São lidos os seguir.tes: 2 _Em caso afirmativo, foram no- de CC'nt!?~"fio de Desp,~a~ ~erfl rl<To- tados pelo Se:rindo. quandJ d$ 1 : "~i'.) 
· • 

0 
,.. ~ meados os 29 proftssiol'ais _aprovados ro.sam::-nt,"! e~~c1rt8 ~0 . Entrct<:nt 0 , nãf' dD último Prcjeto on;.1.mnntár··c'l "'t'll..; 

Requenmento n· 4o8, de 19o3 no concurso realizado r.o RlD Gr~nde demora, não t.~rda. virá d:1 C1:n?ra as alteraçfles, 99. tnmiificrçék'~ .-··:Prt .. 
~ -Senho~--Presidente: dv Sul, na mdade de .Pôrto Alegre, d?-" _D:-;:~uhdo~ o Orç.am~nto d:~ Re- da~ p2lo Senadc.? Ou apenr:< n Sru 

concurso ês~-e horoologü.ao em 4 de ~blH'"l t:l~rn recpl:H'r Pmf'nd~" dn<: no- nado vem c~endundo, aJJr~r ~·· · ~n1o 
Requeiro, na forma r€g:ment:!l, ~e~ 1 8~tembro cte 1962 e publicado no br~ Sr.::. C:"":1a::'fm·"5 d:>tto::~ m"<:'1'1l'J p.,_ emendas. pedmdo e ro~ando a~-<· n ... .,., .. 

j:;g__~yr__es.~ad?".s.~-..Pela _CoUH§âo_pi!e- •·D~ârla da Dnião"' em 25-9~62 -~l)JYt-:i~a tJr_., :E'-st.ados rnldos dO .Br::o- tndos que a.s surove,;:n? .. Cre!o.l"'"."',~''m 
tc1a do Senado Federa!, as seguü1tf:s Editat DSA-79ü c-416, ré3b:1as 9.997 sil. amo o Sen~d~ ap.e;:,.ntou r: 'i d.e 
infoiinã.Çóes-re!iBvas~ _ãos · fum_icná .. \ t:: s~guintf's? :?.1:ai5 sonho, mais ilusão. mais ueu- cincoenta b1lhoes de cru7~'"r< em 
r:os dê SUã%eàets.rh: · · - - · 3 __ Em caso neJatJvo, z~ur que não. tiro. E' bo;n que se dê ênfa.•e ao que emendas que fôrsrn •. a.l!-ase ·tôj:><> ~'J .. 

"1 -7 Qua"I o- dipioma legal, con"o:- são nome.1.dO.s os referidos prcfissio:. e-stou di7tndo, porque rrelmente. t· n- dadas, cortadas ehmmadas~ -,:::-''"' 1·•o, 
rne o Regimento, que criou, em 12 ee n:Hs se o DASP ":!Stá nbrindo novo se tornJdo urna mrntir9 -f'sta lut3 oue I Senadores se. transportavam paTa a 
dez<J:tnbro de 1959, e. c!a~~e "L", final i CJll{}U:so no ruo Grand~ ào Sul pa"a tr<l'"i:'ma9 to<'~Q"f (l'l' rn"~. p'-P''I. f'il"""'r Câm~,r.a~. P'"'t:LPCo aos 1)_-pu!t-_tlt; 1a 
da· carreira. de Auxiliar .. Leg-tslatho? pzecn::lllmento das nesrr..as V3:gtl5? conr;i,Çn&r no Orçamento subven9õe.s ComlSS<!O de Orçamento e.po.o para. 



Julriii de 11163 1705, 

' .. ,,. . ~ . ' . ' .. 
~J;U.en_dq!2_ que as ratificas_~~rn, que por exemplo, coa que podemos jog'â.r I às instituições que colaborPJlJ, gene~ 1 O Sr. Aurttio Vian4 __ P~deffiaà 
~.eJ~So$em, ,E não m.e: con_?ta que na a.presentação de emendas orçamen .. ro.sa e benevolamente com o Podtr a .. quel<t~ càractcrr.st~·ca. __ fJi:h~&!tre . .llt&<t a. 
ais. o ,Senado tiv~~E;. feito qua~~ târta.s. Acho que está ai a forma dt; P_úblico, no setor da ~&lstência m~~ razão d': s~r de ex~stêhcl.ã.. p0 .Senâ"Jo 
~ .eJ:teri\ção suh'i;tanci.a1 ~ pronosta podeimos !il-zer alg_o ® concl'~to. que I dica., soc1al e educacLO~l, que nao da Repubhca, órgão l'evisor po.r ex; .. 
a.m.ent;\na vinda da Câmal'a, à sua nos ey1íarã. :;i trabpJh.eira infernal veJO por que sacnficarmos entidades celêncta. 
UseJ LJesejo, pois, uma ex.plica.ção que comumente enfrentamos na ela.- que tra~alham voluntànamente por O Sr. Viva!do L!rila _ No' paPel .. ' 
v~ Ex~ para. que possa comp~:etn- boração or~aroentãria. 1 um B1asll melhor. EXtrau-lll.es, tirar- o Sr. :f1urello Vwna _ No papel. 
ê.sse pr.oblema e tomar posição, \ o sr. vwaldo L~ma - Perdoe-roe I lhes as nugalhas que mclHimos nos ~rq~e na o levamos a sério a n,-1ssa. 

; penso que o Senador deve tam- o nobre Senador por mtrometer-me I anexoo do Orçamento, e as &.1Cl'1fl- mu;.sao! 
l tomrur posição quando da apre- neete assunto. cannos, com PnondaaE, dent1o do o :;,r. Vivaldo Lima - Então va .. 
rão. do orçamento, nesta casa. 

0 
SR. 1 Plano de Contenção ou de Redução mos pal'a a 0~~truç.ão. . 

SR. GUIDO MONDIN - ereto, J'amais se?.áu~ ~~:o~~1do_v: Exl\ \de Despesas. VeJa V. Exa que não O Sr. Aureho Vtana- Venfica-se 
•re Senador Aurélio Vtana, q,ue l 1 d d d . • e um temos outro ca.mmho senão usarmos, que somos, m~ que não existimos 
aa. Excelência Já tem a resposta. I sa va or e lScursos, êste ano, do remédio que aconselhm o Sr. Vtvaldo Lima _: lnfelizm~n-
lho cel'lteza disso. V. Ex~ sabe que o sr. Vtval$ Lima - Obrigado a e qu~ P.odemos n·~ovar, corno noya. te, não existimos. 
ena.do não corta coisa alguma, mas' v. Exa. Desejo partiClpar do debate, terapeutica, qual seJa o. d·~ oo~truçao O Sr. Aurélio Viana- A razão de 
escenta. Acrescenta porque, até\ porque ,i á presidi. a c.omi.ssão de Fi- ao 01r~ame~to d91 Republlca para o $~r, para muitos tra~adlstas, da ex1~ ... 
e, apesar de nossas .stJgestões e n:mças do Sena. do e se1 o quanto e p· exerc Clo VlUdouro · Assim teremcs, I tenc1ar do Poder Legislativo, e a. eLa ... 
olos, nâ.o ée alteraram. de forma al- n:tnças do senado e sei o quanto é pe_ no ~enaóo, 0 encontro corn os l'es- boraçãa do Orçamento. 
na, os critérios segu'dos. 'noso o. trabalho de elaboração orça-\ pon.savels da outra Casa dÇ: Co~~ O Sr. Vivazao Lima - 1!: função 
k! nós, Senadores, conhec~emos de mentãrja. v. Ex.? não desconh.ece que gre~~ para que esta C.::tsa. nao SeJ::t precipua. 
;emão, a priori, que dispúnhamos de d.J. Câmara dos Deputados, vem a fi- sacnfl:::ada, CO_!llo semp.re . acontece, \ O sr. AurClio Viana - Fsta a fu:t ... 

t.eto, de Ultl limite plra a apre~ . xação de teto, para cada. Senador, e ~ ,. su91 _funç~o constltuClcnal de · ção pfincipal para muitos trataaistas . 
.tação (las nossas emenda!>, a fim· i!so ocorre dentro de relativa modés~ o~gao Revi~cr · 1 O Poder Legislativo fiscaliza, e o mi· 

que ·o dejicit orçamentário não· tia, deferindo ao Senado yarcos re- o SR. GUIDO MOXDTN _ creio cJador cta\S leis. Mas, P seu papel de-
~ mai$ tão, escandaloso, então ~- cm:s:~s na feitura da Lei de MeioS. que v. Ex\1 fiXou perfeita~ente o pro.- ! cisiv? .é elaborar o qrçamento, ;i_a. 
1a.n10~ como nos compoYtar e nao ve,amcs: a. Cà.maYa. recebe a propos- blema· apenas não concordo com, Repuouca, tratar das fmanças p11b11 ... 
:deríamos tanto tempo. Sim, porque t.a do Executivo e promove, então, v. Ex~ quanto à su~estão da obstru- J cas •. da economia naciona.t; da des1..i· 
r.os que- jogar com a sorte. a elaboração do Orçamento. A pro- ção. Não vejo como deva ser êst-e oi naçao do q,ue._o povo deposita no.:. 
,to ano-. passado, quando apresentei posta do Govêrno .serve apenas Je caminho.- Prefiro que a·s ctuas casas cof~~s d~· U11w.o; do qu_e f~zer :,t. 
nllas 806 eD,lendas, tinha a certeza base para o e~ tudo da Câmara. q.ue concertem modalidade. objetiva. qua.!

1 
Umao, o E.sta.?o, com os di.nheuos do 

qu~ ~l2s não st>riaro aprovadas. a a.mplia a seu modo. Já. há, m"'s- . a da fixação dos limitE.; em cada pov~, conseguidos à custa. de su9r, rte 
:entanto, é necessário jogar c:Jm mo exemplo, êste ano, de órgã,o de !Min.i,st~rio,' para. qile os selladores ao tag~·unas, de trabal~o e de sacnflcto; 

sOI:te·. ;?.través de uma .série de publicidade esta'Ciual anunciar que elaborarem sua.s emendas, se atenham do que vai Ieceber o Poder Pllb1ico, 
enda.s..'. para termos uma peQueni- urn Deputado apresentara emendas ao -teto fixado, facilitando-lhes o trt;L- dessas v~rl;las vultosas arrec-::tdadas 
pQrçao delas aprovadt;ts. :f:sse p~o- no valor de um bilhão de cruzeiros. , balho. Penso que e.s.ta é a maneirll pela Umao, no caso vertente, no 

iunento de V .. Ex~ tera que .seguir. Não digo onde nem de quem se ka- 1 mai.S prática para chegarmos à con- 1 nosso c~so. Ora, vem a proposta· de 
me~se. do paCiência. e _até de cora~ ta, Estou falando em tese, cita.ndo: clusão que desejamo~. l Orçamento. do Executivo. lm~diata­
lll.; porque se deseJamo.:; obter um exemplo. porque emendas hâ ~ o Sr. Sigejredo Pacheco- Pel'mite'l me~te, a. Camara. passa a e.nah.sa la.; 
:uma CQ13a para ~ossos &t::..c'•s te- muitas. Cada. Deputado apresenta v. Exl). um aparte? enviando-a,. depms, p~u o Senad.<?· 
l'l9S q-q~ agn· ass1m. _ numem1•as emendas e corre à su.t , ,1 Raul devera ser, emao. o procedl.-
N.ao r'.Jl]po tanw os srs. Deput!ldos, província a fim de dar puolicidade .O SR, GUIDO MO:NDIN - Co.nl mento do Senado? Fazer uma revl .. 

t$.... 'té · t' . · · p1azer - 1 as .s~,•.,0s cn r;os a e aqm segm~ delas, mo~trançlo à sua região. o, 0 sf. Sigejredo Pacheco_ Quando .sao gera·:· 
•s, pop;~ue, na vei da. de, a ca!nara le~ quanto de esfôrço df'spendeu nesse , Dt:putado Fedei·a:I fiz arte da co~ o sr. Vit'aldo Llma - ~Ias P:\o 
· s,c;npre, a parte do leao .~e~a trabalho. Aprovado o Projeto pela, ·missão de orça.m'ento N Câmara e t0.z, nunca fêz e não fará! 
1.elitilo ch. emendas orçam eu, ~nas Câmara vem para o Senaclo com 0 f 1 d da Am ~ 
.quanto pós, se_na~nes, temos r:_ctu~ nvi~~ d~ que os Senadores nã,o po- lor r~:tt~{mi~çroexporóp~ia da~ot~~ O sr. Aurêlio Via11a - ..• da pro-
:ia,s l>Os$as possibll.dactes de aprc .. en~ de'·~o ult,.apassar tal t~to Todos cs d ~ d d t! 1 posta onunda do l!;XeCcl.UVo e auaL-
-las. · se;1adore; então receb;m 'm}meogra.- a:e~de~a:.is ~~~~o~eS, U: 1tk~Ço,Pcta:i~ .sa.da. na Câmara, sem dar .satlSfações; 
Há aiilda uma particularid~:~,de: os fada a.relação .d~ teto çl~ acordo CO"n xando dois têrços para os Deputaa.:s. veriflcar 0 que há de justo e o Q\\~ 
cput~qw; que vêem rejeitadas as as vána.s matenas. .'\S:Im, a exem~ Fiz isso durante tl'ês anos sezuidos e há de prejudicial aos interesses •Ja 
.. as emer,das, solicitam 'de nó~. se~ pio de V. Exa., não nos conforma- sempre com 0 aplauso e a b~a von- Nação brasileira: ~urtur o que ::tcha. 
t.dores, ue as reaprescntemo.s, e as- mo~ em que .se apresent emend d d s d d ·· prêjudicia·11 apoiàr 0 que acna.r J•l3-

- . 2 as UI. e os ena m·es a regiao. to,· reioxmuiar, apresenta.t su:!.e.stõts-. :n, atr~vés de nova tcntatíva, tê!u ao.s m.1lharcs. O Senado, para ( vitar . . -
es a p~ssibilidade de ver emendas, pl'ctelação na. tramitação da Lei de O Sr. Vwalào Lnna - Dou meu E que o outro Póàer assuma a. ;es .. 

c·mar ejeitad aprov d s n Meios. de plano aprova tudo, envian .. testem~ho p~soal.~ Com .v. EX'-1 ponsa.oilídade na reanã.lise aas enn:.~l-
1 se'iiado~ be quaf~Uer fOI'~:. 11Js~ do 0 Projçtl) .à Câmam. Esta. 0 fil- entend1~me. v~_!la.s veze~s ~bre os ri!IS- das porventura suge.ldas pe.a. l)a*ta.­
:madore$, somos sempre prejudica- tra, retira-lhe 05 exce&~os. d(ixan~ sunto,s !ia. regu~:o amazon1ca. ra, e dos cortes que J Senado, tJO:­
Js na ajlre$entaçã-o de emendas. do-lhe a.pcnas 0 que 1ôra ii~:ado na Permite o _nobre Ofa.dor que coro- ventura, fiZer n~ prop(N)ta. orço:IJUe'1-
Quero d1zer a v. EXa. que, em quota prévia. :É: baldado ec;fõrço pler:, .em ma-1s um aparte, o meu es- tária, Ou somas: cwsos da Iun~ao -!'""e 

:inc'ipío, .sou contra, functa.mental~ sôb:·e-humano de cada um Gf' nós. cla1ec1mento? <~sse~tlmento do ora- a. Constituiçao da rtcpuJ,.lca tlo.J~ •• u.­
ente con,ra a maneira por que é Re~ultam inúteis as horas de v·gma, dor). v. Ex!!- nao nx.o~ bem ~ ~eu torgou e ~a.-~~mfi:mç:~ (•o u;·.o: p.; .• a. 
abol'a.dÇ) o Orçamento e a form:l. ata .. ns peregrinações à Comis:ão de Or-. p~:nsamento. A ob.struçao e o "ultm10 que o eqmhbuo ~ede~~tlvo se lllll!l t­
llhoáda com que são cpr~enradas as ça.men~o. para obte!· um r-ouco mais :recurso, é recurso. em ctest:~ero 1~e nha . UUll).i'l: ~:stnbul.çao E:qmdo~a. tJS't. 

uendas . .Não quero, porém, ser caL do que nos fôra atribuído a. tíLul 

1 

causa. Que se artlculel:ll qarrw.ra e Rece1ta Pública, ou, entao, nao .~et 
t de pap..::adaria, Se temos de apre- d<: q,ucta. Quando 0 Projéto é P~~ Senado .no sentido da flxaçao~ de ·1u1: por que exl..'itiroos e para. q.oêl 
~ta.r emendas, eu o farei como me neirado na Câmara surP'e a ale•··v:ão teto maiS .~l~o, uma vez que este teto/ O SR. GUIDO MCNl.JlN - Sen:t~ 
>!' sol!cit,ado pelos coestaduanos. de que nós ultt"apassa~c.~1 0 teta· , tern um llm1~e. Todos o~ anos rece-, dor Auréüo VIa~a,. venf1co, ag-ou\, 

.,. .. . 11 • 'bemos um lmpresso muneo;;1·atado. que rea'mente nao fw claro. H.err-
0 sr. Aure~l:J Vwna- Perm~te V. M-as o teto já foi excedido :le hã !em que se determina o teto atributdo na-me às g1·andes aoc~oe::. do Ott,:a.-
xa. um aparte? <A?sentmu:nto do ·muito, No entanto, só o senado e a cada Senador em Ch.de MmistériO, m=nb para o J:..nsmo. 1-'.1, <1 a A' 1'!­

~·adOJ-) - ~stou. om:r~do, COt:J Pl:~- · s~acrificado. Dai a :>.uge.:.tão do nob_::e 1 tanto nas d'?taçõe.s ord1nária·s, como cultura, para a:. c~n.struçâo de b>L~·•~ 
mda atl!;r.çao e mte:rê.-,se,,..? d1scmso , senador Aucel:o Vlana que, ago;:a .. nas exttaordmárias. das. o meu o~Jet vo, a mmua p •: J 

e V. Eta. Qual a SU3~·ao que V .'integra eJta Camara A. ta. Qual 0 I . cuua.ção, é quanto q,s emenaas (!\e: 
xa .. aPl'e.,enta par~ que se resol_va · r;:médio a sei aplicado no caw? E a O SR. GUIDO MONDIN - ~on- ap'i-esent:~r.:~.a- ao Orçamento, oa.;·tt-
õse 1111 ~tls-'.e - f:O!·; há. Ye1·ctn~~1:.o oastruçao. A Já nos utiHzaiUos c..ére, f essa, a ';' · Ex~ que, ~uncJ. r~~<.'l.ll ~o: cula"nlentc Para o ~'e• VIÇO A.ss :.:·ell­
np5..'>e .... n,a, elabm açao. D~çamen.ana . algumas vezes, com ó~.mos resulta- mumcaça~ ne.s~e _se~~Ltlo, "?na a :~q. e . cio:.ll em 'lOSsos Esi.ttdo~. p3., a c1 ell~ 
- e o .J!i=nado da EV::publtca t~nha o dos. Após 0 rec~oimento do Projeto Jla qu~ diz respeito às uo.,sas Ve".J.t.'j sino. rura n·. -u '!'>, ul~d ,.,:,~t.r.:;J.-
~d~r, qu~ deverá ter,~ como ó''ft'O Re~ de Orçament-o o ~stud<>ren1 os. nonto, peSSOOIS. . . . . , ... t tns, et~. · -
~~. n?o ,c~so c}o Q,ç~ento da Re- por ponto, opondo-lhe o!.lotruçã.o. Que l, O s_r. Vltal~o;Ll1na- D~.atJ..n .. n ~. O ::;r. Aure!lo VlUna - MJS, a;!Ol'':'. 
ublica. Qual a sugc<>~< o que Vossa <;~cedera? Conel'ão os Liuerrs e os as beiba.s pessva.s. v Ex;1 está aooruanao Q ... ~Jrr..o 
'xq. a.~rese:J.ta'l "I!· Ex? c~ltlc:Ju s;1~ 1 : Rdatores ao encontro dos scnado.es, o sn.. GUlDO MONDJ."N" - Se '"\.1.3 n~~tes tênno.s! 
0,r G;;l.ldi> Mo~dm, e: ~~h~? ao !~_.c.o: bU"-C~.ndo a~ôrdo hcnro.:>o. E11t&o, louva1·mo3 na difpoUi~llictad.e que IL'- O SR GUtUO •\lUI\IHJ)I - Cn:·:<J 
:-.!os ~ema~ q~e r .. :mt.n:.t~. Pro:-eden nuss.~ ~menaas, ora Impledosamente j mos para apresenta('ao de emend,l q•te, e\'idl"'nt':'rnente m2 exr:-e-::-,el 1:al 
0 ,. conto _:.u~c, ~roccdet.do ate+ ngo- s.;~cnficad:"ts, 5erã.o rc~p€1tJd1~. Eis o' dentro das nossas verbas 'J"'$J"Jrl.i.o:;.l no inicio E evidente que ro·sa t•u·~· 
~ · ~}~o., 

0
teiemos de_ con .. m~a; rerhêd~o que pr~screvo. Ma;.o;; de uma melhor seri_a não ap.·ese:1t3.r co:l:.a -. >n c~'m.:> C1·.ma:a rui . ..,u-;-,1, é vrr1-·1:ctri 0~ Lc ... d s como VImos se~.dd ve?. hve o cmdado d.::- apre entar alguma, ! ficJ.r s.e no 0rçam~'>;o.tf) con::.t.am v~:· .. 

fJ: g a.. emtndas ao Orçamento da Repúb:ica, I O Sr. Vivaldo Lima - A Câmn-a bas [!UC \'t'Jornente oo.-som ::e:vu· pV:\. 
o SR. GVIDO MO~DI:-i - v. determinando o não ::a:.·nfk o da-, só tem admitida o te~o ct•:nt:·o à€~-~\ o d~ei1\'o.vimento da llr.-:ão pJ.:a o 

:xn. sabf que, em matéria de elabo· verba'> d2s.tinada.s a.;; ill"'titu·çõ~s d: 1 limitaçõ.o, dentro do linute pe.;;..;oul, a~endimrnto cio bem o~ta1 do pD.O, 
ação orçamentária, teremos de pe- c&ridade, escolares e ed•H.:ac:onai.'i. fora disto qualquer emenda estará e nfin aquela·s a =1ue Q'l~ro ::neg 1r 
tetlar pl~fundamente a questão, não Da primeira vez fui feliz, muito ~m- sUjeita a trabalho que pode:·ã llrllt"Ll-1 Q~lC'ro ater-me .ts e:nc-r>cl-1s de .ne:;or 
endo esta, porem, a minha. preocupa- : bora após haver merro·c do a a;Jrova- zir resultado ou não, m<>s se·.n;:.re E:m ímpo, tância. pela.<: qnai.s l:.tt,unos >H. a. 
ão. Então, para responder a V. Exa. cío do CongreFSO. tenha ~ido \'e~adl t&rmos de amizade. fa7.er con<:tar do Ül'~:t·nento. no "eü­
om algo de objetivo, direi que. pelo pe:o Presidente da tlepú.blira.. e o O SR. GUlDO ;\IO~OI?'il" - Po~·, t1do de a~ender oa. tirula:·;'i.ades e:n 
nenos, àS represent11çôes das duM oróprio congresro s.r::.eito o \eto. No is,s.o tem().s. duas o~dens de €'lllen1a.s no;;~ F'::t.at"o. e cne Jiif·. o'1d~ll1 "e~ 
::asas d~ congre::-<;o Nacional deve- ano seguinte, renovei minha emenda apreEqnta·da.s, as pessoais e as fie' c:l'dada<: ~e!o Ex::c ·tivo. que i". ff:! 
iam reuhlr-se e fixar tetos. limites o:·oibitória, sem co:-'~2-ru·r q'..l.e o SP~ ordem geral. aquf'las por oue JUt.arnt.-; i:Jntlli~ ;;e leJUb~aria, É 11-na i< !.I 
>oara a apresentação de e:nen:tas na nado a. aprovasse, em vi!·t:Jde ct3 .11n- ;t-odos :J~ anos, a fim de -·ons~gUl!'!ll·SI n'J<;<;as funf'ôe.:: aqm ~~ '3en.do ~.o•·o 
~ãma.ra e no Senactn .. 2\!.Imha preo~ tecedente ter sido vttlHÜl oe'o Pre-: aproYar;ao pm parte d·:t c,..:ms> 1,} "~·· do~ f):.nnt1dm· D9 t·::"ra~·a A ;nt"~a 
:up~ção e no <;t>llt\rio dt' qUP. de'VI.'lU.OS. ">idente da Re-pública. Ora, f:- tã.o < 0"f'Jmento da Câmara dos De:p l- n>·prrnp"lnf:o e at<> FI m.n'n te-·(' ':t. 
;aber o quantum, em cada MmJ.stérfo, pouco o que conseguimos pa"~ ajudar tadQs boje, foi receber mais uma c:uta. ~ ·'· 

• 
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que o Presidente de uma ent~oo.J.e leu:islajores, condê·namos o Poder no de Economia, quando votamos· nacional e membro da Côrle PermJ.­
assistencial de Bagé, no meu Estao.o, ExecuUvo qualll!v emite papel-moedtt; aquêle projeto cte ongem do Execut1- nente de Arbitragem de Haia, Entre 
informa que recebeu um ofício comu- condenâmo-lo quando env1a qualquer vo;ou não? v. Exa está meneando a su~ condecorações estão as segumtes: 
nicando haver sido cortada totalmeu- proposta sugerindo ~umenw triouta- cabeça, conf1rmando. E' porque mfe- Grã-Cruz de Crr.s.to (Portugal), O lã­
te, pelo Plano de Economia, a verb~ rio; condenàmo-lo quando corta 1. o llzmente, o Leo-1slat1vo no Brasil -~Cruz de Isabel a Católica (Espanha I. 
que lhe era destinada. AO receber Orçamento verbas que cons1g~amu.s dizem alguns, e"' eu não quero confir-- Grã-Cruz do Ménto (Chilel.J.. Grã .. 
esta carta hoje pela manhã, recOrdei- pata os nossos Estados! Em .smtese, má-lo de algum modo _ é apêndi"'e Cruz do Condor dos Andes ,.J::SohvmJ, 
me do quanto lutei, no ano pasSado, qual o nosso papel na_ ~laboração d.e do Executivo. Selá mesmo? " \ Grã-C.;.uz . do :Ménto (Argentmal, 
para atender particularmente a essa um Orçam em::>, :1a venfwaçao da Le1 O Sr. Vtvaldo Ltma _ A Constituiw Grande Oflcml da Ordem d ... Sol (Pe­
entidaile. . de Meio::o? Se apresentamo.> ao povtJ 1ção fala em Poder. Se ainda 0 .somos ru), Grande OflClal de Santlr.go da 
Trata~se da obra de um gtand~ 'Jrasileiro um Orça:nento com dejzctt é urua !10nr~ para nós. ' 1 &pada (Poltugall, GranC.:e OflcJal elo 

riograndense, o Dr. Atua Tabor.:ta, de trez~ntos, qua~10~entos, qumhen-! _o Sr._ Gwd:; Mondin- Não partiw Mer1t.o Aer<lnáutico (BrasrD, Comen­
e para a qual solicitei a verba oê '-l;n tos, sel.Scemo.:. b!lhoes ae t:l·;.L...:L!C..~:>; crpAo de."õse f\Jnceito de Legislativo dador da Costa da Bélgica, ComE""nda. 
milhão e oitc-c,(tntos mil amzairo.:.;, e se justamente nos rebelamos con : apendice do >Executivo. Mas, nobre :;::.2 - dor da Ordem do Cedro, tLU:Jo:emb-r:·­
Um nada. Aquêle eminente riogran~ tra aumentos tributários porque, nu ll;'J.dor Am·é-lio Viannu, 0 que eu quiz go) e Comendaddr da Ordem do T...i· 
dense vem desenvolvendo obra extra~ Brasil, o indlce nos percentuais nos dr~er, de certa maneira o di.s.se é da bertador (Venezuel_a.! . Foi afrac.r..ch> 
ordinária de assistência à velhicé âew tributos é alguma coisa ae e.larman- 'mmha p~·eocupação quanto à eiatora~- com as seguintes medalhas: ae Bor.e­
samparada. :.;: simplesmente como• te; ou nos colocJ.mos contra a emiS-~1 ção do Orçamento para 1964 no que merência (ouro), do J..:ceu L1~eti~rio 
vente. Só um•a criatura idealista, ho- são de papel~moeoa, ou, em.ào, pedl- tange à noesa parte, ou seia, a de· Português; cmquentenár.o da Repú­
mem de muito :5-entimento, se dtspu~ mo.s que o Executivo pague, e que na-; apresentação de eme_ndas. Porque, a blica; Centenário de R~Õ Br:mco, 
ria a criar e levar avante empreendi- coloqu~ ~o Plano de ~conom1a as ve~-· I acontece_r ~ qu~ esta aco~tecendo, e; c_entenário de Rui Barbo.!a; ;seneme~ 
menta dessa natureza. Podemo:. im-t~ bas de.::.Lnadas no_ OH;amento a S-1.1;1:,-

1 
que aqm r,J~tei c-ou: relaça~ ao corte 1 rer.ci.n. cta cruz vermelha de lfort.·• a.: 

g1nar as dificuldades com qu:= lU';a fa~er~m as nece . .ssidams do n?,;.so pv-~~ot~l ~as ~uhvenço. es, entao melhor 1 Medalha de ouro da Pan-An1er.:.::m.J. 
para sustentar essa vila, onde resi- vo, fl~amo.3 DU!n .?eco ;:,em sa~d~, n_u~ ~e~a que nada apresentemos para Q Society (E5tados Unidos), pQr rek­
dem inúmeros, talvez mais âe urna ma VIela. Gos_~aua de uma su0 e.:.tcto O çame1~to. do ano que vem. j vantes -.serviços pr&"tadcs à paz mun-
centena de velhinh~. Fui VJ..Sit.ã-la. de V. Ex!;l soore este &s,:,unto.: c~:: 

1 

E aqm fico. tMmto bem). (Muito dial 1 

comovi~me. Prometi-lhe que luta- f~e __ Govêr·no, como ::;~ p_m ta~.a. r V. bem)· <Palmas)· ·I c~m estas P·:tlavras, S&nh.cxr Presi-
ria por uma emenda. E consegui, af1- Ex. a1ant~ de um dejL~lt _ae oOu, oUO, _Q_~_,fJ;f:'!:HDE'}J:tE: dente, desejo m:.=tnifestar em ffi';;'U 
na1, um milhão e oitocento3 mil cru~ 70~: 200, 300. ~.U 40U bilha~ _de cru-1 Tem a palavra 0 nobre Senador Iri~ nome pessoal e no da bancada cat::t­
zeiros, agoAra cortado.s. Esta, !l minha zeuos? Emttl_na papel-mc .... aa, /J,~ta neu Bornhausen, por cessão do Se- ,·meus:: ne.sta Ca.:sa. as expressõ.:>.: de 
preocupaçao. aun:1e_ntar o lltm::> HH•acwnan:J- ;:;u- nadar Joaquim Pare~ te. . ncE.:.o p:ofunc.1 pesa·t· pelo fah:c:r.1cn. J 

o Si. vwaldo Llma- Fo1 Inchada genna o aumento de mais tnbuto-l? 'ti ... t · d n1a· .1 ~t no Orç..Jmento de que ano? I Ou cortaria verbas como o Exe6ut.vu,' Q__SR;_,!,!!NEU BORNHAUSEX: . / G~e u~~n~ ~~~11~~:e 0 ~=tado 
15 1 ~-s~'f! 

O S~. GUIDO. MOND~N_ - Esta 1 numa lei .a~torizativa_ corno e ~ Lel _(L~ o segui'ii.Tê""ãiséurs~) ,A- Senh0r Clltarina e serviu com ~ \müs~!lto 3_ 
verba e de correme exerctc:_o. Co:_1.;.-l Orçamenta!Ia e que na0 _o devera se1·; Pt~srdente : Srs. Senanort;s, faleceu t.l·iotismo a Repú')lica e a Natão B~a­
ti_l do Orçamento da . Supenntenden~ 1 cortana verbla.s - rep1to - c..•es.se on~_em, n.:t Guanabara, o emmente. c a- sileira. 
cm do Plano de Valonzação da .i''ron-: mesmo Orçan1ento?. ta~mense Edmundo da Luz Pmto, o sr Afonso Armas _ Perm~t~ 
teira Sudoeste. Por i~o ch!>mei a 1 O SR. GUIDO MO~DIN - Se eJ l n;e~bro de família tradicional do meu v. Ex a: um aparte? 
atenção dos nobres representantes cto · fôsse uovêrno. não fana nada c.sso. j Es:-ado e que exerceu, por vários an{Js, ' Q SR IRINEU BORNHAUSEN _ 
Rio Grande do Su!, Santa Catarma,! Reformulana - 1sto sim! tôüa, a. ~~lVidades polít_ic~.~ em Santa Cata- Com 1;;ulto prazer nobre Senador 
Paraná e Ma~o Gross_o, o~ quatro .E.'>- administra.ç~~ dê.ste Pa1s; proci..U·una., ;una. Com ?. v1tona ~a.r:evolução de Afon.so Arinos- ' 
tados envolvtdos po1 es.,a Supelln- ou, com.Q drna o nobre :::lenador :t:J·· '1~30, ab~~do!1ou . de~mitn~amente a 
tendência. rico Resende, recrUtaria por e~t pau, Y1da l?Dlitl~o:p.ar~rdána_. dedic~ndo-se. O Sr. Afonso Arinos - Peco dp~ .. 

A Superintendência ~o ·Plano de todos os homens intellgente-3 e capa- a servir a l~IcJa.hva pnvada, Ultim'l· ":ulpas a.V. E.'m. por interierir. IV""~ 
Valorização da Fronteira Sudoe~te. zes - e a esta alturu ja dt"SCO.J.JO mente, exerc:a altos po~to..~ de direção te moment~, no di_.scurso CJm qt:e 
cuida do h~mertl e tia tezTa. Gmdal da no.ss~:t inteligência _ e os .recru~ d<t Compa.~hla Belga Mmetra: do Ban-: V .. Exa. t~o. e.mc-cwnadarrtente _ re .. 
da valQ).'iZa~ao do homem. , ~ . . taria pa.ra re.exa.rr::mar com pro!llu~ ~o .. Boa _YI<>ta e da Companhia Cerve-; cor<:_~ a traJ(tona c a. per::onal,mv!e 

O Sr. Vwaldo Ltma - Ei)ta cu1~ didade esta sttuaçao para wma.rmQ..'i Ja-ta Btahma. 1 de ~dmundo da Luz Pmto. V. Ex:l. 
dando mesmo? . novos caminhos, pm:que pe10s l~pon- "E~mu_ndo. da. Luz Pi!lto na.sceu em' ten~ todos os títulos para fazê.-lo,. e 

o SR. GU_IPO MONDIN -:- A tado.s por ·v. Ex:} nao me parece che-, Fl~nanopollS, ae~tac?;n.ao-se como D:d~ 1\ m~ts <_lo que_ q~alquer um de nos, 
emenda era r1gorosam~n~e pertmenw garemos a melho1 es re.sulta-d.o.s ao q_ut 1 ~?~!ldo e P·Jrlai_t,entat. te~?o . cs9nto -pem . ctrcun.stancm de ser ,seu coe.:>­
te. De,';tina·va-se a asslSttr a velh1ce o,s já conseguidos. v, Ex:: m~ p~ 1\aua.s. obras entle a~ quat.s Pr1nc1pal.s jJaduano c de ter. de pertiO, a:::cm­
desamparad.o.. No el~tan~o1 não _e és;;e diante de tl'ês soluções. iEst~distas do II Remad?.". . 1 p<~.nhado sua; vida pública; _m.a.9 n':a 
o con_ceito ~ue. a Admmrstraç_ao ~ai o Sr •. Aurélto Viana_ Não a;o:1- F:!ho de, Edmundo Bugger Prn!v~ e -pod_er1a. dexar d>2, embora _a contr.1 .. 
supermtendencm faz a respeito o.o · tet cami.uhos; inquiri, pel'gU!lte:. 1 ~ana Isa.:Jel Ancora ?~ Luz PI~·?· gvs~o. mterromper a oraça,o de V" • 
amparo, porque naturalmente, obede-! 0 SR. GUIDO MONDll\1 -·o 1ue fe~ .o ·;eu cu~·.so secund~no no Co1egw .Exa_, a fim de que fique con~ig-n-:t~ 
cendo a ordens supenores, cortou to- eu escolheria? : Mll1~~~ .~o Rw d~ Janetro e fon~ou~sc da. nos Anais do Senado. minha pa .. 
talmente a verba, como cortou tõd.,g 0 sr. Aurelzo Viana _ Aõ..iill~ntd- ·em _or_reno Pel 1. I·_aculdad.e de Ctenc.w:> lnvra pessoal ~óbre o desapP.recimen· 
as demais que con.seguimos fazer mos 0 de-jicit orcamentállo, .nc_o e.:.~ JundiCas e s_ocnrus do Rio de Jane1ro. to dêste querido e velho amigo. De 
constar do Oq;amento da superintenw tou nem mesmó crit~cauo.o p_rque em 1918. F91 deputado e.sta~l:al. em . fato, prendia-me a Edmundo da Lu1 
dência. Pelas cartas e telegrama.s qut isto ê comuni, e anual; nu Ler Anua Santa Ca.tal.na. de 1918 a l9 .. 6, depu~ ,Pinto uma amizade que pràticam.::n!f 
recebo, é o que vem acontecendo em iSso semp1·e ~ontece. No nm.ao c~.nu, tad? fe~eral dP 1927 yt ~930: Procu;aM herdei de meu pai, embOra fôsse 
todos as l\'lut.sterios, em totlos os sempre aumentamo.:, o UCJ<{.;<t, nas, dm-.Ad?unto du ~epubl;ca_ em :~}:,,r; ~1>: d:t minha geraçôo. J?e$de muHA 
órgãos. congl'esso Nacwnal, Então, pergunto~ 1934 · d.reto_r c pH~f::S01 d,, ~";\\; .... --l~-- ~-ovem eu ·o conhec1 ·e ae~de nm t( 

o Sr. Vivaldo Lima - Em tod..> a v. Exv; Díanre de um U~JIC•~ a.~·· 1 de Econ<?mla E' l_)ncrtr? <Un~ver.c;1rl·,, e I.'CVEm UJ?rendi a admirá-lo pela su! 
o Brasil! tronõmico, qua.i. a conduta que o .!!.X.::- ~~ ~istnt~ F_:deta}~. oe l9~~, n 1~r.7: extraordn1ária eloqüência, que ~; 

O SR. GUIDO MONDIN - Pre- cutivo Fed.clai ctevena aootar: cort,u t!J _e.ccn a_nd<> atl\ld~de dl~1.0~1 á'"""'1 · tornou famosa desde os bancos aca 
tendo . fixa-r o meu p~nsamento no verbas, incluinc..o-a.s no P!ano ae Ec ;- co .. mq delegado p1~~1P.'::tencran~-, d? dêmic<ls e que foi reconhecido in 
segumte: de que v~le toda esta lu~? nomia; pagá~la.s- e pa-ra que aspa- B.asll em Buenos Alre:-. (~o~fe~~l.clai c~usive, por Ruy Barbosa; a ad:n. 
Primeiro con.seguunos a apwva.çao gasse nece.::sitaria de emttll", ou, t:n- da ~az do Chaco c_Con_ferenc a- ter~ I-a-lo pela BUa fnsdnante intel~gên 
desta emenda, e volto a ·1emorar aub tão, aumenta1 os tributos, ou reea- nac!on~l de Comolldaç:;<l da Paz). de c1a e ·o bl'ilho da sua cpnvivén.;i 
novos Senad?.res e aos _ex-Deputaa.o,;: truturar, nos fundamentos, os órgft.'.)S 1; 30 a 1~37 ·, na catego:Ia de,.~.~bf\JXR-1 pcuoo.l; a adm.rá-lo pela._ correçã 
que ago;ra sao Sen~d.oi_es, para que arrecadadcre.s. Esto~ tazendo uma d: ·.~o, a·~da plemp~t:n~_a,.o o:~ do e. a c?ra_g:em d~s su?s Rt.itude~ n 
preparer::::. os seus_e;ypr:Itos p~a _cn- pergunte, po:que 11ac e.stou aeiei"I-IBlastl em LJma e s~ntra.,o (19..,8 9 1 V1da publica, mmtas \'Czrs massacrad· 
frenta1 iàêntica s1tuaçao e 1dent1~a::. dendo te.st:. N5s estamo.s e.studand.o '1939), e_m Po1·~ua?-l e na E..o;n.'mh..'l. 1

1 

por uma certa bonomia e por um. 
emoções que venho emrentando. De- 0 problema. . (1940) e. a c_cnft>rel2cta JJ:teram€'_nrar11. modéstia de coraçáo; a a.ctmirá-lc 
pois de tantas lmas, e d~poi.s de ver 0 SR. GUIDO EviONDIN _ Fique- ~e Pe_tn!poh: 11_9·1"1}: fm .emba1~ad~1\ .!:iO.bretudo e acima de tudo, pela su 
a verba aprovada, uma Slmples carta mos na quart:t .supos1ção. m mrs.sat? especial. no Ch1le. c~1 19_o1. riqueza humana. pelos seU$ dons d 
me informa que lOdo o trabalho fo, o Sr. Vivald0 Lima _ Exata.rrten- 1 ° ~mbarxador Edmttn.do da Lu~ Ptn- (moção, pela sua álta qualidade d 
inútil. No s~;;ntido de que êle não te, e ela dei'eria figm·ur em p;imetro to foJ m_embro do~ ser;:nn2te<:: Instit:ltos, ep.pfrito e de ·coração. pela wa S{l 
volte e. ser inútll, é que me apressa· lugar. A~a~e~mas -e A~~o?Hl.COPS: c:o Instituto lidariedade. pela ~ua. delicadeza ID·J 
ria a &a.ber St', para o ano de 1964, O SR. GUIDO MONDIN- Ma.:>, ~~;-.tor,co epGeograf~c<:> .. de ...,·anti'! Cn- ral. pela .sua generosidade, pelo se 
o Poder Executivo ~tá aind~ dis- no caso que abor·damos, gootaria. cte a 1I?a, Insc,tu~o Hbtm_:co de Petru: e_ntusia~mo ~ácil e pelo culto que ~I 
posto a corta:r a.s veroas. PreclSarnu.s ficar na pnmeira, isto e, que o Go- po.J.S, Academta. Cab}mense de .. Le tmha a amizade. Na v da naclom 
saber, para que não enfrentemcs um vêrno nos dissesse se vai paga·r ou tras, PEN Clube: I~~L_tuto da_ ?~derr e na vri-d~ intemacional do uos~c 
novo mês de lutas, como acontecera não as subveneões, mas que o disse.5.s-e ~os Ad~og-o.do:.s. Comi_ssao Bra..<n!e-1r~ rt·~ País, outros terão, talvez, ocupad 
naquele em que tivemos de discutir agora, para Que ,nós Senad.ore.s da vfceraç?o ill' rAn1ertc~q · ~~1 . ~m~':l posições de maior relêvo e partic: 
o Orçe.mento, porque a.s lutas inúteis Rwública dos E.'Ü.ado:-; Unidos do Inse~ptes ~n e e or3. r 0 lCta 0 pado de batalhas mais esp~tacularr· 
não dl!!em seq.ue1 s~r in1ci~6.a.s. :Brasil, não apresentássemos emend<~~ Con~~m~ ~ecri;;~;1°R:~:de~~fm~~o 0~~ entretanto P?~o. a.s .. ''l gmar ra v. Ex! 

o s,~. AurelJo vzana - · Perm~k ao O•·çamento de d A~ ' d d c lh' 8 com a expenenc1a de quem o conhf .1 AS ti' i d · . · . m os vv.og;a os e o onse o a.- · t 1 d . t d . V. E.x\1- lim ap_!ll -e? ( . sen men o o O sr. Vzvaldo Ltma Nem os perior da Fed"rarão Internaci<lnal de ceu m lmamen e. UI an e ~~e nas (1 

orado1). - N:J.o sou Ltder do Govêr- Deputad.os as apresentassem'. Ad, " d (p .- 1949 ) at'!os. come professor da C,cncia d 
no; não V(_lU fazer~lhe a defesa. Es- o SR. GUIDO MONDIN - Evi- ~~h~ ~~ ~et~~11~Ítulo::: hnoorif.i~o~ t>S- Vid_a _ning~tém sobrevcou, em TIJ?f:· 
tamos aqm debatendo em_ tôrno de dentemente. embora ressaltando os tão 03 de Profps.c;or Honorário de. un:- _geiUÇ:l.o .. e;;.se gra~1d"? conjlpanhe•.n 
teses. M~ V. Ex!J._ sabe que a pro- Se:nadores, falo pelas duas casa5 ':lo versida"dP. de Buenos Aires. Advo;r<>.'!r e~se. ndrruravel_ ;nup:o que ante~ ·~ 
posta d?. Orç~fl:1~n~o chega ao Co•.1- Congresso. . , 

1 
• • • Honorário de Porturral, Membro Ho- flllQl~. É, pOt t.o.nto. cmn a m .. Hr. 

grP~SO Ja de[lcl~a:w:. Geralmente 0 O Sr_. A_U'I el.-e. vzanna - O Executt~ norârio da Rocif>fl"'.ÕP dr Geo.rr:rafh -i< emoçao de V. Ex a., con: c. mes~ 
dcjzc1t _orçamentarlD_Ja vem do Pod·~=- vo està. dlzendo constantemer:te, ao T.isbôa. do co1e..,.io do~ Advo'!l'dC'S rin afeto de "'!· Ex:L q:w. v,nho _traz, 
Execut1.VO, reconhecido na propo<;ta I Senado e à Câmara, que a maJOr ."ar- Peru. da comíss::=io Tnterame-ric~n.;~ rJo a e:-::pres,::ao da . mmna c_an~hO! 
O ~ue faz geralmente o P.oder Legts-1 te dE.!S e:nendas apresentada-:;, ~-ão Arbitrae:em CoM.<>J"C"'at. da ContJF."S~'1 saud~de e da 1_n:rüw l""\'f'J·enc.'l. \ 
lr.tlyo? Aumenta o dej:cit, anm:;n'a emendw inócuas, isso o Executivo !a?: ...... ,.asileira <h· r:odific::t"!io dl) nit•f'1t,,! :no:: f' _e u mer-:10-n~ ~e Edmundo t1 

a..o:; de.;;pesas, sem qualquer cobe-:tura anualmente. E coriv&n fri6a.rmm que !,pternacionul. mPmb•·n t;tpk·· d" ..::,...~ 1 LI'>: PmtJ. Mmto cb;.·:~r.do a V. "E;~ 
~inunceir~ para fue1·~Ihe faze. ~.DÓis~ ~~ oo!:a 0 p:a- ~ ~ th ~ J:e.tee~ p1>r h~vet·-me CQW'..f.dldo o ap:u·te. 
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O SR. IRINEU BORNHAUSEN - Sala das Sessões, 16 de julho de I mem cuja inteligência peregrina e Prefeito de Brasília· está sendo, de 
Ag:adeço ao nobre Senador Afon:;o 1963. - lrmeu Born7!ausen - Ade:l~ CUJa cultura multiforme honrat--am, fato, calunia<!<. • injuriado. 
Armos as paJavras com que S. Exa. berto Sena- Banas C:arva1ho- 1Ja~ realmente, os quadros da vida pilbli- E' o esclarecimento que quero pres­
acaba de se referir ao ~audoso ami-, n.iel KTleger - Afonso Arinos - Aloy- I ca do Bras1l. Seu desaparecimentc ta:r ao Senado, transmitindo a pala­
g~ ~dmundo da Luz Pmto. que se- 1 sza de Carvalho - Josaphat Marinho não pode deixar de emocionar pro- vra do Sr •. Prefeito de Bra.silia que, 
r~{) .l'ncorporada.s ao meu modesto dis· - Eduardo Cataláo - Cortês· Pereira fundamente a todos quantos acom- afirmou, enviará a esta Casa tôda a 
curso. - Lobão da SilVeira - Sebastião Ar·l panharam, desde a sua juventude, a dccumentaçã.o comprobatória da lJ. 

O Sr. Filinto Müller - O nobre cher. sua brilhante tí-ajetórla, a todos sura dOS seus atos e, mais ainda que 
orador perm.te um aparte? ! Era o que tinha a dizer Sr. Presi. quantos sempre souberam estirJ.ar- fará um desaf~'J ao Governado~ do 

O .SR. IRINEU BORNHAUSEN - dente. (Muito bem!) ' lhe as qualidades e apreciar devida- Estado da Guanabara, Sr. CarlOf La. 
V. Exa. ~€:fi o aparte. l m_ente seus _gr_andes se~viçcs à comu- c:rda, para que ambos, de p(lbnco, 

O Sr. Fzlmto Müller-~ uma tris- _f?~~~· __ f_RES!_I!_~~TE: rmdade bras1leu·a. (Mwto bem). deem conta.s ao povo do.s respectivos 
..te_ surp~ê~a a noticia que_ v. Exa I Sôbre a mesa 0 Requerimento que _

1 

0 S.R . .rRESIDE~'JE.; patrimônios materiais. 
traz ao senado, da_ falecm:ento de acaba de ser lido. d:l tribuna, pelo 1 --- . Pretende o Sr. Ivo de Magalhães, 
Edmundo da Luz Pmto. TIVe tam- I nobre Senadm Irineu Bornhausen em Em votação o Requenmento do Sr. declarar o que pa.ssui, bem por bHn, 
bém a fellcidade de gozar do seu que propõe homenagens· à memóri~ do :SenadO!' Ifineu Bornhausen. 

1 
dzzer como os adquiriu, mas ~xig:râ 

convivia . ~a su::t amizade. Conside- ex-D~p-utado }''2.d\OO.l. Edmundo da Luz Os Srs. Sénadores que aprOVí:l . .m do Sr. Carl~s Lacerda qUe faç.a o 
ro-o, como V. Ex:a, ~em acentu~m- Pinto. 1l queirom permanecer sentados mesmo, explicando ao_ ~v~ bra3Jleuo 
d_o, uma das gram~es figura".!: do Bra-' Em votação 0 Requerimento. ,. a origem do seu pat~lJ?OlllO dos seus 
Sil, homem que bnlhou con1 sua pl'i- -- - --- -- - - I (Pausa) bel16 e como cs adqumu. 
vileglada intel gé?~ia e com sua v~s- O SR. BAR~C,WVM lfO· 1 Esta a._nl'OY?-do. Era o _que tinha a dizer. (Muito 
ta Cl!l.ltura em vanos :;etore~ da vida Sr. Prc.s:dnüe, peço a palavra =traI - . às homen~gens bem. Mutto bem). 
'pública nacional. Sua morte, seu mcam~nh3.r a vota<_:âo. P· \ A Mesa 1se aS!O-CCia .... ,n<Jdo º-S»-~J.WSIDENTE~ 
-desa):J.:!.rec:mento, p,riva seu F."'tado, de prol!-ma~ pes~r que .. · 0 ~-" emi· '"" . - ·- ·• 
Santa Catarina, de um grande v::~lor o_ ~y_;u-:SHJE~:!J:_;_ acaba ae ptestar a memona _do Em· Sobre a mesa requerimento, que v:11 
e abte como um hi.ato entre 05 ho~ 1 nente no-mem publico, que fr:n o ser lido. 
men ... ~·br - d B· '1 D<>< . , ,. . S., d ~ ba.xac.L.r .l!:amuna.-o aa Luz Pmto, dlg~ 5 " pu .tco::. o Iasl. ~.e]o re- Tem a pa.m1a o noore _na G~ f l' d S lt Catanna que sem- E' lid.o_e__~do 0 secruínte: 
g·Istrtu, no mscuno de V. Exa. uma 1Banos ca;vaJ110. (no 1r0 e ar C no-reo;so' Nacional' " 

~~~~a J'a~~~~~ ct;,~~~en~i~o "d~~~~ 1 .9~-.ê~-· B:~~!~.~-~ _c_:\.l~YA!:!E!J: ~~;ave~c~~u v~nas 
0

reJ~:""s~~~~õ~! ~~~ Re_ql!erlrn.ento -!!?~ 462, dq 1~~6ª 
pareeido. Ma~, ía!o também em nome I (Para encamtnhw a votação- sem ~eve ,a 1

5eu sC:~~~-e ecam brilho e gran~ Tendo dile_çess;idade de me a.u-Entar 
do.U:~.~ PJrttdo, do P.S.D., que ;;e revisao ao o.aaon- ôr. t'•·esiG.emc,·d~mgi~~1~~~1de. alêm da elegância pe~~ da. Ç~PI__!;~ 4~ ~ubliça, a flln de 
~ol.d".Jza ~om V. Exa., con• a Ban~ 1 nao pude .acompaunar 0 d.scur~o qu;:;: ~oal g ue 0 distinguia no desemp~n!lo • rxut~ci_par dcs _trabalhos ~o ple.to 
~da cat.armcnse. na home_nf':gem ou~ fm aqm proi"'nao pcw noore rep.~:e- 1 das ~ms missõeR. I munrc1pal a reahza~-se prbxrmame~te 
ora P!esra ao grande oraslleu~ d:.s~- sentanLe ae :sant<t vatar.ua, senuctvr A Mesa providenciará a apt•t-.osen- na ~araíb.a, requ_e_go_1_Çl_Q_ iÇ~mLdias 
parectdo. Quí.ro ~eco!·dar aqu., rap1- Inneu Bo:nn"u.,~u, a respe.vJ Cio ta~ taçâo de condolências à familia en- de l~cença, nos termos do ~1·t. 39 do. 
damente, p41'a nao mterromper por lecimento ae J:Samunao a..t LUZ p1nco, : lutada e ao Est:ldo de santa c~ Regimento Interno, a partir da pre~ 
n~a1s tempo o seu discurso,_ o episó~ que repre::.e1:ta pctra m.m uma .sur- · rina. ~ I sen~e data. _ _ . 
d_Io qve se ~assou _entre mim e ~d- présa mu.lu grdi1Cle. 1 Tem a palavra 0 nobre Senado:: Ar- S ,a d·=ts _ Sesso~c;,_ 16 de Jt:lhO ae 
~aund.J da Luz Pmto. Encontlei-O Edmundo aa LU~ wi um dos homens thur Virgílio. 1963 · - Joao Agnpmo, 
cheio_ de vida, cheio_ de _saúde e,_ em excepc1onaLS que este Pat:s possUIU,\ • • VIRGIIIO· I O SR. PRESIDENTE: 
conversa, demo:u·.tr~l m1nha_ estra-ipe.a co.dura com que sP.mprt: conuu- O ~h.. AR~TUU~. -·~-~--·"' · :------- -----:- -
nhez~ de q_u~ nao tlve:-se _quend? ~ol.- , ziu a cau.::.u publiCa, peJa sen.sib!l..lda- (Ser revzsâo do oractoq - Sr. Pre- A licença c-oncedida terá início na 
tar a~> atiVI~ade.~ da _vida pubiic:t,: de de pol•t:cu .,emp.e .:c.•m o::. pes no sideute, St'S. senadores, 0 Dr -~yo presente data, ~onforme se achct p:c­
êle que hana s1do diplomata bn-~ chão arrmdo dentrv aa reallaaae bl'a- de Marr.alhães Prefeit.o de Bra:-wa. vi.sto no requenmento. 
lhan~c. dii?l0~1.aia de va_lor, desempe- silei;a, ::o procuro~-me fia manhã de hoje para Para substituir o Senadtl' ucenc!ado 
nha:..do nussoes passageiras. mas con; I Inestimáveis serviços prestou ésse que eu solicitasse desta Ca~a -.e as- convo_co o seu suplente, Sr. Domtcio 
o bulha de sempre. E_9mundo ~a r:uz homem &O Pais, como Depulado .Fe- • sim s. Exa. pensa prestar uma hc~ 1 Gondm_ 
reSJ?Ondcu-me 9,l_te · nao , v~ltarza p-~ deral como rep. esemante 00 Brasll \ menage-rn ac senado que. por ~~\)res- l Achando~se Sua Excelêneia presen­
mais a c.ssa at_1v1dade pubhc~. porque em vâria.s missoe.s no estranoeiro das 'I s:.va maioria, deu-lhe um vo~o de I te, _Prestara desde logo o compromif;so 
era. ~m decepc1::mado. d~ pohhca, um quais .se desincumb~u semPxe 'com ..:onhançn, aprovando a ~e!lsngem do r~g1menta!, p~r~ o que será introau-

. desct.ente da Vlda publica nesse as- \ '"' d a ·b . .f" 1 . , d s-r. Pres!dente da Republlca ~ue o· Zldo no Plenanc pelo..<> Srs. senadc-
pecto, mas continuaria a prestar ser- gtan e g 1 0 • e, a m~"-~ na .sua \l a' indicara para a elevada funçau -·ires. - Sigejredo PachPco _ Dan-cl 
viços ao Brasil até o fim_de_seus dias, d_e adv~~ado, na en~pte~~ da qual ~a- :para que solicitasse a esta Casa, aos Krieger- Arthur Virgílio. 
em outros setores. Não e somente na zta pa.rce, _como D.letoi, e t~mbem,. srs. senadores, a suspensão de qu<>.l- . 
polit.ica que se ~erve à Pátria. tUz~a de sua_ e~~lllu obra de pregaç.ao pe_lo quer conceito, em face do rea.u1_ta_oo . Acompanhado da Comzssáo, tcrn 
êle. mas também trabaJhando e lu- bem publtco, peia paz, pela comunhao 'de mquérito ou do proce.s1'o adm:ms- mgre~so no r~cmto. presta 0 cam-
tando pelo progresso e engrandec;~ de pensa_me_n~os. enftm, por tudo / trativo dado a lume no Rlo de Ja- prom .. sso regimental e tun10 as-
mento do Pafs. El'-se um aspecto de quan_to Significa.:.se a grandeza do neiro ate que, de ·público, S. Exa. sento na Bancada o Sr. 0<-I-IW:o 
carátet· de Edmundo da Luz Pint-o Brastl, . dê tOtal e:-.clarecimento sõbre o que, Gondlm_. <Pa.lmrtsJ. 
que oesejo ressaltar. Podendo VlVt'J Conl_Iec:-o desde ·moço. um causeur con~icte1:a uma farsa. ~crescemo~ 1 o sn. PRESJHEXTE· 
uma vida inteüamente tranqüila, de- a_dlmravel, homem de cultura excep- , mais a Sr. l\'O de Almeida_ Maga~ I -.------·-·-·- -~ · 
dlcava-se ao trabalho 42 m vária~ c~onal, mas .semp~·e dentro da modés- , Jhães, que crn 1961, anos ttpos_ ~a ver Sobre a _me;c:-a comunica<:ão do Se· 
áreaS: particulares, sempre cem 0 ob~ tia que _ce.l'a~tcnza os gmndes ho- êle deixado o cargo de Secretano d~ 1_1hor DOmiCIO Gouctin, Que v;~ 1 !.(':' 

jet:vo de I'IZI"Vir, pdncipalmente. ao mens .. Smto tmemamente seu desa- Obras do Estado da G~anab~lra, f~n lldn. 
drasll. Emociono-rne ao recordu1 parec_mento e. sei que o Pais acom- mic1ado procc.s~o admmlstratlyo, v:­

êste grande amigo desaparecid! e de- p~nha yo:n tnst€za o golpe que lhe sand~ sua gcstao e . que con~lu~u pe.~ 
sejo .associar-me às homenagens que fot destendo., . a~qmvamento, . te~ao ~m vtsta,nq~: Em 

it' lida a sé~tlint~: 
1/) de jt .• t1o de 1963. 

v Exa pre."ta h sua memória. em Sr. Prsidenle, a.:3soclo-me às home- nao foram coH:u?m; qmusquer el\!1: t:-. 
~eu n~me pessoal como também, nagens que são prestadas, neste Se- L?s compr:obatonos de ates _menos_!~­
autorizado pelo Líder do meu Partidn, n~do à memóriH de Edmundo da .Luz cltos pra~lcados na sua, ges~ao. Act;.~: 

Senhor Presidente. 

em nome do Partido Social Democrá- Pmto, e o faço em nome da Maioria ccntou _a.nda._que? _se~un_o proc ... 
tico. · e do meu Partido. so udnnmstratiyo fol ms~ut~dr _quan-1 Tenho e_ h~nra_ a~ comunicnr a 

CO:\-IUNlC~_ÇAQ_ 

O SH. IRINEU BORNHAUSSEN­
Agradeço o aparte de V. Exi!- q~1e tarn~ 
bém .falou em nome do Partldo So~ 
c:ol Demccrático. 

Com estas palavras, Sr. Presidente, 
desejo manifestar, em meu nome pes­
soal e no do meu Partido - agora 
com o apoio do Partido Social Demo­
crático _ a expressão do nosso pro­
fundo pesflr pelo desaparecimento do 
catarinem.e ilustre que honrou o seu 
F.stado e aue serviu, com amor € de­
dicação. à República e à Nação Bra­

Devemos cUitivar a m m, . d do s .. Exa. fol nomeado Ptefelt.o ae vos.-,a Excelenci6, a vrsta do di~po to 
Edmundo da Luz Pinto. i~~or~~d e .B~·asílta, :f.:st.~ último envolvia ~a~n- ncs arts. 9Q e _72, p'"l.ragrato único -r.-.) 
um livro aberto à uele I_~ e bem sua esposa que, embora Im~c~o ... Regimento Intern::~, que as.sunnndo 0 
encontrar lições m;ravi~h6~e que11am lnária da Guana~ra, ~unca sen':~a exercício da repre.<;entaÇão do E.~tndo 
nfficas d . ·~ as e mag. sob 6Uas ordens. Disse amda f? .. Ex ... da Pt~raiba, em sub."tituicão a Se­

Estas :.S c~v\~m~ e de honradez. . I que ccn.s1dera evidente o propo~1to de nhor senador João A.,.ripilio ad~t:uei 
nhCJ a votaçã a ~VI a_s co~ que encam~- atin~i-lo pessoa h~ e~ te e tambcm .ao 0 nome parle.menta!' ;baixo 'c;nsirr'ua. 
to bem). o o Iequellmento. (Muz- Governo da .B,epubhca. l cio e i~_te_grarei :1_ bancada da Umâo 

I Entendi, Sr. Presidente, que o S1·. bemocwttca Nacwnal tUDN"J. 
..Q......§!t.:......:!!&.Y§.If) DE CA~Y.I\...~l!O: P1efelto de Brasília comportava-s!! de I Atencio~as soudaçõe-o: D . 1 
S 

~! odo nobre ao se dmoir ao sena- G · ~ ~- - onuc o 
r_ Presidente, peço a palavra pa- 1m · . "'t , <: ondm Barreto, As~inntura por ex~ 

Ia encaminllar a \otacão I do para o::. escl.aretl}nen os mtc.a,. te:r.so. _I 
- · sollcltando a suspen•,ao de qualquer , Nome '3. I 

O SR. PRESIDE~TE: JUIZO apressadQ, em face do caso Dou, din P r amentt~r Domicio Gr n~ 
Tem - - - cumprunento a esta tarefa, expncan- \ · 

a palavra o nobre Sen:1dor Ido que não tenhú mmores relaçõ~s O ~R. PJlESIDE:.-.:TE: 
I R 

AloysiO de Carvalho · con1 0 Chefe do Executivo Mnn~ci- --.-- · · --
Sr. Presidente, passo a er o eque- . • 

rimento que enviarei à mesa: O SR. AiOYSU.)_ :QJ:: C·\RV:\LfiO· pai de Bmsilia e que nunca fui à Sobrt: a Mesa requeiimento de In-

sileü a. 

-:.- -- - ·- ·I Prt>Jeitura desta Capitni, a fim de formaçoe.s, que seta l!do pelo sr. 19 

Renu~_cjrrJ__~!Üº_nQ 461. _de 1 ~~~ (~'!r a encam.inlwr a votação. Sem I qne a rl).alidicência não julgue que 1 Se~retano, de autorta do nob1e sena-
~~-- -·-· ·····~ - - -- remsao do QradoJJ -Sr. -Presidente, esteja eu aqui a defender qualq:t..t>rldot Gilberto Marinho. 

l'.e~ falectmento dQ Dr. Edmund('J o Partido L:bertaüor não pode df.l- outro interêsse Q"l.ll? não o de dar 1 E' l'd · t 
M _I.:,uz_pm_to, ~ ex-DepUfaão "Pedeial xar de acompanhar com profunda g-uarida ao direito de defesa de um 

1 0 0 segum e 
por Santa catanna, t:eçnterel_}l_OS as emoção, e de apoiar o requerimento homem atacado. I Requeriment n9 463 d 19c3 
.seg_1~_i_nt~s ~omenl)_g_ens de pçsar: /de peS'.ar que está em votação. ! T~ntos têm fiido os homen.s pübh·•o-:-s ~ -·~_!!.. __ :,2_ ___ . ~·--.-... !... __ ?< ~ 

1) 1nsore3o em ata Qc um voto de. O Embaixadot Ed:nundo da Luz bra~dleiros atingidos por e:o:sa _esd•de Senhor Presidente: 
profun<lo Pesar: ~Pinto fci llffia das melhü!·es dádiV:lS de arma ora utilizada na oo:ittc,l P'\01" 

2> .:;rme~entacão de c~Y"tdclências à' com que o E~tado de Santa Cat:Hina êsse hon:em público que vem de visnr 
familia- e o.o Estad() de s ... nta CaL!:!.- contribuin "J.hlt'a o en:·iqwcimen:.o d..a o Sr. Jvo d"' 1~:1a!2alhã~::-. f!UP em f'f':­
rlna. \vida politick bn~~ileü a. Era um ho~ de tai;o p1 (;C~denlc~ c1·eio qu~ ? Sr 

Venho requerer a VO.s.":a E:;:celérc'R, 
_r.(~ tê"t'"'l('--; do RI'<;Hn,n!o In torno. S"'­
j<',m solicilü<:l,\s ao P.::der Executi-vo, 

.:-• 
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1 ;..tKavés çia. Fullda.,ção ,d.a .caSa Popu-. 
1ar, as seguintes informações; 
: .. 1) QUais as razões deierintnante& 

Ida. extraord.Inária majoração da taxa 
de condomínio e (\a prestação mensal 
fm:posta. aos mora<tores do Núcleo Re· 
lidencial Presidente Vargas em Deo­
doro, Estado da Guanâbara? 
f 2) QUal o orit6rÍo seguido Para a 

ádoção dessa meçlid!ol. e em que estu­
~os se ~aseou o mesmo? 
, Sala da..'l SesSões, em 16 de Julho de 
~963. - Gilberto Marinho, -, 

O SR. PltESJDJlNTE;. 
I ~ re;ue-;i~e~tO que- ~caba de sçr 

lido não depende de apoiamento nem 
Cle deliberação do Plenário .. Serã, de­
pois de. publicado, ·despachado pela 
Presidência. 
f Pa~-.s.e._.à 
I' ()R@li!..!!_Q...J?J!I. 

, Compsrecem mais os senhofes 
Senadoreu: 

José Kairala. 
• Vivaldo Lim~. 

ArthUI' VirgiliO 
Eugênio Barr<'s. 
.Sebastiã<> Archer. 
Yictol'il,la E'reire. 
Antonio Jucá. 
José. Bezerre. 
Cortes Pereira. 
Domicio Gondin. 
:Rui- Palmeira, 
Mylton Costa. 
Lelte Neto. 
:Eduardo Ci\taUio. 
Aarão Stelnbruch. 
Gouveía Vieira.. 

• 

DIARiO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

.EMENDA N9 2 

N'l al,'tJg-0 19 -
" hum ano" 

:D-eia·.&!i-': 
"três anos". 

óridé se lê: 

JustlJtCa,ttva 

· ... ~ EMENDA NQ 6 

InctU.à-::;e, oú.de couber: 

Art. Os tecidos e roupas feitas te­
l'áo os seus preços congelados na fOr­
ma do artigo 19 e com as penalidades 
do art. 59 desta lei. 

Justificação , o prazo de congelamento :se o pro­
pósito da medida é estabilizar preços, 
não pOde ser de apenas urn ano. O combate ao enearecime.n~Çl do 

Três anos permitirãO. à.s lndustrias custo de \'ida deve atlngir a todos os 
as indispensáveis medidas de prepa- se~ores da produção. No q!le se r~­
ração da producão dentro dos limttes f~1 e aos tec1dos e roupas fe1tas, ven­
fixadO.'; pela lef.* . fwam-~e. a-busos enormes,_ que devem 

Sala. das Sessões, em 16 de julho de 1 ser coibidos •. Enquanto nao _se :feti-
1963 - Antônio Carlos vam as medidas de contençao anun-

. · ciaàas pelo Govêrno, há de ser én-
E:.\I!ENDA NQ 3 carado o problema com realismo; e 

Acrescente-se 0 seguinte artigo: sómen~e providência como t1 da pro­
jeto pode alcançar os Objetivos ime-

Art. .. Tôda vez que medidas go- düüüs, _por todos d~sejados. M~s. 
vernamentais, direta ou iÍldireta:neÍl- justamente por se tratar de mecU,das 
te, provocaram a elevação _ou dimi- de emergência é que não -podemos 
nuição dos custos dos ma~erfais e ser- aceitar que ela at;_nja, apenas, os pro­
viços que entrem na. composição dos dutos farmacêuticos. Cremos que tam­
preços dos produto.> congelados, po· bém os tecidos e as manufaturas cor­
derá, pela presente let, a C.A.D.E. telatas devam passar p~lo crivo do 
.autorizar, se provocada por intere.s- congelamento, no sentido de de.$afo­
sado, o rea.justament<> que fôr soli- 1 gar, pelo nle!lOS temporàriamente, a 
cita<io. · · bol~a do consumidor. 

Justijicac -0 ~ Sala das Sr&Sõ~. en~ 16 de julhó 
.a de 1963. - Damel Kneger. : 

.A emenda jus_tifica~se. por si só. ! · EMENDA. w• 1 
VISa dar ao proJeto vahdade. Fazê-~ · ' . 
lo qontorme com os prjncipios de eco- Incluu~se, onde couber, o seguin-
nomia. . te: . 

Sala das Sessões, em 16 de julho \ '' ~rt. os- -labórat.órios . fabricantes 
àe 1963. - Antônio, Carlos. de produtos farmacêuticos só pode1:ão 

E:MENDA NQ 4 deduzir, para fins de h;npôsto ~Je ren-

Jniho ile. 19~3 

produtos dos quais ninguém Pod-e, .;e.m 
sacrifícios, pr~escindir. . 

pala das. Sessões, em 16 de julho de 
1963. - Daniel Krierfer. 

EMENDA N' & 
"tnclua-se, onde couber: 

Art. As d~Pósiçõês -d~ artigoS l~ 
e 59 são ig,ualmente aplicadas u . to­
do3 os pl'odutos e subprodutos das 
aciaria.s nacionais. · 

Justificação ' 
São de todos conhecidos os abUso<; 

verihcadoo com relação aos produtos 
de nossas aciarias, cujos preço~ vão­
aumentando dia a· dia, sem nenhum 
cç:mtrole oficl.a.l. A repercussão dtl."-Ses 
constantes aumentos, em tõdas as .. ati­
vidades afins, constitui um do.:; prin .. 
cipais fatores do encarecimetltl) d!) 
uma série imensa. de manufatur~s ~"', 
mais ainda, oo construção civil e m:. 
indú.stria. autOJl1obilística nacional, Se­
tores que devem, por motivos ó~vio..'>-, 
ser devidamente protegidos, em f!lvot 
do nosso desenvolvimento econônlico . 
Sal~ das Sessões, em 16 de 'Julho 

de 1963. - Irineu Bornhausen. 
EMENDA No lO 

Inclua-se, ondt couber: 

Art. Pelo niesmo prazo, e com rs 
cominaÇões penais de~ta .lei, p.e~1hmn 
frete QU outr~- mQdalídade,s de , de-,,­
pesa. de tran.'iporte poderão .sofrer 
qualq~er majoração no seu custo. 

Justificação 
- qa. qulnz~ por c2nto U5f;;) qas suas 

Acrescente-se O seguÍnte artigo: despe."aS de propaganda, inclusive ns · A e_.mend;;t Visa a cont•'ibuir plira a. 
referentes à distribuição das "amos- possii>tüdade real de congelar 1quaJ .. 

. A~·t .... A C.A~P.~. fará divulgâr. tro.s gr·atis'', quer preço. A parcela referente a Qe.-;-
amplamente, em todo o território do pesa d,e trr..nsporte faz parte, eVicten .. 

~ I 

Afcnso Arinos. 
Gilberto Marinho. 
José Elias. 

Pais, Pela impr_ensa,. rádio e televisão Jusi.ijicação temente, da coll}pasiçâo do pt·e~o ae 
e através de impres.;;o;~ a serem afixa- . qualquer mercado1·ia, princ>paltnente 

i Lopes da Costa. 
Filinto Müller. 
Bezerra. Neto. 

dos. em estabelecimentos comerciais, Trata-se de med:da que se en~ua- elll se tratando de produtos :t:arma. 
tabela':> de preço:; dos produtos ccn- l dra perfeitamente com o espírito do cêuticos. Estando os Iabor.atóriQs fa .. 

• I . G.astâo Müller - (22) . · . . . As_ des.Pesas de pmpaganda e de dos eff1 árezs rest1·íta.s do te1·rítóno 
gelados pela presente lei. ~- projeto. bncantes de taiS produtos. concentra• 

Justtjzcatlva ct:stnbuição dag •·amostras grat:s", Uacional, e d.evendo _a sua. prqduçJ.o 
' QiscuS§.ão. em segJmlig...iJITltQ, ÕSJ 

Projeto _de____be.i _d_o_ Se@S(g_ Jt~_)a, 
tfe .l9.6ª..._j1Q PJt.fõiia do St SenQ.• 
dOr Nogueira da Gama ~dis­
põe-sObie ô CõJiggta:meiifcf à_Q3 vfe­
çoS-dQs JlrodiiioJ__jftjJ_-;y,__itlttiJ:.DS. _e 
dá ç_ut_ra.s __ Qrovid§1~i~ (em. regf,­
me de urgência-, nos têrmos do 
art. 326, nt? 5.c. do Re(!imeuta·zn­
terno, em virtude do Requerimen­
to nt;~. 288-63. aprovado na sessão 
de 11 de julho), tendo: Parecer 
sob n 9 291-63 da· comtsstio de Re­
dação: oierecendo a reàação do 
vencido em 1 <~ turno. ' 

A emendrt visa dar exeQuilibilidade 1 que oneram tremendamente o prêço alcapçar todo o pa1s, faz-se lniste1· 
a lei, oi>jeto da presente lel. j dos produtos, com evidente prejuízo impedir _o a.ument-o de qualouet pa..r ... 
. Sala. das Ses.~ões, em 16 de julho ·para a grande maior~a do povo que cela. que pos.&a tet· influência UIJ 

de 1963. - Antônio Carlos. tem de utiliZá-loí;i, são descontada.s preço. 
pe:o laboratórios fabricantes de pro- g sendo ae caráter geral R twrmJ. 

B!\1:ENDA NQ 5 duto~ farmacêuticos nas declarações que se pretendo inuotl112il' no , texto 
. . . . do 1mpô;,:to de tenda, ao projetO, evidencia-se o a!-ca.Q.ce cta. 

Aci escenie-se m_rus o segumte art1- A emenda visa, assim, a Umttar 1necuda, pois a Incidência do fr& ... e n,..s 
go con1 .? res~cti1-:0 parâgi·afo: li ê .. ~se desconto a .sOmente CJUinze por\ preços cte tõ.:Í<t.s as met·cadona.3l cons-
AArt. Sã!) igl!a_mente -.s,.ongeJa-1o'>. n0S cento das mencwnadas despesas, a ttliU :.erio gr-avame à econouua lJIJ-

tennos do artigo 19 desta lei, os pre- fim de combater o abuso existente, \pulai·, · ' _ 
Ç~ do _ferro gusa, aço1 fôlha. de fi~n- \adotando :o.e.sse pa~·ticulax, sugestão Rf:la das sessões. 16 de julho ae 
dtes, Cimento, alumm:o e vrdro p.a- do Grupo de Trabalho que e$tu.dou a 19õ3, - Jr.neu Bornhausen. 
no. matéria no ãmb:to -do Poder E-xecutl~ : 

Parâgrafo uruco. O congelamento vo. 
a que se refere êste artígo apL.ca-se Sala dal'! _sessões em Iô de julllo 
aos produtos primários. e a todos os de 1963. - Cattete' Pinheiro·, Hã: sôbre a mesa, Emendas fl,Ue vão 

ser lidas peio Sr, 1~ Secreté.rio, 

J;ão lidfl.S e __ a.P_oiaQas_ns_ _:s_eg_ui_n7 
tes 

produtos secundários deriv-ados ou ar· 
tefatos, cuja matéria prima funda­
ll).ental seja um dos materiais emm­
ciados. 

E).fENDA N9 1 Justtjicação 

Subst:tua.-se, no artigo 19, as ex- Quando o Senado cuida de estabe-
pressões: . lece:r t4'ást.ica medida de congelamen-

"em 31 de dezembro de 1962", pot: to ~ara quaisquer produtos farma-
"em 30 de junho de 1963''. ~êutíco,s não poderá deixar de - Súb 

Justificativa pena de cometer incoerência grave -
estendê-la a produtos básicos, de uso 

Partindo-se do princip-io de que o -o-brigatório em grande p.úmero de e. ti• 
·Stnado. adotando o projeto desejou. vidades econômicas. todos 'le5 larga· 
«Provar medida exequíve1, nfro se poG'(!. tr/ nte protegidos por atos legislativos 
deixar de ae<>Iher essa alteração na e executivos. 
data do congelam'entc . A participação direta ou indireta 

De 31 de dezembro de 1962 até esta. do cu.sto dt?:sses, produtos na campo­
data houve uma elevação geral dos siçáo dos p1·êços de outros artigos de 

consumo obr:gatório dá-lhe.s a c.a• 
preços de materHtis e ..:;ervlt;os estra- racteristica. de verdadeiros controla· 
11hos e. vontade dos industriais. dores .da curva do custo de vida. 

Diversos fatores dessa elevação ori.: A partir da indústria de construção 
ginaram-se de providências .governa- civil, passando peia dos veículos e 
mentais (elevação da taxa do chama- atlto-DBças até aquelas Que se dedi­
do dó1Eir fiscal, elevaçã-o de tributos, cam à produção de. outros materiais 
elevação de tarif-as de serviços públi- dé consumo tôdas ela.s têm. na equa· 
cos etc.), ção de seus custos, como fator pri-

mordial, os prêcos dos artefatos de 
Nestas condições seria. n.t) OOSS\.l ferro, aço, alumínio, cimento ou vi­

modo d.e ver, .injusto fazer retroagir dro. 
o congelamento à data qne no que Justo, pois, que se adit-e a presente 
c~ncerne a preç11s. é já remota.. emenda _ao projeto nQ 18-63. 

Sala da.<; Ses.sõe.s. Em 16 de julhO de Sala das sessões, em 16 de julho 
195~. - Antômo CaTlos. de 1963. - Daniel Krieger. 

EMENDA N" 3 

Inciua-se, onde couber: 

. Art. As disposições dos artigos 1 1t 
e 5"' são igualmente aplicadas a mó~ 
veis e utensílios domésticos, inclusive 
ar!efatos de metal e aparelhos elé~ 
·tricos. 

Justijlcaçao 

o problema. da alta incessante du 
custo de vida, princjpalmente no que 
se relaciona com P~S classes poJlula­
res, não está vinculado apenas à m .. 
cidência. dos preços de uma detenni· 
nada categoria de produtos. 

Os sêres humanos tanto predsam 
de r~médios. quanto de outros ':lrodu­
to.s, também considerad~s essenciais, 
para que seja configuradq o nível mf~ 
nímo de p9.dJ:ão de vida, aquém. do 
qual est~ria uma deprime-nte situação 
de paupenismà e de fome. 

Nesse padrão de vida mínimo a que 
aludimos, não podem taltllr móveis e 
utensílios. por mais modestoo que se .. 
jam êles. 

Eis por que achamos pertinente ve~ 
nha. a figurar em projeto, cuja fina .. 
lidade precípua é crla.r condições -ra .. 
voráveiS relativamente ao cu.sto de 
vidoa, dispositivo que Impeça majora .. 
ções no preço de duas cate-gorias dé 

EMENDA N<? 11 

·lnclua-se, onde couber: 

Art. Aos géneros de pnmeJfa -:1e ... 
~es.<;idade estendem.-se as CilStlU'i1~óes 
d.os arts. 1 o e 5Q destà lei. 

Justificação 

Ma:s ainda do que as drogà13 far­
mace'Jtlcn.o:., os artigos de pt·mwi" a 
neceSS!df.de devem ter 0.5 seu.s -pnç.os 
con~el!ldos, pois Um povo nial a.U .. 
mentado é um povo doen~e. E .a íúme 
vaí aumentando em nosso pai$, o e;:­
cê dOs aumento~ d1àl·ios que soi:·~:m 
os aJimentos-ba.se de nossa. popul:; .... 
ção. 

' o Govêrno tem, .já, os instl·um~u .. 
tos indispensá\·ein à defesa da b&ba 
do povo. aos quais deve jUhtaJ'w.'HO', 
ag-ora, o do congelamento dos~ l)re;os 
(los gêneros de primeira nece~siddde, 
a rufl de po'r côbrO à. explora.çl~ de·· 
senrreada dos açambarcadotes, etn 
eerâl dO$ intermediários entre': a pto­
Qução e o consumo. 

Sala de;s Sessões, 19 de jtt .. ho de 
1983. - Jrineu Bornhausen. : 

EMENDA N9 12 

Inclua~se, onde couebr: 

Art. As dispQSlçÕes dos aritigoo; 1° 
e 5~> são também apllca.dos ~o.s tJens 
de r.onsurno, confeccionàdos em couro 
e materiais plásticos. 
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Ju.;~lf-caçâo 

Onae se 1e: "31 
19!>" ·, 

LetE-Se: 

d-e dezcmbra de 

l\. pre~en~e t.~.L~t::nu.a \'~a .t .r •. p;;illl 
mawJ~ mal ~nLeua.aos :w CJ..:.l!t.":o.:;u!.J 
oo ;,:uug:eH~l.ilf:.tüo ut iJLe~ru.s Vl.t. u.u 
<le.OBLe. v que o uu.:ue tul...ur uu P-t.­
JLO ue.;,eJa, tto ue~.ermwaz es.se L.UI..­

gaHwnentú, e Loiçru o estv.no, l:L.ü• 
vn;:;a.s a bUJ. .so.u:o;t~.i.J, au gn .. VJS~ ... 
pro1.Hema 1 etJl é';je.n~uu. p:;,~ UliJ J..:>uJ..<. 
laninh~eu.~ICa orushe.rt~. .::.&~.,. pu., .1-'..t•~ 

te ae parucuJarei'>, Llt. Gove.nu u...t uu 
Lc.g . .::.J.ttGlVo, e lillpeau, d'J.ratltt ~ .t::d· 

!~d.!faO (.és::.~ t.::.~uao:s, q Jl! 1,.. PUVú 
COI:L::illmlOOl' ::,Vfl'a. ma..utes a.0~'-1~. 

a.:egau., entn::~anw, os i'eiJ!t..,t.il-
tanK:~ (lt&S<~ mnu::.Lna, 1nc.u..:;JVE. t, 
P:;;;siuctue aa .l1;;.!0t.:w .. çao .dluSl!eu& 
ue .tnauH~·-a i''<.lr'm~Ct"ULa:..t, Chl ell-. 
tl~v.JLa puoJJCaaa ~btHlV p • ...,~ ... d .. .tO 
(V1tun;J; .Hot·a, Paõlll:l !lu. n.to .::.e1 
p~s.;ve. agutlDLih uu1 ano Cit LIJH 
ge.~.;.nelll.o~ u.e preço!>, lllll~ ve:t Cfu.e L~. 
CJ.J.~c;e:a.Q1ent•J • ., .. _;.u.<.J.C-· d a eJ>~•H!(<.~.., 

at: t:êrQd àe ((Ll.S.tlo.::.ello..l.!. m.ct;U;d:;a~ 
11auoao.~b' e 'Jue us ~~tÇ1h uu:::. wt.­
dlcamenLus "Petmaue;;eJ.alll .se.a, ..~nu~ 
c,.iflca~tóh ent1e fevere.llv oe 1H1.! c 
Jtoneu·t. cte âiJ3". com oa»e 11~::.-if'e 1 

a: gu,T.eOto, eU.lr<:nL.m que, :.e atiota ::t 
(.~'va fi:!iaúa rl0 p;oJeL._, 31 uf _0.~<->:.>.J­
tn de t&6<:, wn en.a um •·, J .. oJ:nr. no. 
Plf'ÇOS "<ld'l• ,.~: Uv~> custos 'lC Jan.;-~lu 
oe 1962'. -

A:; af~:maç(H:.. da As:m:l..tÇâr B~ a­
~:1e...ra ;;t: zr.r..tú<>tF a t"<tiJl • .:..o...L...ldC..t 
Vt'ffi COC'l'. bG~.-t. a te!.e S:.Wtc.!:i~:l.'.l-1. ~- .. 
p .. ; ·JY..)<:il·/iu t r os preços JL'S n'nJ.t · 
ct.os não Wve1am quaJquet a d~t.ucu 
<1-!!rant.e c. nnt! de 196.: e t~ It1o·., .... ~& 
11ill md.CêU:..Jca.~ srr,-undo tôd~E as t>3-
tatí.Stlca.f; t.ll!.•lür3cta.s, ob~·v~ram um. 
luc-ro -~'a'l rj(r~(. em t.llJ perh10C:., l'O!il .. l 
muito ll).L~ ri'ILJ...:> sa·a po,<;~pvc., rg1 
ra agüf!t• ·.e_, un, an':' de cun,!e ~men­
to dos ~: !'Ç~\~ de seus produtos po• ~ 
(il.e o ~:~·Jd·r., n P!tr dessa. me:iida, 
ac.;ota >U- r~ ~ u. li"H ãc duninui.· >l 

seu mtstc 1e rroduçjo, ajuda:tdo.u~. r­
.!'uportar t. ccn~clarnento, ~J:>.i; x:-er 
exen·p!o U,!: CHH se refen :nà d'str1~ 
b' ç:Jo ·iH 1•-;rr.ristras gràt~' e 11~ 
emta!a.-{(:fli QF C11Sto módico. 

A pre~~ ::nr;: emend!l assiro., obj~tiva 
21:a.s_aJ r:.u~ J~!ler outra aleg:açfio sc­
rrr?!ha.ntt c~et f"rminando n r:oc1:;eh­
:rr.ento 'Ík)', IJ1.'f(·os a partir tl.a :n dp 
juTJ->o ôe trl-63. o que abNn;>e.::i.l o.s 
diverso.~ fl-L:!f!f'lJtos eft'!tuad·1s após o 
!Je.t IOcto mv J~>t<.o nelas tr-dúEtJ ia~ 
ofFrm~0ê:t·ra:, . 

Sala aa.3 Sf'.'SÕeS ]I) tie jlt1b,') de 
1~3. - l'aa•tetto s.ml. 

~~~!O.E.NT.E: 
O Proj~Lo entra em d.lscu.ssão, 

ftS Emendrrs. 

DIA>::.o DO CONGRESSO I<ACIONAL 

tueg.tm, e.ruret~nto, us .!epr:...­
st:uu.ut~ Cl.~a.. ....zta.:.u.Lrla ~H.:Ju.­

::;.a: u PH!o:iJa.eu~e ua "~o~,;~a\r.::tl 
.b!Ml.u::Ua ue 1!1'-U.:;.Ll.a ...... l.t.. .. <.;.~.....-.J.~ 
wca, ezn en~rev-.-.u puul!caoa ~J. 

btu.,u pd.SSUUU 1U,tll4.._ .LlOL::. 1-Ji:i. 
~a~a .1\J>. nao sel .tJU:S!>.l~E- agU.:ll 
L<u wn anu ue c·.JI..bt:· tll<t-1. ~ .. u~ 

pLt:Çu~. uma vet. que .~. ct,J. gt'•d. 
mento "~l&llltlc.ar .... a clí.LJ.Ça.L :J.t. 
cclca de >,Juatrocen~us Jllut.. .. iJ"l"­
Jl<-i..loniu::... t. q Ll.t. u.::. j.,h ~:~ ~~ ~,..~. 

ltl.led;.camento.. · lJ..:.~.·w::.u::cersJ.u 
!:.em moct.lWct~ô& cntt't..! le\tt.: ...... L 
dt 191)~ e ,UilLl~O.... Gl .1.!;1.,,;. , 1,..-<.ilL 

b....Se nesse <>.i.g.N. clllU, atlltH;, •• J 

I.J.Ue, se ttao·aaa a uacll r::xaaa L:.J 
.J.t.i.U,;él-o, 31 tle ue ... en:..t:Jrv ue 1~u .. 
.ha\•ert::. u.m "re AJ •. _ au::. ~.h.:!.-v. 
ba~t:J.Ci;JS ill.S: C....i·JS Ut; j;.JJ:i..:.Ú-' 

Ot 1962", 

;Seção 11) J1.1lho de 1963 170~ 
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dar os projetos apresentados ~ co~l l crlté1'Ú), !l!lla m~~ida justa, e Já ~s I maiores, venham _êles a ruim- e me dústria.o; farma.cêutica.s do Bl'asil p-·o .. 
deração do Senado. 1sto, porerQ, nat~ velho.<; latmos d1z1am: modus on~m- apre;sentoh uma formula cnpa_··_de d.~- duz lucro nesse mohtante. de ap~e .. 
me 1mpeàe de reconhecer que, às vê ... õus in rebus. Em _tóda~ as cmsas, ~eg"ut·ar que. os po!Jres. d~ PaiS .!!ao 1ciável volume. concentrado, na nHl.:or 
zes, 0 uso dê. sse direito pode implicar dev~ haver uma, meUula. JUsta. . \. i m~:·r~ráo mats _sem rem edro<,,. q~e _eles t pg.t te. talvez em Hl ou 15 ge.an~e;e; :il ~ 
em tumulto no andamento cta propo- , Nos sa'oemos 9;ue os preços das u~lw propl'lOS estarao em_ condiçoes de. bondôríos, porque os pequenos, os pc~ 
siçâa inicial, tornando comPlexo o bdades no Bra~ll aup1ent!'m constan- ccop~rar com o G~vet·no p•lra ha1xar \brezinhos, não vão além de . j •••••• 

·curso da matéria. temente, mas uam.bém toda a gen~: os pteçcs dos medlCS.hlentos·:~ ou en; .Cr$: '2:00.000,00, Cr$. 300.0Q"O.OO ()U ... 
Não importa, no entanto, que no sabe que nenhum P!e7o sobe .tn!u., ·tão ésta.beteçam ut:t~ alta., na::~ como ,Ct'$ 5'10.000,00 de lucto.s anuai::~ ems.o 

c·~Iso do congelamento dos preços dos dO que os d?s tet?~dlO~. ·. . a. que vem sendo teitij_, ~nas que c:_or~ 0 uroleto é tom. se t.o.l o:::cr1·ert:. co:no 
producos farmacéuticos, ocorra esta O ~r· Jose Ermtrw - E.xatarru;nte. responda a utna progressao .susceptnrel se ter mêdo, como se recea:· o conr.;e~ 
circunstância. f: bom a tê que isso O ... R. NOGUEIRA DA GAMA -~de ser su.portada pela bôlsa d .. que lamento l>Ot um ano, .i á \1..ç.:ora na 
acot1 re~:;a. Quando decidi apresentar · · ·. ·Exatamente d~q!Jelef> produtos. percebem salários. fo:m::t -nfere.ci.da r;el.Q U()bre St>nador 
este Proje_to, bem sabia, Sr. p:e.si.den~ folço.same.nte necessa~1 '?s a quem ~~ VejaA o Senado que eu me comoorto, Adall)f:'rto Sena·- Ievando-"e em cem­
te, que ina axrnstnr com sacrlftCIO.S e vai .. cump-tar na farmatla ou na dro :ante este problema. graças a Deus, ta, ainda, Que se trata. dr cànq;e;": 
empenhat-me numa luta to.Jvez árdua gal~a. . , . 'como .sempre o faço, com Usura. e com mentr~ verificado num per'odn- <!e treG 
e desigual, porque os interêsses ~on- ~~ diste nesta Casa, e~t v_a.rios d!s: hone1'\tldpde. Dêem-me uma solução. aumentos: um em :f'everei:o outro em 
trarra~os são de grande expressao e f~;;:.pS, n que ~d Ec~UOl~~.:s ... acor:~ .. os QllefOlnb.atem o congelamento dos i' maio e onf.l'O agOra.. em JUlho .. 
de rnmto vulto. 'm. 0. pen ~ a · ç.ao;. a"' preço.::. e a aceftaret se ela de fato, O Sr. Adon:erto S~nn -:Em per_fo .. 

Mas, queíraJ!l ou. nãl? ~s que com~ ~~oo~e<U~: ~~~: éao c~.e:,1~~1~f:~t~ resolver a QuP.stão, M~s ~e n:a _fore;n No de contençao da mflaçao anuncia .. 
batem o Pro]e~o, e direito de cada que entretanto nãa é po~sível apH- capal':.es de dar esta so,uçao, ~ntao que, da. 
Senudor cUmPl'll' o mandato a_ seu car-.se ara os remédios Oísse e re ofhem para 0 povo sofredor. que olhem 1 O SR. NOGUEffiA DA GAMA -
~odo de acô!do com. as mspir~çoe;:. pito 11f0 é· praticável 0 ·racionament~ para. a9 nece"sidades das nos-sas· po~ 1 ~·tec}<::a~ente. como ncentuB o noj~·~ 
cta ~ua eonsclenc1a. do 'remédio Raclonar temt'dio \": pulaGões, como e~tou pr0curando fa- 1 ~enadot Adal~erto Sen'l, ~num PP1 o 

Qua.ndo, numa 1uta memor{tvel, em coi~a que rull.,.uém admite Não en- zer. "tlD cum.prímento do meu mau- do de contPnca? da ,inflaç: .• o. P . _ • 
'1n s ''e·0 J n"s ·1u· 11· ·es · ~ "' · · o Sr Aurého Vtannu -- r-m"•· ·~ 1 a 1,J ln s. "" u mas e e ço , Vi tra. na cabeça de qualquer cria.tu1·a aato. . · 
o meu modesto nome sufragado ~a!a que t€nha raciocinio. 1 Sr. Presi~mte, foi ll.m graJ:?-de pra- V. F.xa um aparte? r!~t\lA _ 
a. Senado . .Federal, numa ree1e1çao o sr, Sige{redo Pacheco _ Racio~ t zer para num ter ouvido ~CJe, nestal ? S~ · NOGUEIRA D_; 0 -'" .. 
d:sput~d~tma falho de recursos peR nar remédio é convidar à morte. I Casa. as palavras pronunc1adas pelos "Po <> nuoA. T v· , 0 .~ltimo 
cumano.s, pobJ·e Qlle sempre fui; o SR. NOGUEIRA DA GAMA _ n~bre.!'. SenadOres. Ada1berto Scna e O Sr. 1.1re 10 umn;. --'~<'X ~m .. 
quando Sr. Presidente, senti a con- Racionar remédio é convidar à mm·te. ~José E1·mfr:o. O prímeíro apres~ntou arg-umento expost~·\ pm V· ·'"'..,_/'· Éxa.. 
fiança do povo do meu Estado Võltar~ diz 0 meu estimado e eminente co- uma emenda,. so meu l?rojeto, estabe .. tJres<;ionou-me mm. .a, POt"Q"\.~ ~ ;. ,1 <; 

se para u~ml contra o poàer ecDnbmi- lega, senador SJgefredo P~checo que lecendo que o congelamento vigorarâ, t1-ec1adou /'.I~B ~Ófnte. uns d:; ~P~­
co que O.Jl.~dr:.va a ontros candicta.ta:s. é, por coincidência fellz, um grande a pal'th· de 30 de julho do con-ente tms t'~~ :mo;~cT~os.f~b;if050';,~ rrno:1.u· 
sentl que sobr~ os meus ombros e nu~ médico. 1 nno. sa.."l '1 • r t :1.1t"Yn"" ê':'ll rê~as 
nha. conscumCla, maiores, bem maio- o Sr Pessoa de Queiroz - Muito ( veJa o Senado que não sou lntra.n- tneni~~~ 8fa~~;:~[ór~~ 0 

os j;e-Qu~ni;10S: 
res senam as responsa!Ji.lictade.s que bem. Apoiado. 1 sigente. Aceito .esta en1enda do meu ~~ ou ·1 I"; -re\ uv'e. nt insi.O'n\· 
ate. então eu trazia _no exercício dos 0: Sr. Sigejreao PaclJeco - Muito eminente colega e aceito-a baseado ti6~~~s u~~o. n~o ~e P~~p;untt\r a 
ma.watos que antenonnente desem~ obrlgado. a V. Exa. num fundamento que, para mim, é in- n . UH~smo• será, que 0 projeta "m 
penhe1 na. _c~mara dos Deputados e O. SR ·. NOÇiUEi~ lJA GA.MA d·~scutível e verd.a.deírt.t - o funda~ ..;Im d r::.alva · ueno<; 1a.bot·atórÓls 
neste_ Plenarw. Dentre as promessas aacl<lnar remt:dio e .noner . .At_a~ta~a- tnento que nos fo1 fornecido .P?r u_m f:;ma.ecéut;c:.~ OS ~eq man.i:p.u1am com 
qu~ fiZ ao povo ·do meu .li!stado e pos- portanto, deVe ~tar essa provzdentza. hOhCll1 digno, o Doutm.· MJHU'lClO V1l- c 'taís ns..ciona?s nã() os. destruirá em 
~~normente, aos pr_ofessõres de .Medi.. A outra e n Importação em massa.. !ela. Presidente da Associação d_os l)~~ficio das gr8.ndes empresas, ge­
cüUJ. e de Farmacw, aos academJcos el? ch?Que .. med1da .d.e que o Go- Pt·od"Utos FarmacêutiC()s do Brasil. t'almente as que ma.rüpulam t.a:pttcis 
das duas Faculdades,_ nttma aula inau .. vern~ as yezes fiie. utthza,_. como tem Em entrevísta aos jorn~tls dv Rio de mistos ou ~st-rangei.ros'? Estou n.entro 
gu~al a qu~ me conv1daram para pro~ ocorrtdo hb Brasil, freq~e~tE:>mente. Janeiro, êsse digno cidadão, com a d. argumento de v. Exa. 
fenr no dia 2 de março do c01•rente p_a1·a es_tabelecer a competiçao a:~:e.s- responsabilidade do ca_rgo q,ue exerce 0 . 
ano. dentre- os compromi.ssos assumi- s1va, VIOienta, c~p_az de determw<>:r declarou que. deSJd.e fevereiro de 1982 O SR.. NOG!1EIRA DA GA:./U\ -
dos por mim. replto, flgura êste de o abalo e a revtsao dos }lreços por até fevereiro de 1963. não bouve au- :Respondo ao a;parte ào nob1·e. .Sena. ... 
pugn.ar pele sol~ução de um pr<!blema paPt~ ~<!aquele? ~ue exploram pr~'J~ mento no preço dos remêdim, em dor AuréUo Vumn.a.. a:ste ~ grand: 
que e magno, nao para os que tem re. tos ~s,tm maJor?-dos. " . I virtud.e de tabelamento ja COFAP. E argunJ.e?t~ usado ~ru dono ... dos}~ .. 
cursos para comprar remédíOS, mas Ota, S!. Pres1~ente, seria po~s1vcl a,r,rescentou s. gç. que-, se fôsse apro-. boratoriOS, os Iaiborl.:l.tó~lo.s e.stran..,o1 
pam os pobres que têm, tatnbém, di~ fazer-se Importltçao em massa_ o~ e~ vado 0 meu Projeto, <!om 0 congela~ ros USR!ll dêste .argumen~ ·de boa 
reito ~e adquirit os medicatnentos ne~ choque. je prodl.:!tos !a:·maceuti~s. menta. a -partir de 31 de dezembro 1e apa.réncul. 

1
Entretanto, eons1deto-o e;3 .. 

ces6ános ai? tratamento da sua saúde. ~ue ptodut~ seri~m es.s~? Seu~~n 1962, êle ret&rnaria, nos seus efeitos~ l)ecloso. n.zem~no a. todos que. se o 
sr_. Presrctent.e, não. C0!lsjàero que ~penas ~? vrt~:ninas? Senam os .,o- a fevereiro de 1962 . Então, a indú&.o congelamento vigorar, êl~ o:;e~ão d~ 

esteJa praticando qualquer injustiça tqs_? Seuam ,esses produtos de d~ra- tria !armacêut:c.a. iria sofrer grande-lque men?s perdm-§.o, porq~r _mclus~ .. 
cont-ra 05 hotnens da em:prês farma- bllldade bastante para s~porün o e te porque ficaria rdnda cem mads ve, Jl()detão f.abrle.a..r cosm~Jlc_os, pe1 
cêut..lca no Br H a tran.sptJrte demorado, an·aves de na- m n · d <fumes e outros produtos, ~;;1que..n.tll 
nor um ~s · ~~enas, propugno vio.s ou de aviões? Que produtos se- um an.o pela frente .!>em po er au .. que os la.·boratórh?s n.a-aíonais tof1"erão.. 

a soluç.ao equanitne. razoável, riam êsse~? Em que quantidade po~ menta.t os seus preço."$, 0 gr Aurélio Vianna _ Mus vossa. 
que torne acces.sivel à bâlsa do pobre , ·· · . - ~ ! ., ' dlss 
que adoece 8 aqUi<-iç- d em "d" àermm?s lazer _essa. Imp~rtaçao_? Nao Aceito a Emenda do meu nobre co~ EJx~ Jtt. o e agora. . 
de que ne~essita Pa~~ o ~e~ t~a~~~ ! é POSSlVe_I cogltar~s~ desse hpo de lega ,~ettador Adalbertr:> Sena. porque, o stt N-oGuEIRA nA OA'MA -
menta. \con~bate a ~lta a~usiva do preço, em se contarmos. o pr&zo ~o congela-- Sabe v: Ex:a.., ~ém, que os lato-­
, Hoje é notório, é público, não são . penado de m~laçao; .' . , I mento a pa·rtlr de 30 de JUlho de 19~3, ratórios nacionais, não são os aue es• 
necessários mais os enunciados de i . A outra forma e o ~ub~ndw. ~n iremos ter exs.tamente um ano mais, t~pulam exageradamente os . pref}o.'J 
dRdos estatísticos, não ê pr~ciso qae di·~( que 0 tQovêrnot ter9:,. que exa~u~ período ldênpi.C? ao em q_ue a indús .. aOO retnédi:O.s. &stes iR. f>.rlã.o den_lto 
se folheiem revistas de mediCina ou na ?- opor unamen e. E 

0 
uma . a.-s. trin. farm.aceutica do Pau~ permane~ de m.a.rgem módi:ca, razoável. OJ q~G 

àe farmácia, ou que se bu.squem ele~ medtdas d<! q~e ~ Gov{!rn '. P~lV~l- ceu com seus preços tabeladcs·. E escorcham, os que aumentam lbU"'J.:"' 
mentas na FUndação Getúlio Vargas, men~e. se ie:a f~Içado ~ la:~ça: m~o: nenht}n;t laboratório f!lliu, nenhum la- vamente os preços, são os donos dos 
ou em outros estabelecimentos espe~ s~ .n.ao evo mr para uma SI) u~ao e bora.tórw teve prejwzC>, nenhum Ia..- .!'rande.s produtos. dos labo'rlttôtiOS 

t ciali<>:ados, para demonstrar que a fl_:ntwa. ~o pto?lema. 'Para um_?. solu- boratór:o foi para a imprensa, atra- ~trangeiros. Mas os pequenos h-ta .. 
in~ú.strla farmacêutica no srasil, do- ~~~'>~1;~a ~l hft~~~ss~~a ~o~~i\~idJ~:. vês dos órgãos representa~lvos da sua ratóriOS nacionais, ~ufocados tJor S'Ss~ 
mmad~ na sua maior parte :por capi- de um moa. .·eral sujeita. à n.dminis~ classe, p~otestar cont!a. ess~ t.abtl.a..- aumento, não se~estão pl'evalec.e!?-do da 
tal aheuigena, aumenta, dia a din, tra âo dire~· 'cto Estado como e.,;t:\ _mento. dizendo que ele estava. cau .. crescente elevaçao de preços. 
a.<;~U:Stadoramente, os preços dos re~ .;;~n~o -plal1.ejado agora ~a Fran;.a .... 1 sa~do a sua n~ina. Nenbum labora.. Acredita, nobre Senador, qu~ dur·nn .. 
medtcs ern nosso p~ís. 0 Sr. Ptes"ijente 0 -problema é sé.. tól'IO· Sr, Presidente, deixou de ga... t,. o ano do congele.mento do ç;-ovêf?lo 

Sr. Presidente, dizem, os que se . cr. ' ~ _ nhar. · ' Peder.a1, terá que tomar provadênet~ 
opõem ao meu projeto. que não é rlo e .. tave. ~ cs que s~ _opoem aD con 1 Em 1962, os lucros dêsses est.abelç ... quanto ao setor d-e Iaboratórió q-enllt• 
possive!, em plenr.. inflação, conge~ \f~~~~en~âna~o~P~~~~;~md~?u~,\~!~~; cimmtos, no Brasil, no coni~;mto, ex~ nsmente nacionais, de modo ll ~.juddá-
lar~se apenas os produtos. E o di- 1 ·- '' ?.. . · . ~- t·- cedem de 60 bilhões de cruze1ros. Dos los. de modo a amp~ráAios, a. f:m e 
zem aP_rc:quel~dos na :onvicção de ~~ue e nao ::.ou Ul!dubvel nas .m n~a. s 1 B:l bilhões de cruzeiros, a maior parte que se p~am eqmlfhrar .e. _-s~ rca~ 
.oi materw-pnma necessária à faLri--. tude~. 8~~~ 81~F_êm me pwl>~u- ~ue t rui dil-tri"lmida a número pqueno de 1<Hdar. rea.lJzanOO os seus o.bJ~tJVos, 
cação dêsses produto.s fica livre par:t posslVel. d.~-~col:mr~se umn s::>lnça 1- para tnboratórios exat~ment-"" os maiores Eminente Sena-dor Aurêho Vianna:, 
aumentai' o seu preço de custo. ~ pr_o~leroa dos -p:e.ços crestr.nte::., . .i~)~ < 'ú Sr. Arihur Virgíli~~- V. Ex\t me um .dos objetivOS do meu pt!ojeto, é 

Reconheço esta. v e r da de. Mas. remedlos. ~ú esta:tel pronto 9 8C.-lt3 -perm te um aparte? urerisrunente e.stBthelecer ttm comp9!1 .. 
quando sabemos que 0 aumento de 1la. Mas nao posso concordai em que · so de esoera. e dar um impacl:{l na or~ 
determinados produtos e feito em ba.~ se oponham ~o congelamento {bs pre- O 3.R. NOGüEIRA DA GAMA - dem nnárQuica, n.e, ordem arbitrária. 
se.<; exageradas· qtrando temos cer· ços pma e sm1'?!esmente. nJJroo-ueJ~.- Pofs não. s'f;surda em que, no :Sra.<;IJ. hoje 
teza de que hi um oouco de explo- dos em raciocínio. que _eu, desta tn- O Sr. Arthur Virgilio - Sessenta ftJnciona. a indúBtr!s: farmaéêutfca. 
ração no cómputo dê~ses cust-o-s; bunn.. já constatn vánas vêZes, sem bilhões de cruzeiros escritmados, é O Sr. Aurélio 'tr.imtna - ~E'l)n.ite­
quando l'erificamps que 0 justo e o qu~ h1f' apresentas~~m outroo, des- 1 preciso que .se acentu.e, aem cont--ar me V. EXa.. ma1s mn brovL..c:.sJmo 
razoá.vel já foram ultrapa..c:.sados ~ trumdo o meu. ~q1:eles que me apr~-, com o que não é escnturado ou conw aparte? 
ainda as..sim os hmnens querem nu- sentarem otttr~ formula merPcera.o tabilizado. o SR. NOGUEIRA DA. GA..MA. _ 
mentar. os preGos -los -produtos de a,_çlausc_ e COl]Slderação. como ao!auso \ o SR. NOGDEIRA DA GAMA - Pois não 
S!Ja indüstri:., então, sr. Presidente, a CQl:)SHieraçao diSp~nso .;empre aos .L MuitO grato pelo· aparte ele v. Exa. o sr. Âurélio Via;nna - E<>t<\1. é Utl.'!.it 
não há como aba.1domu a jdéla do arg~mentos d:"ls meus ?posüores. ! mas })refiro ficar em dados colhidos Cs.sa de debatQS. Procuro ~er ~selo.· 
com;e_1ame~to! _ _ Deem-me um~ ~alur;ao _o?l'- o pro- em a_lgt:~mM revista-s I11.1l_is ou nteno.s recido •. porque s6 gosto de vo.tar com 

A "_)flnçao n~o pode ser a po:;.ta \bleJ?a dos rem_edws. mo .. tlem-s: un1 csp~c·altzada,o; na mat-éna. e atr~yés c'Jnh~tntenb:)_ pleno de causa., Quer-o, 
1a1·ga, a porta nnensa por onde fu- me1o de cont-ei a alta con.,tan . .e a.; ·de mformações que considero ad!ClO .. at.tes ~r6nl J)r-e.star um,. tnfor~ 
j::tm !JQllêles q~!e exploram a bóisa pl'e:o.s. venh<tm ê:5ses donos d-e labo- na.is. . . ç!lo ,a. V. :eRa.. 1!hn Brasí!ia.. 1 deye-f1~ do pobre. a bcüs~ elo que sofre. E ratonos ql!e se JtUlt~m. rnnna hora Sr. Prt>sident.e. se 3Pós um ano de epeo!lit'ar~atualm.ente a rep.tessntsã .. 
necessário estabelecei' uma. jjnha j~ dest.-tf, pnra d~fendet os ~UiS Iuer{l-S I QUMf eona-olamtnkl (ti totcl àQ4 tt- cao 4o Gl"'ttO lw~e qt14 lll:tni~i\ 

~ ·- . ··-. -
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ca·J ~-l·.:; 11.1c.on.ais no .se h;- hoorató~, não me imp:::de de expor os f<1L1;; que 1 Ministro não oficia_ ao Senado, a.s.::.u- 1 Eu não L'.1ho Impnmsa, os po.Jl"ts 
r.O.> a tannrrc~uticoo. f.:sse 3-Ll~JJ, .,c- 'chegaram a meu con.necnn'::!ntc. c'<·:w 1nmüo a respt;n~abllidade de:>:,a ati- ,qt.e J.ão dispõem de dinheiro pD.;a. 
gu1<4o V. Exa, obtém lur.o. mólH-'atirmei, re}}ito, que v. l:!.x<J- ,av··~ qt.e tude? ico·.mrar remcdios, também não tém 
co'> c· é prejud:çado pe:o~ ,.r.:uucs o Mm1stro DJ.o L_.nha a..;S.l!à'io; ~tu O SR. NOGUEIRA DA GAIVIA - Imprensa. Ec.tiio, as confusões ap;:_ .. 
gn.:.pu; lll~21'~1sc:on-al:::. Veio ê~~- •<iZl·r ql!ero de.xar caro, e n .. o fJ.çu •Wrl•· :r-.fw tenho elemento.-: P~I:a re.':iponder 1recem toSo dia, e uma delr.s e e3,_!1.. 
ao ::;:enc6o que ~::e 0 projeto ar Y..;.:;sa quN re,tnvo a V. Lx a V. _Exa_., como ao nobre Se~ador lo.s jornais puoJicarern, os don:J.s C:o; 
Exa. :o~- ap-:·ovado, ent1·~ra em L.- O Sr. Awy<i.O ae Ca,·-.--...uw - E.o.ou AIL:,s:o ae Carv~ll~o .. que ma1s 'Jll I .abcr!ltór~o.s, 05 chefes d~ <-~::;~c,_ 
qu:a~r:-.: . .1 f;"/1 falên~la. E5tou :1~t'l1'1..:õ cumpree.~.-:..ue •• ~~o. menos formulou 1d2nt1ca. p_e:·g;_mta. ~ÕPs de c~a:.:_,e d:~rem entre\':.:::\n~ ~:~s 
atl:~c_;';._Ull1J~·;:_'arecm1ento a\'. -cxa. O t::H. i"'LJ~VEIRA DA G;\:-.·1A- ;V. Exh. sat:_e que_os .~m ... ~tros. :m;:iomais, consid:::ranrio um ubll..':'O r,~.t.-

.?_~1·::· :-:lvuUE~RA Di 0\~l~._-- V. Ex'-'~" re.::JUa~·aa: t- UI;} 'Íitc.to v,:·-•tde da n~?. pe:;~1a·kt_:Cla. ~Onl1- n:'lr co:n a"' amo j:·as gJ·át:s. 
A~~"'aco .:1. V. Exa, Nuo ac.edttv que lhe alsJ.->:e. t..'icou c,.:u pvr -ce;no nt.:J. em Bftl'>I•Ia, ec-~ .. o nao 1a1o no o pomo a O 'li':' êtes ,e ao·"."'. 
en ., . .,.,, o "'"'" ~Jecro · l'll o l'"'"O'U"do ql \ E ' ,,.__.,.,.,, 0 l·o de J•ne;o·o e a po•t d o ·d · ,. - ,_,q-t .... tl O · ........... ··--~·sa u ,., ... çao. -•. ,. '-'o a.• _ir ·. •x --.- .._-" ~ - • '·"a '" ... ,au e pcrr:c d-= ot.·e t• ts se tl''!'Z'thl c , . 

O S .... Aurél-io Vianna- f.:l::-s cst.i.o de ap1·esemar. Q~luu, r~~;las, tXp•.'f e uma das que, aindu. na sua maiorjuvo''p·nc-:o' __ , ·e -. t"· ~~· ':' -bt.l.~ 
aq:li e ·~<:.o afirmaram. os fa~os que che~aram uo meu ~OllLl€- parte e:;tá na Gu~.n~bara. s. E.X<'l. do' A·· 8 ,~:.· J. t_.· t: ••• La.n a -~1:-

n ~'il. ~'lOGUElltA DA GA11A --l cimento. Tfag-o aqu1 u V2i'úaa.e .:omc! chegou ontem a Brasilia l de ime-
1 

c~·ou ~.;,.e7 a, ~<~t_ mor:et a m n~:J.t 
Q .. t :t_- nnem. Não aceito ê,<:tf• ar- •sempre procu . .-ei fa2er c.t m 1tllla vn~:>, j dia to comunicou-me qFe teve conh?- ·~rá·is~ 0 -O .. ma.~ dU·J? 1 ~~ de .t':•:ostr', 
gum_~•::-a: Est~ja y. ~a. certo dr que d_o contrário não me>ec~na ~ cun- -r-cimento dês~es fatos .. s~ \:ai ou não l;,cn~~.;. ~/·'~;,0 Vai •1-avm com ·i 
os h' U~o~ n<tcwmus nao pere~en:J.fl c:1:n fiança daqu-eies que cc::mgo te'H rc- . tomar qualquer prov~denc1a a r~,-

0 8 
a.:, 8 ~ ~~L:. 

('). mc\t vojeto. O Oo-vêrno os ~Jju1.a- bçõe.s. . . 1 p_eito, é prob~e1_11~ ~a sua co:npetê-n- V ~-· ~-· ,.P,.~o :a~//f!co- I'.:!::r: : 
Ta. A e~ta altura. V. Exa f8Y cC'm, Sr. Pres1de!lte, o Sr. M;nkt•·o d't lc:a, da ~ua llllcrativa. o.s f:J.tos e..c:. 1 • F~a. 1 ~· 11 ,....R.;2 1 tE. . 
q~e n;e _an~ecpe numa d:ccl:"r:::~.;:a SaUde dec.?-rou·me que estava l.'lliC!!- tão no tempo: de ontem até ê-,it' ·c 0 s:a .. ,~o::-'~~-JRA DA G.\•'JA ......, 
qt:e Cl~~eJnva fr.ze:-. . te de Brasil a quando ::ts mfonua ..... Je.~ momento, e, e muito r:cente parr.l om m~nv, p.nLel. 

Ont::-m fci·t'Q5! po:,SlVel um tnr~_;rr~ !oram enviadas ao t>enado. e na si.Ja 'que eu tenha elemento~ o.ue me per- O SI. _S,gctredo Prtd,eco - :-.~o 
t!·o C(Jl_ll o Sr. Ministro d-' Saud ', a m~ncia elas t2nam :sido iioSin"'d<:t~ 1 m!tam dizer a V. Ex a. ·e ao ncb;·e 1 11~eu E.s~~~o. o _poJre vo.~ ou á :; :;. 
S:·. Vlll~on Fadul. Nâo P-l>~JU de 1 Chefe de ~eu G:lbinete. ·Senador Aloys-io G.e cnrvaillo se 0 ld!cma an lgh: d1Pt:1 e l'l'!:Q,IJarC.u, DJ.-
mim o ~::>bate sôbre êste Pro]~;:; v. Sabe o Senado que um l\11. ( ,\lm;!Jtro vai ou não adohr esta .,u :qup nfio po~1.:; m~is c 'tlllJLar t::0\.1"!-
S_. f-'{'.~ e que to~1cu a mida'ba d"' nisLl'o de ac f aquela atitud:. ~·üs 
di~ccrtn a respeito da mat•:l'ill. O Ptesidente . Compreeridam V. Exns. quP H o. O STI. 1\0GUYIRA DA G:\~.1.'\ --
Mm'slro. Fadul autorizou-me a dizer 1 podp bem acontecer. trnrlo em 'i'i'-'l':t. "i.uito gra~o a V. Ex-a. Qur 1.::- _; 
ao prdp:·!o senado q~e esta,-a tt' àCÓl'·· 1 o fato dos Ministro~ mu1:-:rem em' u:na vez cc·"~~.ra c ;mo m-.:~t n! _j_, 'J 
do con o meu proJeto, porq'.l~' n{>le . Bnt.~íl a e no Rio dP Jrnwiro. '':'l~~eu:·so. 
V1~ fL grande oportunidade de c Go· I o sr Josaphat MarinJ1n _ p 21•• O Sr. DCJric;o Go·.d;:l - P.c:·r.~ 1 ·.! 
verno. e:;~u~ando o prob~em•~ rla;· mite v. E:xu. mai.:; U"ll :oc•·;'·cirr.o" .v. Exa. Ulll ~parte? 
lhe a soluçao convenienté', •.:!.Spec:.d.l• _ ' o SR. NOGUEIRA D'\ G.A;'>.1:A - 0 c,R };QrUE·RA D" . , , 
mente. no que se refer€; ao'- ,a 'OH,- - Crm todo 0 ....... !t1!el· ""' ·. • v _j_ ·"- G_ 1 A -
tório rt"' · · • . 1 t'· .... · · 'CLm mUito p•·az::'r ·" ... c.ona:s. que_ aevem ..,e, a.n- ; · , O Sr. Josaphat Marinho -- D'1d:11 · · 
parac.o'. at~·nves de fmanci:~.me~to ae · exemplar e 

1

1 a m:.tureza da matéria da. sua hn- O Sr. Do-r, 'c. o Gond.u -· v Ln 
Bdancor-___ e de _organismos fin~nceno.-. teor, o S1·. M.n1~tco portân'cia e t.ratando-.1e de O"oieroldeu mui,a ên:a~e ao ~~rc:ir t; ,;·.~ 
~~ 0 !.'ál-·, conv1dadcs a entrar nr:ste ~ assiná-lo, declara!10o _ de autaria do nobre rt>urrsenf_qntf' C:e, ses:~~ta b!lhõ~s de c:m::~,o_, -:::o . .; 

s · · ·· · . . . expor os fatos que .mo C0!1- da bancada. governalT'E>ntal . .<-Pna o laoora~onos. O p:oul.'ma r:~r •. '~l···. 
O ~<;r:, Aurelzo Vzana~ - Tal c•m.::t:-1. em todos. os seus têrmr·.'>, CP.~o do nobre Líder cln M11:oria tn- não. é de con:~rlnmt>nto de p:·r·, ·<:.. 

do P OJ.to de V. Ex-. com as nlud1das mformações Pur m<:r a iniciqtiva e convornr o Sr. Scna um p;·oolema d>! L~;;a,.J,,,, d> 
O SR. NOGUEffiA DA 0.\:VIA _\quê'! Pcrque havia._ med1tado demo- Ministro da Saúrle ."lHa ~roui ri ..... 11 tir de impc.~to:"· prJ:·quanto t-e Pssc.~ .s~'.~-

0 lVLl1l.stro Wilson FadUl d:dJ.rou- rada_mente sõbre. a 'matér}a e estava. i êste proieto em Plenário '=if>r;a o sent~ bilho~s. Jealmente c:;i<,;, n:' 
me hRver sido solicitado a a.~sma1' l~a lmha do proJeto de mmha imqa.. bl)·n caminho par8. mnn d«ri1~i'io !"r"'r- ~u nao c_ote_JeJ os qados- 0 piuhlcnu 
M in{o:mayôe-s enviadas ... nrew•m ... ml, 1 hva: no qual Vi~ um instrumento t~da. aG mesmo trmoo ""''rn o V•- 1e do propno Governo, _c~m seu up t­
a pedtdo do ncbre e emin-ente ô~na- 1háb1l para o Governo_ agir n.J c:~.'3o gl"1 .<lti~·o e narR 0 Fxf',..l'tivn. .re1Q.amento fiscal co1b1r o <-.\,j:i:,· 1• 

dor Aloy.~io de Carvalho • ;e estuda1· a.s providências ne~.:e~.ia,ri::J." O SR. NOGUEIRA DA r.l\lvt'\ __ Neste caso f:wer-sc o Cúll_~ehm1m u 
O St. Alaysio de Carvalho_ Vo.;sa se êle Viesse a ser provado peio 'se-1 ApenaR po~o afirmar n v. R>·a. ,.,, t'orn~-se num nrtifkio. Para o. f·>~·-

Ex\L p{mnite um aparte? I nado, e quando da sua tramitação na o nobre Líder da Maiorh n..,·~··o1 1 fl'i·1 maçaú do preço de um mrdJcu,1:-n!,o 
O SR. NOGUEIRA DA GA~lA _ CâmaraA dos Deputados ·- pa:a re- a manhã df> hoje prrcur8 n.-'ln 1119,n+;f''' - quero L~mbem e.scla~ecer qec 1110 

Po:s não. 1 solver este grave problema pa.ra os cont~cto com 0 Sr. )\ifinl~h·r, ·:h pertenço a g1·upos economJco~ c po"-
. doentes do Brasil. · Saúde. ma~ não pôdf' P":roh·"'-~:1, tanto isento de crítica scb é:-;~e a~-

0. Sr. AloySIO de Carvalho- Náo O Sr. Aloysio de Carvalho_ pp1._, pol'O'ue se achava na r-eumao muus- vecto- influem os custo~ dR.~ m~l~·-
tenho l2mbr~nça de que o MmistfO mit-e V. Ex~ um aparte? - - j t"TiaJ • rias-primas e da mão-de-owrn cc-
houvesse assmado essas intormat;õc~. 1 SR .. ' · ria o caso de sugerir que taTJ!,;·· n 
A minha. interferência no o;a.so foi O ·.NOGUEIRA DA a.~ .:\liA - Veja V. Exa. que os 1mpPd;mpntos fôssem congelado;:; os preço~-; dn m:-
Bimple!irnentc a seguinte; que o Oi- l Com mUita h~ma, ocorrem neste curto espaço df> tem- téria-prima, da mão-de-obra e 0,

1
_ 

reter ele Fiscahzação de Med.cma e I ~ Sr • AloyslO ~e Carva~ho - De- po. r.ara que as solucões 1)0".S:?om ser troo custos, inclusjve imposto!'. JJ~­
Farroácia declarara que êste Projeto ~Ois Que_ essas mf~rmaçoes íoram adotadas como V. EXI'L df' 01e,i;tm veria assim, - como dL-se~ 0 nob:·e 
não l'~olv!a a situação, e -1ue o Go- lida~. pa_Ia o Plenáno, a meu ped<- O nobre Senador BRrros c~nalho Senador José Ermírio - ser feito 0 
vêrno tinha em mãos o ·elawno de do, J& sa.o passad~. talvez, três ou me informou, a.uando entnl nefte congelamento de outros produtc,<; :ip 
um Gl'up-0 d!! Trabalho, tndlC'lnào as I quatro dias. O 9.ue o Ministro teria recinto, oue procurol\ Pncontrm·~s~>; outros itens que incidem tamb:'~ !Ut 
providências :,ue deviam ser toma·. que fazer era c;?flciar ao Senallo d-e- com o Ministro da Saüd-: Mn" S. mortalidade brasileira, omo p o c::~ ,0 
das. Pedi, então, o adiamento da d1s- ~larando _que nao prevaleciam ?.que!as Exa. esteve em 1:eunH'io mlt'l-ic:h•rb.l d~ custo do leite, 0 custo de Je~!r tm 
cussão cto projeto, para I}Ue )olicitá~· u~formaçoes; que o Chefe do s~u Ga. de 10 horas da manhã às 3 da tar- po, e o de mercadorias e de gê1~e­
semos '.o prcmmciamento do :.\lmt.•té~ bmet.e,. abusan~o da sua confiança. de. provàv-elme~te. ros de primdl'a nece~.sic1~G.·. ~e1 :il, 
rio da Saúde: As informações vteram, as ~uL:~u~. t:emetido a esta Ca:sa. Estou o Sr. Aloysw de Carra1110 - T6. então, ~ congelamento t.0tto1J de :o­
assinadas pelo Chefe do Uab:.r.e~ do sati.st-eitis.simo com as declarações de são cinco horas! A rzunião minis- dos os Itens de sub<;i.<;f.ência e de aLI­
Ministro da Saúde, Se o Mlntstro da V, Ex:íl, porqu_e verifico que, seja do teriaJ já terminou. tros igualmente para a scbr.;'viv:~ncta 
s•.ide não assume a respon.>a.b 1lida.· Chefe d? ~abmete ou do Minilnro - NOGUElRA DA GAMA _ de um povo, tal {:Cmo é o mfdit'.t­
de do Que faz ou do que se 1az nU ~ que n~o !mpor~a -- o que não vale y_

0 E~~.' deve convir ou e 
0 

T,;drr ia mento. 
l'Sua Pa.sta, i.sto é com êle, e 'l..l'J .:::om e ~a m~ormaçao do_ Ministério da Maioria está presente 110 rp~'nto de<;- O SR. NOGUEIRA DA o 
o Senado. Votarei aqui sem :e.var em ~r~ud~tpOique d:stJ nao tem MtnlS· de as três horas da tart1,"'. E tamhPm AgTadeço mn;to o ap'),rte d~!\~~t; 
eomide;·nção l'eca<tos que me mandei c) ""R a ~orir a e. tem. nqui. suas obrig·a.riíe~. E ~::-f::m. Aenadryr Domício Gondim, e i' cem 
o Ministro da Saúde. o::; •• UEIRA DA GAMA - V. E•a. a quem mut"to re<Det"\o " ::~razer que ··~ · f · 

I 
Sr. PreHdente, aí estão os fatos tais "" • RCe!vv a m o.rma~l:lo je-

0 SR. NOGUEIRA DA GA1--IA - quais ocorreram. Há grandes inre- ac:õ?tu, fflzendo esta exivênria a-=c:hn S. Exa , que declara não pe; t2,1c::-­
V, Ex4 interromp-eu7me A ante,:, que rêsses em jôgo. tão restrita no tempo. em ''-"'l..,r<íf" a g-rupos econômicru. S:.-râ f.l~ ,in 
houves$e dado a exp~Jcaçao. Na:.) :-ru:.. Não recuarei nas minhas atitudes aos movimento!'; do nohl'p I .irlpr fl~ mais UJ?l C'O'Upanhe.ro, C::<!'La.H 0 "-": 
m_ei que ,s. ~!J. sab.Ia que J ~m1st:o D~clarei no. inicio. quando apresen: Maimia, está demasifl'hmf>ntr Pxl- que terei ne.:-,fl c a~ a. 
nao hi\'V.a a;:;.::;m~do, apenas,_ ~xpus o te1 êste ProJeto, que 0 fazia na c-on. gentp para com S RJcEI OIH' tPm Mas S. Ex:l. vai pt>rni ir q"cl"' eu 
q~te ocórrera. D1sse que as mf'Jrm~ vicção de prestar um serviço à caus também nece.<ddade df> ~tl"ndPr a n•1- separe: e<s doit i:en• do : 2u op·n•e: 
çoes l~t}a.s _no Senado, ~ pedcdo u.e do povo do meu Pais. Esta é, ainda~ trcs mistere!'\ da ffila Ud""f'n.ra P ,;-0 ~ Nada tnn 0 0 .. 0 ): "r1 f.• '<'l de 
V •. ~-. nao foram assmadas pelo a minha serena e t.nnqüila convic- apens,.::t a êste caso i~:'llr-rio. M::t'l. inr:dênc~a d0 :m:·ó~~o ~to~ 2 · 0 ~ luc o~ 
Mm1stro., _ ção. acreditO que o nobre Snn<~r"rw '1121'"(),'; com 05 prrços 

o Sr, .t!loys~o de Carvalho- Neste Aí estãü 05 fatos, 0 Ministro d Carvalho adotará nrovicl.;Dr'a.<:: c. ... ,.,_ o problema f:fcal yi-'1 .n:>lF" ::or·~-
caso se. fo.:se realmente um MmL3~,~.o Saúde declttra-me que está na linh~ venient~s (! nec~o:;,•hh~ '11''"'9. ~ P~n- cadn o tribut') d"'\Hln ,:, .-, 1·; ,cs. 
que soubesse manter ~ respon_s.:~_biü- do meu projeto, por c-onsiderá-lo ins- cidação dê.c::te Mpf'r~o do r,.r...,~.-,,_,.,, l\Tac; a t:t·:·~~·.lc .. ç--'ío do i·n"Jn''o r!~v1 .. 
da<ie de wa. P!!-st~ e _nao ~ LIA:tm.stro trumento capaz de ha.PIIitar o Go- Sr. Presidente, drvn Dl'O~'le"·nll' e do p::!:os luc··o,. nio tun f.l:·<--. i 1"'1~ 
fantoche, dcnutirt~ unediatamente c vêrno a resolVer o proWlema de alta terminar, sem mais Mrol'l"'ll". fl fil". ·,l•:vr-. ou ro::C' cilí\'•l, r-!'D f:7"'r ~ :_ .,. __ 
~u ChHe de Gabmete. eonstante d-os preços dos medicamen- rurso aue estm1 n-""ff>-'·infl,... 1 ... ~~...., +~··. :xa do-.; P!'L" ~,, O'l p.:r~ ,nlp·.~i: C:-1~ 

_O S}l. NOGUEIRA DA GAMA - tos em noss-o País, de, .sê-bre o projeto rlo C0l11P~tm2'1to êleo; s•tb~m. Is~o é e>::ci('lltf'. 
Fl~a._ cor.signado no meu díscuri.'o a O Sr. Josaphat Marinho - Vos,_~a de preços dos remédios. Senha: p ·esidf'lltP, d .;9 e~J r lC 

op~mao de V· Ex"', que acato <' res~ Excelência permite-me a interven- M'.lita confusão tem h'lvL:Jo, R<>- muit·'1 eonfl!,§() _!f'lll "1·'1 teta~ nA. 1;'1-
pelto. . ção? · · nhor Presidente, nas nOFf':.,,<; doo- pHma.1 <' r:o~D?J 1 0 0a~ ~:na~t··;-, ~ 1~ 

O Sr • A.loyszo de Carva!ho -~ Pode O SR .. NOGUEffiA DA GA.'\-IA -~ iorna:l'l a respeito da maté"''!' tk n:1e~n Q'H~ ~.- ,'l'~.n , ··:1 " i'ls 
fkar cór..,SJ~nado, que ho]e. é_ t~ste o Com mmta honra. I 1!: interessantf'. ne""€' p::lÍ<: r> r .. ~ n_üo vã.o m-,j, cn" ~ ,· .. ;:-, ""~ r "!I~ 
me~t co11 .... e1t0 sôbre o .1\ilms.ro da O Sr. Josaphat Marinho - Sem nr·orre QlHlr.do PT11"'0<: !:'CO,_.,;-,.,,,.,"_ ....... _:te". !?to !1· ~ P'1' r·:· ~c~ ri"" ,_ ., '<:, 

Saude. de lev~> .. seq,uer, pôr em dúvi'da a ve- de- -::.~os di.<oõPm rl" .. rm"'~ ......... ~ - .,., [de c!''' >"Ja:· e'" ·1"-·'~~ c' :c r> -·· '" 
<? S~. NC?GUElR~ _ _DA GA::\-1-\ - racida.de ~a informação de V. Exa. d~-,fE'.~a. e nós out.ros nada pCjé'm':l~ à" c:~' "'"· o r~··"'-'· n-'l · r>o 

SeJa q~al for a opm1ao de V Ex", .per.gtmtana apenas isto: por que 0 ·razer. I m.1.3 c -•'s r r.c .. :::., p:1:8 o .s~u tra-
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! ta:~:o. e que os hospitai.S ficarão manha iJlual t\:IJ original, encarecerão g Sr. Gastão Müller - Permite apoiáwlas, se vierem ao encontro de 
' desprovidOl des.:;a· cooperação que os o prcduto. Vossa EXcelência um· aparte? (Assen~ projeto ou se, de qualquer modo, De· 
~, lat."ratório.s davam. ! O sr. Manuel Vilaça- Mas, nobre timento do orador) -&te é proble- neficiarem o povo. 

i ( Já deixei claro, no :::;enado, que não l Senador, V. Ex' não deixou concluir ma. que não conhecia. pergunto a. j Sr. Presidente, era meu desejp, ma1s. 
· ac;0d.lt-J nestas amostras grátis, do meu pensamento. v. Ex" tra.l:l.sfm·mwo êsse projeto em I uma v-ez-:- porque já? fiz neSta Ca­
:: tipo atuat'llen~c dis~ribuido. Não acre- 0 SR. NOGUEffiA DA GAMA .:._ lei 0 Gov@lrno terâ. condi-ções de fazer sa - enallsar o relatóno do Grupo de 
. r dito. Um·l- cauta de 12 ampoi~s. é ;us- Porque percebi logo onde V. Ex"' qut:- 0 ~ongele.mento funcionar ? :t:sses me- Trabalho, aprovado pelo . Presidente 
. tribuida com tr~ pequer..as ll}Jeçoes; ria cnezar. dicamentos não passariam para o ;Jo~o. Goulart e public.ado no Diá.lo 

'illl_l. vidro de. tr~nta comprirntdos no 0 sr. Manuel Vilaça _ Gostaria câmbio-negro e surgiriam outros pro- t;JJ~c:al. ~a me~ deseJo coménc~r .lS 
cngtnal, .é dtstnbuido contendo cln- lmenso que o projeto atingisse o obJe.. blemas sérios em decorrência di.sto 'l :;tfor.maçoes .enviadas a~ senado pelo 
co ou selS comp.r!mldo.s. P~ra. que t.tv-o que V. Ex~ colima; mas tal não O SR. NOGUEIRA DA GAMA - oervlç_o. NaclOnal .. de. F~scaliza~ão 'de 
e3tas amostras possam ser úte1s, é ne- acontece. · \ v Ext formula uma. perrrunta que so Fannacla e Medicma. Em {)Utro ,..ls-

, - 'd' 0 hospital · ~ d ct" Deve er curso, respDndendo a um aparte do 
Ces-.sariO que o . me Ico, ou _ O SE·. NOGUEIP...A DA GAMA - o Governo po e respon er · 5 nobre Senador Aloysio de canalha 
gue as recebe, JUTI:te duas ou tres cat- Então apresente V Ex~ unta solu- end~reçe.~a ao CADE - conselho A~; tive ensejo de oput restrições a c.~~ 
IKM de injeções, ou dois. três, quatro çllo 1 

• mimstratiVO de Defesa. da ~~no1I1l • Serviço, não ao seu titillar, po;que 
yídros de co:nprimidos para. r~eunlr a. o" Sr. ManUel Vilaça - o Inquérito órgllo encarregado de venflCar 05 não tenho o hábito cte f\:lrmul.ar 
d~x:t~em sufiCiente à. p:escn.çao para pa,l'Ie.mentar da Cã.mara. dos Depu- abusos do poder econômico e ~ue ~em l acu.sações a pes.soos que não c~nheço. 
um doente. WQuero. entao. dmer, com ~ados, contém sugestões... podl}res bnstante para essa ~ISCall~a.w! Respeito os homens e os coUside1o. 
esb e~plicaçao assim sucmta, apenas o SR. NOGUEIRA DA GAMA _ ção a que V. Ex~ se ~efere, mt::lUSIVe Formulei restrições ao Serviço e t-2• 
(I -=:e~u:mte,; . o que eu desejo é que a.quêle.s quo intervindo e des~Dropnando laborctó- lia desejo ju;;dhcá-la.~ ninà" c· 11 

A atuaçao, o efeüo da amostra gra, .. estiverem contra meu projeto a.pre- rioo, se tanto for preciso. alguns argumentos se tem~o :me ~o-
~s <:e existe, atu~ n~ma área redu- sentem uma solução... ' O sr. JOSé Ermirio- E' verd:.1de. !Qras~~· considero ê~~ Serviço, :tes-
UJ.d!'l: alcança nu.'lleto pequeno de 0 Sr. 21-tanuel VilaQ4 _ Mas estA 

0 
SR NO.GUEIRA DA GAMA _ 1 de Ja declar3, SU!Jerad_o.,. obsctet.o c 

doP.ntP.s. aqui nobre Senador... V _,' ort t nobre colega não l.nad~q?ado ante a reallc.a:te Ca. vlda 
, , ' G · ~·, P sn °• ' .b~asJlelnt. 

\ tr~eja.ria que . a consciência. . JUsta. O SR._ NOGUEIRA DA AMA - me põe em dificuldades. V. Ex~ não "' 0 Sr. Azo ·sio de Carvalho :_ p~ .. 
do:: h~omens, esteJ-am êles no ~~10 das •... se nao têm .solução a. apresentar, oe co!.ooa no menor C!>nstn:nzunen-[ mite V. ExJ! outro aparte? (Assc•tt ... 
emDrf''>las que exploram reme~10s, ou apelo .então para as c~iên?ia.s do to pcrlluntando-me se o Governo tem menta do oradOr) _ aoro.preeJti.i 

f 

for{!. dessas emprêsas, se detivessem V. Exas., para. que me justifiquem 1 ou nõ.o elementos para executar esta mUlto a tempo que as restt·lçó"' de 
sôbre êste fato, e uão se serviSsem n.a. minha tnic.iativa, poLs a ~erdo.de ê Lei. V. Exa avanç:a no terre?O do fu- ... V. EXfl. não eram ao titulr.r do S~.l":i-.. 
· Ces<:;a peft'U~nina. mesquinha explora: que não é ma1s poss1vel contmuarmOJ turO, pa~ .saber~ se essa lei serã ou ç.o mas ao Serviço.. se ésSe ~en·.;.~:J 
. Ção para dizer que os pobres do Bra as::rim. . não exeqwvel. Nao me confundo com ~"t:á .superado ob.soleto pel'tnitr -!lle 

' t~;n, que os·hospitais dêste grande Pais O sr. Manuel Vtlaça- Mas, nObre Q apa..rte de V. Ex~. ll::le se dirige aa-.· considerar qu~ teria sido mais int."'­
: f !·riam fioor à mingua, se as amostras Senador, o Inquérito Parlamentar de. Govi'-:no, às autoridades. Nosso dever ressa.nte que V. Ele.~ apresente.sse um 
I· fgrátis fds:em suprimld~as· Mas, Se• Câtn.ara dos Deput'IIdos. propOo me- está aqui dentro; nosso. dever é e:r.a .. :Projeto estruturando-o em no.vas ba. 
1 ,nhor Presidente, elas nao vãa ser su- d1das. • · minar a. lei, é votáwla, e correspondE>r c.es. Quero também aproveitar tt. opo-r· 
1 .primidas. A emenda que apresentei O SR. NG'GUE'IRA DA G:AMA - ao povo que nos elegeu, defendendo~! tumdade, porque esta é minh2. últi· 

r eo meu próprio· proj-eto, com o dew Certo. Propõe medidas mas a longo os seus direitos. 11 ma íntervençíb no discurso de VDS.Sll 
I $elo de bem cooperar, de melh~r.acor .. praro. Nâo podemos resolver, & .knJ... Q Sr. Arth.ur Virgílio - Pez1e1to. Ex~. e em atenção, exatamente. BJ: 

ta r, com o propósito de ser utH, f-ol go prazo, o problema. dos d.o~tea que o. Sit. NOGUEIRA DA GAMA - anrêço em que tenho v. EX~ ••. 
tle obrigar os laboratórios a fome· morrem d!a. a dla.. A mQI'ta~dad~ au· :a:ste é 0 nosso dever. O que Vossa Ex- o S..~. NOGUEIRA D..'\. GAMA -
cerem amostras grátis fgue.is aos orf- menta cada ~ que pass:l.. colênci.a Ji)ergunta . ca.be ao Gové!no Muito grato a V. Ex:).. 
ginoJ.is, porque, ai, sim ! a. amostra. Preo~ nnpedfr o atmlen.tG oon.. es-ponder tJ . 
- rátis passaria a ser útil; aí, tôdas as Unuo d@ossel preços, que ji\ são escor- r · _ .. . O Sr. Aloyszo de_ Ca~valho -: ••. 
Yêzes que os laboratório.s enviassem chaDtes. V. Ex\' não pG4e negar que O Sr. _Gastao. llftdlcr - Obrl.gado ft 1 para de.cla.;rar que ~ao e.stou ~o liella· 
amostra.,. grátis pera o.s médicos e 08 preços dOS produtM. farmAcêut!C9S voua EXceMnczc. I do a serv1ç.o ct.e glUpo ec,?n9ffiiCo d1 

1para os hospitais, &ste.s esta.ria;n em auMentam numa. propot"ção mu!to o SR. NOGUEIRA DA GAMA - ~~~h~u~ po~%~~~fc'o pe~~r~ 
fFOndições de del~ se servirem tnte· ~a1or do que O.S d~ ma.is produtos. Senhor Presidente, já proferi, _nest:\ :elaboraria c~m~ Ex~ d.,. m~tc ~bon 
agralmente, p~ra obedeser a prescrição o sr. Manuel Vtlaça - Concordo oa.sa., talvez uns cinco ou selS dlSCUure .. gra-do, se 'quisesse 'abrir' inqu&lto- 0.:'11' 
~e uma. receita para um, doiS, três ou oom 'fi· EK:4. sos .sObre esta matéria, e lamento q • a.pura-r quais os senadores cómpcnen· 
:á.nafs doentes, conf<Jrme o número das. - () SR. NOGUEIRA DA GAMA - às vêzes, o calor do deba.te me l~ve t\ · tes de gruoos econõmtc:>s · e cam< 
••amostras" que ·pudessem ser reuni- a: nesse inquérito, que V. EX" tem em entusiasmar-me um pouco mBJ.s do .agem, dentrO ctê.sses grupos ,econõmi· 
dEI.s. mãos:, o que se diz é que os lucros sã.o que devia.. Entretanto, nesse {t~r :os, contra Cs interêsses do Pall; 

~ o sr. Manuel Vtlaça -:- Permite su~iores a. 400 1-or oento. sia.smo k~~ osc~:in:~~· ~=~oTe! o SR .. NOGUEIRA DA GA!v'-.A _ 
tp, E:&'- um aporte? (Assenttmento ao Se asshn é, Senhor Presidente. por qu~ V~res só od.erão ver 0 cuidQd(.', Agradeço o aparte de V. Ex~ .mas~~ 
9ra~or) - Desejo decla:ro.r que estou que temos receio de congelar. por um Se ~d carinho que procuro oolOC"l.r 11ue rue releve deixar de ladQ a mr-11· 
de mtetro scôrdo com qualqua.r Pro- ano êss:es preçO$ quando é o próprto 0 z d 0! 0 do assuntos a que me de- r.i.a. que contém porqu.e, absoltJ,tammte 
::teto de Ief que vise, realmente, con- nr Mauricio Vilela. quem dl3 que, na. e e~a. sI uais fôrem porque ~tunca. poderia me passar peilo t'~p!:ri, 
~ti.buir 11ara melhorar o padr~ de por um ano, êlcs ficaram congeled.QS ldic~?, seJam é ~d q do estritO dever to a idéia de atribuir a quz.'1~uer Se 
yida do povo, dando~lha a.ssistêncla. e os laboratórlos nada sofrerem. a.sSJ.m compre~ãoo só na ':'ic>a p3 -:--"u-- nad:lr a·particlpa.('áo em gfltp~ P~o· 
"tlenho acompanhando~ né.o sOmente o 0 que desejo nobrez sen2..dores é· d~ hom7ns, cialmente na. vida pt\- n .. O:."'licOS. de maneira a innup- na su: 
JnHbante discurso de V. Rx~J., como uma solucão sahsfatól1a. para 0 dra-~ cu. ar maz.s espe onaneíra de votar. considera os :rv>eu 
também os apQrtes do.s nobres sena.-, ma. que ã. poP1J,laçã.o brasileira vem bllca. . . pares d~gnos e lncapazeG ~ PXP~e: 
,dores, que veQ'l demon.stra.r o grau de sofrendo. 0 que desejo é que os que • Senhor Presidente, quero t-eriiUD:'ll .. o;.uas at1.vidades no Senocto a S?4 '1CI 
interêsse que existe em so1uotona:r os se opõem à. minha. íntciativu., apre- -devo fa-zê-lo. sei que são numerosa-S /Lte qualq;uer o~tr~ poder que 112{1 o dl 
problemas do Pais. Mas, nobre Sella- sentem argumentos- capazes de- de-\ a:;. emendas c.prescntadas a meu pro- sua consclênci~. 
dor~ se 0 projeto de V. Ex~ procura. monstrar que 0 meu projeto não atm. 1.teto. Em tOrno dêle veri:ficou.se tu- O Sr. AlDysw de Carv.;tlhd- T:!lll 
roolm('nte, baratear o pre_ço d~~ pro-- ge ãs finalidades, mas que 0 problema multo, p:• um di:re1t.a dos nobr~ _se- b-m çenso c'lmo V. Ex"'. 
Puto...::; farme.cêutlcos. o fato das amos· pode ser solucionn.do por outro. pro- -nadares, fQ111lu1ar suas pro~os1.~oes ~ SR. NOÇiUl!itRA DA GAM.<\ -
trn.<:: ~?:rAtis" serem fabricadas no ta-.. posiçáo me.is eficiente. Mas se não Uma dessas emendas, pela leitura. Estou certo. diSto e o procla.m~. por· 
tnanho or!oolnal vai encarecer aquêles apresentam U11la soluçã-o considero feita eu a c<msidero muito interes .. que sou h.omem que procuv; t1mbra 

V
. pmduto.s, ;,.eSlllo por que ... ser do meu direito não ac~itar os a:r- fssnté. E' a do nobre ·senador Antô· d~u~ a-;~ pelo mais absC?lu 0 e~ptrlt 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA gumentos dos meus opositores. nto Carlos. Ela. permite que durantto JUS ça, -
~st.. é o argumento usado pelos la- o Sr. Ãrthur VirgfUo - Muito 0 oerfodo do congelamentO". se .raz_ões nã!el;;~e~~~~id~~~~r'i~~ d~~wiu 

i' 

bomtórlos. EU compreendo bem. bem 1 existirem, se a poHtfea econômiCa do. ~erviço não ·el de quem se trata "'ma. 
o Sr. Ma~uel Vilaça - . . . as d SR. NOGUEIRA DA GAMA - Governo der to motiv~a ~t'i i:e re~~! dêle só' ouvt boas referênci~s de· Vcs 

f4gmostra.s'' atuais não valem de nada. Oonifo no senado da República, con- alta nos cus s e 00 fmmaeêutt sa EX'!-·' 
o SR. NOGUEIRA DA GAMA - fio na. atetação dos Srs. senadores, nos preçes dos produtos. ~!tcltn.!' O S!. Aloysf_<I ife Carvlilh(J- ~Da1 

os 1aboT'atóri(ls alegam que as ''amos- confio na. consciência livre dos meus eos, possam os :bo;,~~rf:tre.+iv rte não sao referencm . .s feitas superficial 
tl'a..•: grât!s" _ e V. ~ também o parss, ma.s prefiro fice.r ~ózinho, a. ao CADE. Con.se o n ·us'te 0 dos ment.e, porque. () conheeo há milito 

· sa'h~ - não valem nada. Meitar e.rgumento.s que não !ne con .. Defesa da Economia., U."ll rea..J <rtl10l> e há _mmto aeo~panh:J. a. su 
O Sr. Manuel Vi1aça - Poi exata- \encem e que não resolvem. um )TO- preç~. , e não sou intra.n. G.tuaçã.o, n~ só_ na vlc:.a urcflc;s:.:-na 

mente o que disse. bJema. dramático para. a vida da po-1 VeJa o_Senado, qu t ae ano .. como na VIda publica. Po.rta.nto, 'DU:5 

1 - d-1 t n....· ls1gente.· mdo ao encon TO" pr ~ RO depor ~tou tntetramenlie. de acôr 
n c::n NOGUEIRA DA GAMA - pu açao t;f e ~~s. · sições como este., que pode, em deter~ do com V. Ex' e faço de V. Ex;·!elSn 

F, "'"..,~<:1 V. ~x" QUe o fato das "am-os- V. Ex~. nobre Senador Manuel Vt- mtnada hipótese concreta. re11Usti~.a. ~~., o melhor juizo.. Jul~o V. EX.ce t'l'M" "'"tem iqnals aos remédios, .en- laça, é homem do povo, é homem do de -assistência indiscutivel, perml ll') lência Incapaz de, em ret.aça_--o n. êst 
et~r"'""'.,.~ n nrOOuto 1 Nordeste, sabe o quanto ~o!rem os 1 a.os -labora.tS'rios, .mn reajuste dos pre- o-r-ejeto, estar defendendo- qlia.lq~er tn 

n c:r, r.rnnun Vilaça - O proble- brasileiros .. V. Ex' trabalhou até _há ços. M2;s. é- que ai, então, o órl!ão 

1 
terêsse que não o interêsse. púbUco . 

.-...D1'l "'"hrE' c::enador.... pouc_ tempo no Ministério d~ saúde, tcomnetente do Govêrno, no· ca::o o O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
,... q~. NO(';UEIRA DA GAMA conhece de perto AsSes assunto e bem OADE. terã ·de verificar oo c_ustos exe.... Muito grato a V. Ex'. Do mesmo mo 

-t"\ ...... ~h,e-ma é o se~Zulnte: V~ EX- ssbe que isso ..1.ão pode =cntinuar nes .. tos, a an~}ise 1ê<:;s~ custos. l]$l.ra. tex;· do considero a atitude de V. Excelên 
l'l","'"'cia .. cm"1o outros emi:&\tees eo-- sa caminhadG. i der ou nao à solicitação feita dent..t cta e a. de _tod~ ()g Srs. Sqnad~rea. 
JpO''l~ reconhec"...., aue o povo sofre. do razoúvet·e do justo. · Sr. Prestd-en.,e, com estas. cor.sidera 
on~ ~ ~1't'Y'O~, rlos · remédios sobem O s~ .. Manuel Vilaça- Estou lnte. Aceitarei essa em-enda, Sr. Presl .. cões, concluo mais ~ d~urso. n 
~~ ... ,,<:-+.,.~ornmPntP. -'tl'l:as a verdade P, ressadl~Slmo._ estou aprendendo) ct>m dente. cotno da:ret m-eu a-poio a'ol!traa defesa do Projet.o de mmh::l 1nlí!\ativf 
,.. .. ,., ...,:::" '-''~".,.P""..,tflm nm~'~ <;olucão, e Vossa. Excelen~ia, aue norventura. melhorem o nrmeto. visando a ~tabelecer um irnoact.o TI{ 
~~..,oi~ r~~ .. ,.,.,.,.o:o ..... ,."?\'!"" v. w.~a hâ pou- O ~R. NOGUEIRA DA GAMA - 'Pela.. I~nura.. nüo nP.rcehl o t.e{)'r de t6~ , nre~os dos produtos frumaCêuticcs e1 
ea _ Q;lle Ml ~~lln!m;tras aré:Ua" dG ta· E' bondade de V. Exf d::uJ ela&, mas do me recus:a<;-ei a nosso PaJ.s... 



' QulJ.rta-feira 17 Qlê-RIO DO CONGRESSO f.!ACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 1713/ 

r· fd'eu desejo, repito, é ep.contrar uma -
1
que se !ixe o preço dos alimentos, de-ve~·:am aglr. Q'J.em deve !alar ao~ o SR. :\H)l:'$10 DE CARVALHO: 

JtOlu'Çáo-·!Jara a matéria. Bem se1 qUe porque, antes do;:; remédios, os aH~ mo..\ nós, da opos1çào. . <'Nüõ1ó!Tltlf'Eló-P2lô'-Oiâáõr-)-==-8e~ 
-ela é de grande m'lgnitude, mas o se- j men.tos são neces.<>ár!Os ao homem. o [ o S1. Banos Carvaího - CL:m- nho'r PrMidente e sr.,. senadores, ri_ão 
nado certamente saberá, na sua :-:<lbe- • homem pode sobreviver sem remed10. pre-no:::. defendei, e o que temos vou aJ.scutlr a PrÕposi:;ào quanto ao 
ranta, dar uma solução sábin a-o cr-tso. J mas não pode sobreviver .sem almen- feito, para. ver se g;;tllll:.uno.-. o tempo seu mérW:.•, senão prestar urn esclare-

El'a o que tinha a ttizer. lMm(<J. t.os. preciso e a paz indispensável. Na cimento, pa:-a que fique nos devidJs 
Cem r Muito bem!) \ No entanto erque-se contra minh.- . realidatle, &empre se tem levado· A têrmDs 0 ~pioód;v d&. ·tramitaç.Ao deS· 

0 SR. PRESIDENTE: l em'enda verdadei!·o i)rotestG, como s~ '':'feito ulgv mnis do que se podia e.-.- sa ·ma teria de que tut·pal·t.e •. 
~--- •·--- ...... eu pretendesse algo ·condenáve .. pen~r. Neste pnrticular, v. Exa, ho- Quando, em .,.~~áo pa.s.sada, a Pro-
Continua em dt.s.cussftc o pc·o,iet::J, li quand-o, na. verdade, a quériá, .since- mem de l'azão. deve ter ~entida 0 . -· d . rh t s p ·d pos1ea0 o llO!ll'é seuador· Nogueir.:t. 
O SR Dt\NI"·' 1"r EGER ra en e, r. resi ente, Srs. Sena- · ::"Sfôn~o dbesper.tdo do Govêrno para da Gama entrou en. Ordem do Dia. 
__ • ..,:,.-+ • _~I .. _ ,L~~~~- __ _:_ ~dores, resolver problemcts que angu.<,- at.encter a cerh~s nece.ss:dades púbH-

t . N - b ., · Q · tive ocasi:,o de w!ic!tar · uma diligén-(s. em revisão do orador) _ Scnho·· :am a açao rasL,ell:l. uena con- 'cas. sem que, algumas vêzcs, u con-• 'I t d d · d · t · ! cia no sentido de ouvirmos, através PreSidente e Srs. senadores, autol' g"" ar 0 os os preços a m u.::: n.{ siga, em vütude dos óbicel:i, dos obs-
fa •m·c'utl'c• "O t d 0 0 - • d do M!nist::r~o da Saúde o pronuncia .. de diverBs.s das emendas Rpres~nta- 1 "' " "' a!' n a a c m e:;pu- · tacu:o.s tl'emen or., entre O:> q,lals & 
ll··ct•1·a · · U1euto do Diretor de. Serv:r·o de Fis• das ao ProJ·eto do ·eminente senado;· '· " · agoma ecutHim.ca em que :;3 àei:M~e ~ 

N·o s ,. ,. G - d 1 há ca~izacão da Medicina e Farmãcia, Nog·ueira. da Gama, sinto-me no de- 1 a e o que az o overn:) a (• Pa s , Jcngos ruros. Re.::pct~sável · 
ver, em race da o!·ientação ·do de~ate, República, ~ disl)~ndo de CO:F'!'-P e , peln atual sitUat'fw é tmnbên1 0 Se- isto porque SS. havia feito uma de .. 
de .iustlt,icã-Ias. I COA_Ps! Nao .se1 o 9u1~ faz o ~cn_h.n· ·nho1• J.ln; 0 Quaéh"Ds, com :-ua renú.n- clara:;ão à imprensa em .~entido des-

Quero inicia1mente dizer em res- Presidente da Re'pub.tea, a buli c o cia. Tenho, no entar'ltb, esperança~ favorável ao projeto, em gt·ande par­
posta ao Pminente senador' de- Minns; diante de ptojetos. rl~ lei de fepres- e me.sruo a clreza de que. del1tro em te, e ·ravorávei numa parte minim~ot, 
Gerais, que tui eleito pelo Rió Gtande sio ao pa_dér. eccn:'!nuco! pouco. o Govêrno não dará mergem O Senado deferiu a diligência cbm 
do Sul s~m ter, em nenhuma das mi- H~ mt,lS oe. noi·e meses S .. Ex'~ _a V. Ex'-1 de fazer critica t3o stvet'J, o apoio in·)lusive <i6 nobre Senador 
nhas ele~çóeS, nem usado cargo que .c~ncwn_cu a .1~1 e, no entan~o, amda ramo a dêste instante. Era o que Nogueira da Gama, como era de 
não pos~uia nem dinheiro que llâ·') , nao fm consllt~ido o o<g~lu.smo que ,inha a dizer. acon.teceY, a Mesa do Senado oficiou 
desejava, porque queria que meu ~ev.erá 1nterAfenr no sentido de pôr ao Ministro da Saúde pedindo que 
mandato fôs.se. como foi, a expressão lümi.te à ganancta C\03 desalmados que O SR. DANIEL KRIEGER - A trouxesse ào Senado, para o no~oo de-

b d B 1 esperança - já dizia Alexandre Her-da. vontade wbe:·ana dos rio;:;rànden- , e~1l'!O.llecem com n po rezu o !·a· vido conhecimento, a opinião do Ser-•es. · 311! culFtno - é a última Jivindnde qnc . d p· 1. _ d , 1 d' . 
• qb ct h ' VIÇO e ISca. .lZaÇaO e l\ e IClDa e 

Sel, S11. Presidente. que há polvos. S7 · Presid_t':nte n1:..o estou mais dis- adn onat.o ornem. Porem, V· Exa Farmácia. Veio esta informação, 
Há polv(ls no exterior mas tainbt>m ~ P?St_o a aceJtar palavras de demag~- pboe. e cson muar a esp~i·ar. Eu ,tam- acompanhada de um oficio ao Senado, 
há polVOfi no interior. E prec .... o que I ~la. com ~.eu prote~to, 0 que des~Jo m e pe:o. espero smceramen e, e assinado, não pelo sr. Ministro da 
a. ambos .se cortem cs tent.ácubo:; para e que 0 Governo reallz~ alguma C'Ol'S::t n ~ccl>lJo _ccmGtmlçD_o, q;;,e ~esejo que Saúde, porém, pe!o ,"eu Chefe de Ga-

- · · · d em P'·cveito do Brnsil o .._,r, oao rou an tennme o seu 
que nao seJa a.shxm a a economra I - . d<' · _ mand . .Jlo n"o esterilmente Desê1·0 binete .. do Bnt.sij. nvc9m o no1-n.e o povo nua pas.:...t ~. . ., . __ · . . • 'T' t 'd d d ,. - M 

1 de selercia e de :,;ofisma. f: precisu d_e~eJo--o _?e coJa;;ao e de consCien~ tve opor unr a e e pe-u.Ir a -.:sa 
Sustentei no discurso que tivt:, que se 0 invoque e se .; atenda. Se I c1a, qee ele possa re.-olvt;r os gran- que fize.,se ler essa informação. Ela 

oportunide.de de proferir qu .. u:do du 0 Govêrno náo 0 atende, é porque des problemas que an~ust~am o País. foi lida e instruiu o debate. Hoje, en· 
primeira discussão dêste Projeto, que não quer, é porque é omi.·so, ause11Le . o. Sr. Barros de Carvalho - Faço tretanto, o Senador Nogueira da Ga· 
eu encontrava as medidas nêle con-

1 
e de~necessário. Esta a triste reali-

1 
JU..,tJ~.a a V. Exa .. rec-cnbecend.o que ma traz.-nos a opinião do SL Ministr.o 

substanc1~das como inócuas, ineapa- . da de. que ensombu:ce o presente do em grande parte, V. Exll. M'm cola- da Saúd~ desfavorável àquela infor-
zes de x:e.5olver - e estou convicto \Brasil. i banido nrste sentidí'. maç:to e, conseqüentemente, favorãvel 
de que nfto resolverão a aflitiva ~i- . , . \ o SR. DANIEL KH.IE.GEa - ao projeto. Tive, então, ocasião de es-
tuação em que se debate o Brasil., 1 _POl' ql~e 0 Gove:·no da Repubh~a, Agr~tdeço o aparte de v. Exa. tranhar não houvesse S. Exa. enca-

~'0 entanto, Sr. Pt'-esidente e Se- Sr ·,.Presidente ~e S_ls. senadores, ~à o Ol:one-me à memória o maior elo- mlnha.do em ofício e. informação do 
nhores Senadores, fui vencido. A I ro.:lmr~ta do ?~n~Ituto que ~ 11êois- oio que se· fêz a Auousto qne tinha Serviço de Fi~ca.lização da Medicina e 
Maioria do Senado, pelo. _ntn!lero da;a~epJblic~L nãoorin~J~~a 0 0.5 l~-~~~~ Ínaugura<io. no Impérfo no'mano, meio Farmácia. 
c~nvenceu-m_e de que .a d1fic~! 1 Situa-[sentantes Para 0 CADE? POl' que 0 ;sÉ'c~lo de Paz, Paz d~ que falou o Tudo está, portanto, muito claro A 
cao do .Bras~.I ~e _sei re_solv .... a c?m , Govêrno da República não manda ~:nenle. Líder do Governo. E' 0 an- informação q_ue veio ao Senado foi 
un:a le~~ L~uei tão feliz, ~u.c t,ve , proceder a um levantamento na in- selo de tôda.s as correntes em que se do Diret~I' do Serviço de Fiscalização 
até a ml.ençao de apresentai uma d' t·· f . . ti·? p 0 divide 0 País· Paz dentro da Lei Paz da. Medicina e Farmácia, mas nem o 
em

1
ebnd

1
a com o segui~dted conteúdo· v~~1ad~a1~~Ú~~ic~a.não0~2~~ao pr~= dentro da O~dem, P.az ao servido do meu reQuerimento pedia ês.se pronun-

es a e eçr.-se a prosperi a e no Era- . . d' Bra._·11 (M ito b m'l ciamento direto ao Senado, senão 
sil, acab~m-se tàdas ns tristezas, ta- ce~er a \1-m levantamen:.o na ... m. m,.. ' 1 

• • u . ~ · · . através do Ministério da Saúde, nem 
ça-se surgir uma éra· de prosperidade tna do Cimento? Por que 0 Governo Mas, ?r. Pa•sJdrnte e SJs,. &!na- o Senado pediu o pronunciamento di-
de paz de tranqüilidade e de felici~ da República não se :;erve das leis dores. nao encont!'O quem mAJs tenha reto daquele titular, senão a traves d-o 
dade1 ' 'j que o Congresso lhe deu par~ um autoridade -do ~ue ~u. para d~cl~rar Ministério da Saúde. 

Oh! que felizes seríamo.s se tives- .!evanta~ento gera; das nece.ss:dadt>-:3 9ue ?unca serv_1_ a .mngrtém. So suvo Se houve algum êrro formal. não 
semos ê.sse condão maravilhoso de • do País· P.C!r quê· a mmha _ conscte_ncJa e ao meu ~ats. cabe qualquer responsabilidade nem a 
transformar tõdas a.s difiCuldades que ! Pergunto eu, Sr. Presidente, por- porqu.e sao _as. bussol~s que me guiam mim, a.utor do requerimento, nem à 
o~rimem' o Brasil ·com apenas. u.ma que se conserva indiferente. apenaE ~~a vJda pubhca .. Nao te~l:-o, nun. 00 Mesa do Senado. 
lei, congelan~o _preços O\} estabele" I demagogo, 0 homem .!evado à Presi- ~~ve ~ .nun~a tereJ -:- e ~e1+c~~de Deus Aproveito o ensejo para reafirmar 
~eP<l:o conJiço.eS que JUlga-?s.emm, dência da República pelo voto cons- Jama,s hei de te1 - lfl,etesses .:le o conceito que faço da pessoa do Di~ 
1dealS para realizarem a feCih~ade , ciente dos brasileiros quando seu de- F;rupos, ou_ de pessoas. Quando os m- ret()r do Servico da. }'iscalização dn 
desta ~rltnde e generosa_ terra! I v'er era agir, quandO seu dever era tere...<;;'es desses grnpo.s, ou de.ssas pes· Medicina e Faimácia. O nobre Sena-

Infellzemente, por ma1s cente que defender 0 povo com -atos e não com soas se conjugarem ao meu pensa~ dor Nogueir.a da Gama, cujo espírito 
eu de. sejé. ser, não posso embeber-me [palavras? mento para servir à Nação. terão me11 público todos reconhecemos, foi o pri-
nes.se.s :grlncípios tão .cór-de-rosa e t auxílio, a minha luta, a minha devo- meiro a decla·rar hoje, que as restri~ 
qlte seriJUn tão do agrado do· meu 

1 

O Sr · Barros Carz;alho - Permite , ção. Mas quando pensarem - 110 meu ções que fêz não se referem à pessoa 
c~tàçã"o :~ do meu espírito! Infeliz- V. EX~ um apart-e? :conceito - em desservir no meu pais, dêsse aJto titular, porém ao Serviço. 
mê?-t~. ~A l'ealidade é madrasta. não, 0 SR. DANIED KR!ECER _ Pois I terão o meu combate extremo, por- Ora, Sr. Presid-ente, sabemos que as 
pe.Imlte ess~ sonho.s e devanei~,, e não! 

1 
que só quero servic ao Brasil. possiveis deficiênc:as de um serviço 

estamos aqm a debater um proJetO. o Sr. Barros Carvalho - V. Ex~ Já que êste debate toma certos ,a,s. pUblico no Brasil, são motivadas mui-
Quem :sabe, Sr · Presidente, Senha· há de concordar em que o Govêrno, pectos que não desejaria tomasse, de~ tas vêzes ou quase sempre. 'f.IOl' insu. 

TeS Senadores, ::.e revogassemos :- atravessa fase delicada, em virtude claro que me insurgi cont!'a êle, por .. ficiência de t'écursas QUi lhe são atri­
~1-do é p~ss~g~ ao ~;,~ad~ tda Repu~ evidentement€, do parlamentarismo. que não queria que 0 sen3.do da Re~ buidos. do que mesmo pela qualidade 

_rca J.?-eS a la 7 e SlS ema pre- V. EõiJ. não desconhece que o Go~ 1 pública, r€-presentando 66 homens da do material humano que dêle se in· 
siden~ral de ~-overoo e voltas~emos vêrno se sente manietado diante da 1 Federacâo. escolhidos pela maioria cumbe. 
ao _siStema parlamentar, .P?denamo.s torrente de dificuldades de natureza · d ele"t . d tod ~. t d E:;; ta. ressalva faço-a pJ.ra deixar pedir a palavrà (lo sr. Mmrstro aqui . . . . , . I M os 1 :ores e os os c.S .a OS, VO· b . . 
presente~ para que s. E'Xa resolvesse, econom~ca, fmanc;ua e soc1a.. es~ tassen; um projeto des,_c;a natureza. em claro que na dlligêncm que t::oli­
miracul~amente êsse grave drama mo assm; .. s. Ex o Sr. Pr~1dente que nao condiz com a realid!'lde f' n~o citei e o Senado deferiu, não houve 
que ensdmbrece 'a ·vida do povO! 

1

. da Repub.hca. ;. tedm-sbe manto1!destado . terá a menor exequibilidade. 1 Muito. qualquer ên·o de nossa parte. nem 
V J • t t . h d operoso, ptocu.an o s. arcar os •Js bem. muitD bem) do meu requerimento. nem da Mesa 

. , e 0• eu re anta, .que nosso l:"0 er setóres de atividades do Pais, nêles · ' · do Senado, tr:11uito bem.) 
e- apena:; imaglnahvo. A realldade agindo. Muitas providências depen~· .0_5.R..__M:llU1.B._Y!Jl{'~l!<!!l.!.. 
nao_ c~sult~ ao_ sonho e ao :,urto da 

1 

detn, ainda, do término do trabalho Q_!i!.i· PRES!P~~I.t::: 
nos.:.a ntw.gmaçao. de grupos que se críaram, outras es~, &. Presidente. peço a pnlavra. A Mesa agradece o esclarecim"'nto 

O Ministro se conserva tranqüilo 1 tão em execução. E ainda outras , o SR. p.RESJD~TE.: do nobre Sena<lor Aluysio de Car-
silcncioso, calmo. l!: que êle não pode, estão sendo, neste momento, formu- valho .e confirma plenamente tuclo o 
dentro Q.o siStema que estrangula a fiadas, para que ~:;ejam atendidas as Tem a palavra o nobre- Smador. que S. Ex~ acaba de afirmar ao Ple-
vtda do ;Brasil, resolver os seus gran· necessida~es prementes d~ Regiões ou 0 SENHOR RE:"{ADOF? ARTHUR nário. 

!des problemas. , 1 dos.próprtos Estados Assim, a. dema- VTR(iiGfó-PRÕNUlfrl<\ ... DT~r.tT"R- Tem a pa1avra o ncbre Senador Au-
Mas, $1'. Prestdente, Srs. Senado- gogta a que y. '!:xa alude e fenô- • ,. - r-7::· 1 - .. .\ - ---c: ré tio Via.na. 

res, causou alarme; levantaram-se mero natural, porque tôda_s. ê.s vêzes ~~ ~~n::n-õ~TR ~·~; FU~~TÃ~~ p __ $1!.1. AURf:L_Io X.I~~A~ 
voz.es; parece que se transpuzeram que se fala de povo. de miSerta e de - ---· ----·-- ----- . 
arcas tumulares para dizer que não fome, parece que a estamos fazendo ~_<?ST~Q.I?.::VIm'ry]_. 
se pode c:ongelar determinados pro- O SR. DANIEL KRIEGER - Pei'· 1 O .Sl:. _ _ALOYSIO DE C1\R\'.\_!.1IQ: 
dutos, pOI·que não oferecem margem mit-e V. Exa um contra-aparte? J 

(Sem.. re1;isão do oradon - Senhor 
President"', êste um dos aEstmtcs mais 
empolgnntes, o que trata da indústria 
farmacêutica no n<Jsso Pais. da luta. 
de; ~rrupo nacional pela sobreviVência, 

d I Ó 'to d D Ih s B c lh p · - 1 Sr. P:eEidente, peco a p,Iay"a. e ucr mm gr'l.n e. evo- es o r. arras arva o - 01s na o. 
confessat, Srs. Senadores que fiquei O SR. DANIEL KRIEGER - Te~ SR p SIDE "T 
sédUzido' pela tese de que tudo .se mos tôdD R razão, porque os que têm I º-----=-~E--l'i- E: 
podia remlver por uma lei. Então, I 0 puder na mão, os senhores. não Tern a palavre. o nobre 
qoe ;'i~ ·n~e o preço das utilidades, deveriam apenas falar; os senhores Aloysio de carvalho. 

contra o poder e a fõrça do capitR­
Senador I !ismo internac:onal, da indústria ro­

tulada de brasileira, mas que brasi-
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~eira nã~ é, rotulada de nacional, mas p · t.ár' 1 q_ue nac-1onal _nunca foi. A grande vi- p "rg~ne f!u. 1~~ ~~ra ~· homens que/ mubilizados, guc tínhamos prazo cer- ses do mundo, há citação dos nomes 
ttrua_, ~m úlNtJ.ma instância, é o povo r~;s de mter~'as!, O, O, 12, 15 alquel- to. determinado, para alterarmos o de lab:)tatórios est:r-angeirc.s, eUJ\J­
b:asilem;·, sao a.s camadas mais po- o Sr. Sigejredo Paclteco _ s; ue proj~to? Traba:lhamos; todos. nós, d1a peus a norte-ameriéanos, que reme-
bres da npssa pOlJ:ulação. dec:-graçadamente são apontados co~o e notte, J?3!3 s'? quando ~ermm"mos a tlam "royalts" indevidamente e até 

O Sr. Stgejredo pacheco - permite espdiadores do homem do cam'"' 1 J?OSSa tnl.Ssao e q'J.e !=nvramos o pro~ hoj~ _não nos consta que tenh~ro sodo 
V. E:-:~ um aparte? o SR. AU:Rll:LIO VIANA _ ,.:oSáo Jeto n~vamente à. Camara, e grande pumaos. Continuam impunemente 

o SR. AURÉLio VIANA _ Com apontados como ·espoliadores, quando I farte ?O trabn!ha que aqui foi feito, desafiando o Govêrno do Bra$il _: 
grana e prazer, . merecem u amparo desta Nação 1 \ 

0~ co~ ta da, g ande parte f01 aprow Go;rerno aqui, falo abarcando-a nos 
O Sr. Sigejredo pacheco _ sãO es- veliada. três ramos, Legislativo, Judiciãrio e 

O Sr. Szgcjredo Pacheco - Comi- P_9Iiadcs há vinte anos, pela co:1ten- i O Sr. Nogue~~a da Gama - O no- Executivo - zombando da .:.os_,a c:t-
derv já vencidas os laboratórios na- çao do.s preços de setls produtos. \ bre Senad·or pe_1m:te um aparte? pacidade de resistência. 
ctonals, 1sto po!que os laboratóriGs o SR. AUR:Ê:L!O VIANA _ Apol'l·· · .o SR. AURELIO VIANNA - com Quantos laboratórios na~:on:Jis Já 
estrangeiros que est2.o no Brasil nã.::J ta dos como espoliadoreG, quando o:;ão glande prazer. foram obrigados a. se pau; ar r;·Jra. o 
s.fro n~m mais nen1 menos do que fi- U:mbém espoliadc.:;. Parece que a Na- O Sr. Nogueira da Gama - o tto- outro lado? 
lla.s dos grandes trustes interna cio- çao esta narcotizada sem co ·nu em bre Senador Arthu: Vli'gillo acaba de ~les fDram vend!do.s. 
naJ..<:;, _que fabricam produtos quimicos para entrentar os pr~blcmas cr;;::i':.u:,, ap.artear v .. Exa., diz~ndo que eu te- . O Sr. Stgejredo J!ache:o São 

1 que depois de manipuladDs são ven~ eq?acionando-c.s e re.solvendo-os, por r1a concor~1_J.UD ero fossem ~nt!cduz1 _ esses os que sobrevivem. , 
· diCGs por preços excessivos imoedin- medo;_ de quê, ~e quem e por quê? da::; alteraçoe.s no projete. Quando ti-~ O SR. AUR_~LIQ_ VIANA, --:- E 'la 
, do que cs JJra.:;ileiros. no:;; Ja'borãtórios, EntaC', 0 Brasil interwr também nfw ve oportumdade de fal'ar ~lOJC na algun; chef~, do s:;s 1aoo âLor.os 
: cs cc:mpren~ e pc.::sal{l ccncorrer com e VItima dêsses monopolio;; que 0 es- r dlsCU53ão do p OJeto, ma~üfeste_-roe que sao d~ malS alta cepa n:lc10nJ1.s­

(l.s e.st~a~;en·~~ Já _c~m os labcr!ltó- crav.z~? ~ntão, não s2 tem c!! to, J,em I nesse 5enttdo, D~ctare1 que 0 meu de-lta, qUe vel? rE7,:stmdo con~ pa~1·.ot1s~ 
rl(l.? e~tJ_ange-1~-~ n_ao ?-,Cn?tece 15to contes.ac:ao, que 27% da renda na-/ S€JO era ae receber H rooperação de mo, que Ja. es~ao venden~o nndJ~a­
p_c.que sao c~ p.onnos fao~1c·antes que c~onal e mampulaU:t no mterior? El'l-:' tod()._" .·Apenas .lUm pont-o eu mo ve- men_tos fabnco3.dos no Erasll a outias 

, tem labora~o.r.os no·Bra:::ill e_forne- tao C(Jmo se vai dJstr:bmr, tm1.r dei j1 come mad:u de 'JpmJo: é no Q.Ue n~.?o~s. . , 
cem a ma teria-prima par preço aces- quem para dar a quem e quê? I s~ 1ere1e ao conge1"·:nento em 1 Ma do caso do Tenrtono do Amnpã~ 

' sive~. De fo-~~na que considero, de an- O Sr. Sur;fredo Pach~co _ J<.::xata- c: estaquei um:~' da~"'~!nenda ~ s · _ s p;:r ex5mplo, ~ua~do o..:2r ·eu <-'::Jue.e 
t~ma~.?, \'êDC1d+<Js 

03 
lab:J~atórios na- mente. I t&das e esta, ·de auto: Ia ~...:.os n~~~~.,;~= grande SUfto epldem;co de gr1pe, •lm 

CJCnals, que nao pedem c2hcorrer Nm 
0 

SR R. nador Antômu Jarro.,, que .-.ernlltma que o Govêrno do Brasil, atravéS do 
os trustes internacionais que têm no I · AU ELIO VIANA - ccn- v Ministério da Saúde, declarou q,ue e,s .. 

1 
B~·asil o- seus laboratõ;ios já rc-bre- fun_dunos a exceçã,_, com a regra! Ou ) um reaJuste d~rante 'J _Pf::.t'lodo elo tava incap·J.Citado tie enviar medica-

, sEntadc-s~ ~ ·~ . entRO est-endemo_s ao tod6 aquilo que congelamento .. íeit~ :n2d',1.tlÜ cxam.e menta àquele Território reunirarn-.se 
realmente devena ser criticado numa desde que JUlgau.o o:;::~ortuno peja êsses laboratórios e enviaram medica· 

o SR. AURf:L!0 VIANA - v. Ex~ peque~a parte! E mais ou mmos CADE. Vê V. Ex:.\ Y,.te me ma.üenho mentos para atender aque~a popula­
apr~.:-enta argumento nôvo para o de~ ~utails mutandis, c caso dos lalJora~ no meu ponto de visül. Agora, a:gl>lls ção que perecia. 
bate CJUe ora se fere nesta C a..:: a do tor:.os. farmac'2ut<cos do Bra~il. Entáo colegas me consultaram se eu at>Bria Fstou com v. Exl!- o nosos povc> 
C~ngres:::o Nac:onaL m11~ 1_nd~strí:a nossa, _que luta para ~e acôr~o em q~e al~umas :titc.-~H}Õ!:!S não p.pde c-omprar o medicamento ne-

M V E 
tl • • • V. soJ:aevivet, QUe tem sobre si a mão fcssern mtroduztdn.; no t,>rojeto para cessi! 1·,0 a· sua cura, a· cura a·o ,eu or• 

. as, s ~ . ·X\ for a ratz, se de rer d · Ih · -- "' E:t~ tôr à causa, encontrará nessa D r? . o~. m~nupolios, para co!JJ• me o~a-lo, para aperfeiçoá b. paJ.a ganismo. 
inctUstna química, rotulada também drar- es.~a m u.~tna uma gôta de pro- res~lver outros aspectos não compr~- Conheco um homem: tính:l ;um fi­
de o:·asile~ra, 

0 
"ded-:. do gigante". uto_., e>-:'tran:,5etrcs com os ~!.l.al.s pos- endldos por éle. EU só ~en!I'l ~1ue Jlle Lhinho; -era um sergipano; era um 

, t•ct t ~a tabrtc~r outros produtos que ::.ew rejubilar. por êsse concurso novo, que pastor evangélico, creio que ainda <> 
que es.á em o a a par e. ]am vend co" é f • • 1 ... .., a.o no~.so pov.) o Qtte o erec1do ao meu projeto. E. >!amo é. O .;eu filhinho estava à morte. 

V. Excy. conhece bem o Instituto das p~ga ~- q.ue .lhe e ex1g1do, qual o cáJllw êll:! está em regime -de urgêndn., e ho· 'Ele foi ao médioo. 'tste receitoU. ~­
Fatentes. A~ravés dê~e in.stituti;, ~fa. b~o Plivlle?n:cto que tet?? Para com-, Je d_eve encerrar sua segu .. 1a dis- tão êle correu à farmácia, à botica. 
cr:_ll~ado, ho~e, pel<t Se~ad-or ~Gs~ E::· ~ ar30~!J, ~a"'co_ - o Vidro au~~ntcu cu.ssao, observei aos distintos .legas A venda era a dinheiro. l!:Ie voltou 
mmo, tJucJda~se qua1quer _mdustna e 0 vai pagar (luanto~ 

1 
que me p:-ocuraram. que jst.:: p.oder.1 Para arranjar dinheiro. E neste vai-

de qualquer pais _que o. ~ceite _e q~e Nã-o estou defendt!ndo .a alt a .s~r feitonas outras comis.'iões, que e-vem para arranjar dinheiro . · 
o rec~nhec_e. V, Exa ouvm a c1t_açao 

1 

preço.s dos ll1edicamento.s, Até po~ Ill: amda opinarão sóbre rus emend. . O Sr. Srgejredo Pf!~h_eco - A crian• 
<le do:s paises do c.ampo democratlCO, ~ellgência não defenderia, pois , 51 ,_ 1 apresentadas. Agrad_e-ço a atenção de ça moneu: é a traJéd.la, 
dois .Países que passaram a _um~ a:a cheg.::ndo, net5te Pais, a umal r~ 11{c s~! V Exa. O -?R: AURÉLIO VIANA - · · · CJo 
de liberdade no campo da mdustna1llzaçac meio estranha em ue ~ O SR. AURÉLIO VIANA _ ~r ! ~ell f1lhmho moreu. f,armi"-Cê~tica de?.vis qu~ ro~pera.D?,: s~ potle: ninf:?~ém pode: ningu~m ;~~~ 1 Presidente! vou termínat: ·... . .... ·, .? Sr. Si~ejredo Pa~heco - A re: nepo:~ qu~ p~...,sa.am a nao ma1s ane1-

1 
anallsar ;)roo:emas. ou se é ~ontra : o Sr. Stgejrcdo Pilclleco _ Pc:·mi-J C-:o~t~ se ~onsegue de glaça, mM 

0 
re 

tar e~se m.stJtuto que os escraviza-\'a O!J. se e a iavut. E acab:~.-se :, rins-:~ te V. Ex"'. um aparte? 1 me~;a nao. ~ ~ _ 
-o d:l3 patentes N_U~ d~do ~omen- tao. O ana~t~:;ta não tem vez. O ,SR. AUR.f':LIO VIANA _ Com, O SR. AURÉI~IO VIANA - y.,.,o. 
t[), to-G:o~ o:> _laboratõnos, J..<>!O e. todos O Sr. Letfe !'-'elo'_ É v'e!·dade~r'J. ! muito prazer. ·I se reprod!..l.Z em tôdas as parte~ e em 
os l~bmat~nos. que mamp~llam no . O SR. AUR!!:L.IO VIANA_ Então, o sr. Sif1etrcdo Pach'eco _ outro todos os lUgares. Mas, v~mos as cau· Bra~ll. nacwnais ou estrange1ra;s. po- quando temos_ "*' coragem de dize~ aspecto que não tem sido focalizados sas. Há uma causa m~1s protund~. 
dera o cerr~r, suas P'O!tas. E nao te- ~ue ce_:~cs. proJetos são panacéia, el pelos eminentes colegas, é 0 fato de Há uma causa que preciSamos anali­
remos r.eme~dws, medi~ame~tos ca-ros -;~us p.oprio.c;,~ aut?res 0 lançam decla- que :t:ão sOmente os laboratóriD.'3, mas sar. Há. um~ causa ~a.ra a ai~ do. 
n.em bm ato.:., pontue na o te1 eroos me~ 1.,,:1do que na o vao resolver coiza ne- tan:bem as farmácias e drogarias Je preço dos. tec1dos, do vrdro. do cimen· 
~1C3.mentos. parque estamos ao sabm nl.urna! Alguns vão mai.s adlante: l'C· ennquecem ràpídamente. Iniciam-se to, do le1te, das ver~d~ra.s, das J;>,!!S­
oas suas vontades. presei?tam uma provocação_ boa Jro- nç comércio com poucas despesas pois sa~ens de bondes, .de ombus de aviao. 

0 
sr. Sigejrerto Pacheco _ nas vocaçao, mas uma provocação ao· de .. · nao _pagam Imposto de Renda hem Ha uma causa mats profunda que pre. 

trustes estrange:ros, d-os. grupos. es- bate. Fel,~mente o seu , ut. tem ai Imposto _al_gum .. mllltiplicam o' preço c~amos analisar, eq~acion~-la. EqUa· 
trangeiros. _coragem CIVlt~a de declarar que 0 pro. dos remr;dtoo. varias vêzes e em pau- cwnar o problema e ,resolve-lo. 

o SR. AUR~LIO VIANA - oos Jeto al se encontra -~, e:;pera Je emetJ- co. tempo estão com grande capital, " 
grupos estrangeiros, do.s trustes es.- das, como um princípio para solÚção PDI~ logo fatura~ os. remédios com Sr. Presidente, desejo e lutarei G' 
t:angetras como bem q declara o no- do P~obleJ?a de aperfeiçoamento Já m~J.s 100%. Ver1hque1, portanto, ad~ Quanto puder -todos nós - para que 
brc Senadvr Sigefredo Pacheco, ho corre, aQUI no Senado, que em virtu- mtrado, o q~e declarou o nobre Se· o nosso povo, principalmente o povo 
m,.; centro-conservad;>.,., mas que tem de da serledad~ do assunt e do p-<J nadar Noguen:t. da Gama, de que nos mais pobre, se doente e medicado, 
a .. {_'~,,.agem... blen:à., planeja:-se, Se 0 Regimeni.o in: ano~ de 1962 e 1963, não haviam. sido possa ter o remédio à mão, para a. 

o sr. S1getredo Pacheco - Revol- terno oermit.ir, um modo, um meJ de m~Jorados o.~ preços. dos remêdios, cura da sua moléstia; mas desejo~ 
ta-m~ o dmnmí() da capitalismo. em se tomando como base ~- ~et ' po1s em fevereiro, deste ano. comprei também, que, nesta luta tremenda. 

o SR. AURÉLIO VIANA - ... tem apresent·ar um <~ubstitutiYo 0ue roJ ho um remédio oor determinado preço, entre o capital nacional e o: capital 
revolta ... e a co~agem de r,e p_rocl~m.u realmente proteger 0 povo 6ras.~~~rroa em março pag?ei mais, .e iá em abril int~rnacional, não pereça 0 capital 
co~:!·a e2se re~ube ~de escravtzaçao õe p sr. Ar-l:hur Virgtlio _ v. Ex~ª' per~ o comprei ma~ caro amda. nac:onal. 
no_.;,-a gente, td~ no~so povo. d d s I!D.Ite um aparte? (Assentimento do O Sr. N_oguezra da Gama - Nobre 

1 
Ah isto eu desejo' Porque êste País 

~d5te assu
1
n o~ est. á m'Cfe~en o tP~ ;-e-, ora~or) _ Diria a v. Ex.~ que, con-/ Sen~or Sig_efred~ Pachec_o. quem aflr- só sdbreviverá. nesta' etapa da sua vi· 

na o a a ençao, a mawr a ~L\"a.o, · ver::.ando com 0 senador N . d mau 1sto nao fm eu e s1m o Senhor d · d 
pcr(1ue tem imphcações nacionais. ! Gama S Exa com a ogueira a Mauricio Villela Presidente da As· da, a. sua economia, -se to os nóa 

Mas, citamoo do relatórío da Co- caract~r·~a co' d b.ondade que. o sociação dos Fabricantes de Produtos ~os umrmos - como outra_s -povos o 
mis:ão Parlamel.1tar de rnquérito da de· fato ~ P mfs o eseJo de s_eryir, Farmacêuticos do Brasil hzeram, - p~re. o fortalecn'íl:ento da 
Câmara aquêles dados de que >ómen- . . ' a a e ao povo bras1le1ro, • · . nossa economia, das nossas fmanças. 
te em 1959 êste pais pagou, de royfll- Ja. conc_o;riou~ ,C 11 aceitar s~~estõeE. O Sigefredo z.:ac.;heco - A verdade E eu desejo mesmo que as Comis.sões 
ties e seguros, cêrca de cem tm!hões q!u"' ~er8 o ao. e. ent~das por. varJOs co- é que ês~ é o _un1co_ País d~ J1?.Ulld<?, ~ncol?trem uma rota. uma sai~a para 
de dô!ares! egas, daJ?dO e.stru~ura ma.lS profunR em que comercmr na.o const1tm ma!S este 1mpasse - porque está cnado um 

É 

0 
empobrecimento do nosso povo, daÓ a-a proJeto, C.Jmo é desejo t:e to( JS uma aventura e sim significa enrique~ impasse, aqui. Todos vemos que exis~ n s · cer em pouco tempo, pois as !armá- te uma necessidade de resolv~rmos o 

que se~ ec;vazia f:!conômica e fin~nce1- · d · f à · h1 ram~nte. E o pats que não tem ea- O SR AURÉLIO' IANNA Como fias e rogarias o azem. r pidamen· pr<l -"ma, mas a saida·não fOi encon-
pitai" p:-oprios t,Jara criar novas ton- vêem os' S'r.s. SenadÓres ê'5te Senado e. e sem ter muito trabalho. trada ainda. 

t 
ana•Iisando 00 e ' . • O SR. AUR.ltLIO VIANA - Logo O 1 

,o_g de riqueza. porque o seu trabalho . • mo v m ana11sando, v. Exª' deve estar concluindo que 0. Sr. Sigejredo pQcheco - E não 
é carreado para c exterior. .sensive~ ao.~ problemas nacionais, de- problema não tão simples assim foi mesmo. 

Nós, falamos do camponês. V. Ex~,.· bate. duscute, para chegar a uma con- o Sr. Sigetredo Pacheco - E' di~ O SR. AUR.E::UO VIA.NA 
hoje, viu, comigo e outrO!' coleg~s. um clusão. ficilimo. e devemos ter a coragem de proc1a-
grupo de oroprietárirs rurais de Ocrãs Não r~ l'ti.zia que não dever:amos O SR. AURf:LIO VIANA - . · · é má-lo. 
que ''eio ao St>nado da Repúbli('a. o resistir àquela" solldtaçõ~ enviando de alta relevância, de grande inda· 
nosso rolega. elb o1hando para a.quêle uz.ra a ~'lmJ.r2 . do:- Det)lltado; 0 pro- gação, de orofundas indagações. Nesse Assim, Sr. Presidente, agradeço a. 
grupo teve oportunidade de dectu:n·, jeto de Aumento de Vencimentos dos mesmo relatório da Comlssã{) Paria- generosidade ·de V. Ex!.' e termino ta­
ante-s de e-ntrar em contato ccn1 ~le: r:ivi!' e !\'Prtares e do fttncton , smo mentar de Inquérito. da Câmara dos f zendo sem-pre a minha profiSSão de fé 
~·o.,rrcem candangos, camponeses sem nutái':"quico, sem qualquer altera~ão? De>putados há uma citação sôbre o nacionalista. nacionalismo caboclo terra.'• \' poder dos lab:,ratório.'5 farmacêuticas. brasileiro, brasileiríssimo .nacional' 

Que os grupos de p~essão estavam além dos' americanos e de outro8 \pai- nacionalissímo, sem deperidência neni 
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hmi.s.=.ão a quaisquer outros Países~ ~EP. UBLICA_~SE. PO~ TER !lamentar p_ara. u~a re~nião a. reali~da Com4são de . Redação da Càmara 
1 gTupns internacionais. <Muito SAJI?9 COM INCORREÇõES. 2ar-se qumta-femt, dia dezodto dados De~>utados. - A. Lazary Gue-
·mr Muito bem!) ' I AI d c . - o· t corrente. às d-ezessete horas, na sala.des, Secretário-Geral. 
0 · sn. PRESIDENTE: os a om1ssao we ora __ . __ ----------
.Esti ____ t -d. t ·d Em reunião de 11 do corrente mês, REPUBLICA~SE POR P"-'ffi SAíDO COM INCORrtEÇõES. 

o da .,,._.o. . . . . . ·concurso para Taqu1grafo de Debates A dlScussao da maténa prossegmrá - nomear mtennamente, nos têr- - · -·· 
nanhã. . mos do art. 71. item III, alínea "a", 

~ esgo:. o o empo e prorroga- la ComL.<::São Diretora deliberou: --- -~ ------ --,~-~---

Nada mais havendo que tratar, vou combinado com o art .. 138, do .Re· Resultado da.- 2a Prova Técnica (Ditado na velocidade de 130 
~eerrar a sessão, designando, para a. gulamento da. Secretar;a, a Of1eial t:Jalavras por minuto} 
~ amanhã, a seguinte Legislativo, PL-3, Edith Balassint. 

OR:Ill<'l\1 DO DIA para substituir G Diretor das co.. 1 1 
~ '-· .. ----- missões, durante o seu impedimento; . 1 \ 

Sessão de 17 de julho de 1963 Número 
1 (Quarta-feira) Atos do Drietor _G~ral N o M E Gn:.u 

Continuação da diScussã-o, em se- 1 PORTARIA N° 58. DE 16 DE 
inscrição I 

l1ndo ~urna, do ProJeto de L~i do se- I JULHO DE 1963 I 
ado n 18, de 1~, de autoria do Sr. o Diretor-Geral, no uso , de s-m 1. ----'-----------------------'-\ ---­

enador Nogue1ra, da. Gama, que a.tribuiçóas, resolve dispensar Jairo 
.spõe Eôbre (. congelamento dos pre- Brasilhmo da Costa, Ajudante de B-2" M ' · P r · V e I 

f 
, aur1c1o e e1ra asqu s ...•. , . , 1 ••••••••••••••• 

:>.s dos proclr!to.s a.nnacêutico.s e dâ t\Jtnoxarife, PL-'J, da fu.."lçâo de Pa- B~ 9 Adolpho Pérez .............•.• " ....••.•........ 
ltrêas providências. do( em regime de ga.ctor da n:retoria da. Contabilidade, B .. 19 Sebastião Noguerol ............................ · .• 

1 

rg neta, nos térmos art. 326, n9 5, secretaria do Senado Fêderal, em B-26 Myrthes Nogueira ............................... . 
do 'Regimento l?tterno, em virtude 16 de julho de 1003. - Evanãro B .. 1 Elza correia do Paço ............................ . 

o Requenmento n9 288-63, aprovado Mendes Vianna Dirrtor·G=er;;a;;J;.. "'""..,...+ B-17 Haroldo Gueiros Bernardes .•.•••.••.••..•.••.... 

'i>!~!~~~ ~b1~'de2if!~~\!elh~';,lss.lo I UNIÃO INTERPARLÃ_M_ENTAR B• 6 Levy Machado •• ·•••••·•· ••• ...... •••••••·•• ·•••· 
1
1 

e Redação, oferecendo a redação do \ GRUPO BRASILEIRO 
encido em 11 turno. í 

98 250 
96,500 
9;),250 
89.500 
84,250 
80,750 
66,750 

Está encerrad<~. o .sessão. i ])e ordem do 5enl1o1' Presidente, 
(Levanta-se a sessão às 19 horas convoco a Comissão Exerutiva do 

e 5 minutos), J Grupo brasileiro da União Interpa.r-
Secretaria do senado Federal, U de julho de 1963. - EVandiD l'rlend~::s 

Vianna, Diretor~Geral. 

• 

• 


